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Decretada a dcamobilizacão dv mais I mil hão e 2(N) mil homeng, a reti-
rada tia atividade de 375 vasos de guerra e a dissolução de três .li\ U<m s
da aeronáutica — Importantígftimo comunicado íi imprensa dá ininu-
eiuHu relatório nobre o grande juimo <i«» governo soviético pelo desar-

nuiniento o alivio da teunão iiiternaeionul (texto mi 2* pag.)
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MAREf.llAL EDGARD DE OLIVEIRA: DEPUTADO SÉRGIO MAGALHÃES:
«Dou minha calorosa «desfio no «nm»«Io comido infla nninlln ampln, a partirdo 1045, que se realizar» no |>ró.\imo dia

17, na Esplanada do Castelo, no Rio.
Sou pela concórdia entre Iodos os braiti*
lelros que iimum a Pátria que tanto pre-cisa de tranqüilidade e piu para a so-
htçAo de todos os problemas que nflluem
o povo paciento c sofredor — Pátria quetanto amamos e que é a soma total de
tudo quanto de bom Deus nos deu.» (S.
i-Aii.i féz estas declarações no receber,
no Palácio dos Campos Ellscos, dlri»'•¦in.', da Comissão Nacional Pela
Anistia).
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•Náo queremos admitir que nlRum•mrtldo politico continue a iiersistir em
certas posições assumidas inicialmente,
uma voz que já agora todos possuem
elementos bastantes para saber que se
opor à anistia ampla, desde 19-15, -• con»
tra ri ar uma justa aspiração nacional.
Quanto ao comício do próximo din 17,
trata-se de mais uma expressiva mnni-
festação da vontade popular. Um comi-
cio na Capital da República, com o apoio
maciço do povo, será uma demonstra-
çno democrática de inestimável valor
neste momento de luta pela pacificação
de t«3da a família brasileira».
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5a.-FEIRA, NA ESPLANADA, PELA ANISTIA:

•O comido de quinta-feira próxima,
nn Esplanada do Castelo, deve ser u
mais bela e pujante mttnlfcslaçáo popu-
lar .ii.- iiKora realizada em favor da anis»
tia a todos os condenados a processados
politicos (Ii.mIi- 19-15. Já obtivemos ex-
pressiva vitória ram a urgência |Hira o
projeto de que sou primeiro signatário
e que ainda esta semana deverá ser vo-
tado no plenário da Câmara. O povo teve
pnrticipaçfto destacada ness»; triunfo. E'
preciso, pois, que, com o grande *meo-
titu: de depois de amanhã, éle av-» >;uiv
a cont|UÍsta definitiva do objetivo que
buscamos: a pacificação plena da família
brasileira».»

?REPHRIl SE TOOU A GIDDDE
faRfl
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0 GRANDIOSO COMÍCIO
TRABALHADORAS DO | DO RIO E DE MINAS

IIPARÃO DA CONFERÊNCIA NACIONAL
Numerosa delegado eleita na Conferência Regional Fluminense —
Aposentadoria aos 25 anos de serviço para as mulheres — Palestras

nas fábricas preparam a Convenção Têxtil de amanhã

Falarão, entre outros: senadores Caiado de Castro e Lino de Matos;
deputados Sérgio Magalhães, Campos Vergai, Emílio Carlos, Josué de
Castro e Rogê Ferreira; vereador Levy Neves e criminalista Alfredo
Tranjan — Inicisivas declarações do marechal Edgard de Oliveira em
apoio à vigorosa manifestação demo crática pela pacificação da família

bras ileira

As trabalhadoras do Minas
Gerais e do Estado do Rio
estarão presentes à Confe-
lència Nacional que se ins-
talará dia 18 próximo, na ca-
pitai, no Salão Nobre da
Câmara de Vereadores.

NO ESTADO DO RIO
A Conferência das Traba-

lhadoras Fluminenses, que
elegeu 32 delegadas à Confe-
rõnciü Nacional, instalou-se
sábado último, na Câmara
de Vereadores de Niterói.
Estavam presentes, entre ou-

trás personalidades, o ve-
reador Afonso Celso, de Ni-
terói, vereador Hilário Al-
meida, de S. Gonçalo, repre-
sentantes dos Sindicatos do
Operários Navais, Têxteis.
Vidreiros, Carris Urbanos
de Niterói o S. Gonçalo, da
Liga da Emancipação Na-
clonal o de diversos núcleos
do MNPT.

Os trabalhos da Confe-
rência fluminense encerra-
ram-se no domingo, no salão
do SAPS, ocasião cm que

A ANISTIA SERÁ' UMA
VITÓRIA DO POVO

—-—  
|APOIADO na crescente ação das massas populares, o mo- &

¦ vunentò da anistia a partir «le 1945 se desenvolve cada pvez mais sob a bandeira da unidade. é
P

(T| impetuoso avanço da campanha da anistia, enche de de- 0w "espero c de ódio impotente conhecidos reacionários o g

foram eleitas 32 delegadas
à Conferência Nacional c
aprovadas 8 teses, entre as
quais se destacam duas:
aposentadoria aos 45 anos
tle idade e 25 de trabalho
para as mulheres c jornadas
de G horas, com remunera-
çüo tfe 8, para as jovens que
trabalham de dia c estudam
à noite,

NO DISTRITO FEDERAL
A Conferência de Minas

Gerais, realizou-se também
nos dias 12 e 13, no Clube
dos Bancários, com a pre-
sença do deputado Hernani
Maia, do PTB montanhês.

No Distrito Federal, os
trabalhos preparatórios da
Conferência estão sendo co-
roadós de pleno êxito. Pie-
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|"*(.-pois de amanhã, quinta*" feira, o povo estará no-
vãmente reunido na Espia-
nada do Castelo. As 18 ho-
ras daquele dia, sua voz ou-
tra vez se erguerá claman-
do pela anistia a todos os
condenados e processados
por motivos politicos a par-
tir do 1945. K crescente seu
entusiasmo em torno da rea-
lização do comieio-monstro
pela vitória da causa da pa-
cificação da família brasilei-
ra. Nas fábricas, nos escri-
tórios, nas escolas, nos cs-
caleiros, onde haja uma ati-
vidade coletiva, o assunto do-
minante é a grandiosa ma-
infestação destinada a in-
centivar, a conduzir a for-
mas mais altas de mobiliríi-
ção a campanha pelo congra-
çamento nacional.

Todo esse interesse da
massa, dos trabalhadores, de

homens, mulheres o jovens
de todos os setores profissio-
nais o categorias sociais,
prenuncia o êxito retumban-
te que coroará o majestoso
espetáculo patriótico. O povo
compenetrou-se de que do
sua unidade, de sua luta, vai
depender o triunfo da glo-
riosii jornada. E por isso
participa com calor, com es-
pirito de iniciativa, da pre-
pa ração do comício da Es-
planada. Desde ontem, a ei-
dado apresenta um aspecto
festivo. São milhares e mi-
lhares de cartazes pregados
nas árvores, muros e pare-
des; são milhares e milha-
res de volantes distribuídos
por toda parte.-Por outro la-
do. numerosos comícios e
outros atos públicos se rea-
iizaram nestes últimos dois
dias, como o que teve lugar,
perante uma multidão com-

lenupa
los Minérios

« Projeto de Entrega
iicos Aos ianques

fascistas. O veiidepátria Chateaubriand, que deseja atirar a 
E§^ em estU(lo 110 CoilSelllO Naci Olial de Pesquisas C

S£»«^ 3194-55 - Será requisitado pela Comissão Parlamei
tifleação. No «o Globo» o conhecido entreguista e agente Tft0 — Marcado para hoje o depoimento do presidente do C.N. Pq.

onio seu parceiro, de- ;?¦;¦-• r

tem o número
Parlamentar de Inqué-

americano -loSo Neves da Fontoura, como seu pnruçu-y, uc- ^blatera contra uma anistia «irrestritas- que ninguém pede O ¦;>
1"e a consciência democrática da maioria esmagadora dos %.
brasileiros reclama 6 uma anistia a partir de 1045, sem dis- «
crlmlnacSés políticas e ideológicas. Inventam a anistia irres- :^
trlta para Intrigar com a «volta» de Prestes às fileiras do i|
Exército. A verdade é que Prestes demitiu-se do Exército em |102-1. Por esse motivo caiu por terra um odioso processo por |deserção movido contra o Cavaleiro da Esperança. A anistia |,; ampla, para que seja respeitada a Constitu.ção e restabe- g"ida a liberdade de opinião. Não é Irrestrita porque nao se. |rata do renaracões no terreno funcional e administrativo, g
le
Ir
r;
ttaquele ano houve _
aças praticadas desde então,

nlstla a partir de 1945, sem discriminação alguma, porque |
uma anistia e è preciso desfazer as Injus- g

«SOMENTE a má-fé e a falta de argumentos sérios pode |43 levar à Evocação da luta de 35. A anistia anipla.de 4.o g
todos os que naquela ocasião lutaram fIa anistiou Prestes eh!UniHe movimento.

f\ anlstía pela qual luta nosso povo é reivindicação demo- 
|** ¦»¦- que repercuto e encontra expressão no seio do |'Táliea

de Melo, á
¦» Meiisigerh ao cÒng^^^n-esidente^ubitschek declarou 

gesforços comuns para a obra 4 so
PrOpt-lp iòvêrrio. Antes mesmo do projeto_ Vieira

sr. Frota Moreira clentin-
^J ciou, na reunião do on-
tem da Comissão Parlamen-
tar de Inquérito sobre Ener-
gia Atômica, a ameaça pen-
dente de um novo «acordo»
Brasii-Èstàdps Unidos para
entrega de novas quan tida-
des de minérios radioativos.

REQUISIÇÃO DO
PROCESSO

Declarou o parlamentar
petebista estar segurarhen-
te Informado de que o
C. N. Pq. estuda neste mo-
mento um projeto de novo
acordo. O processo recebeu
no Conselho o n, 3184/55.
Solicitou à presidência íôsse
o mesmo requisitado para
exame da Comiisão Parla-
mentar. O sr. Gabriel Pas-

presidente, afirmou quei'> «impõe-se agora unir os
iípcrfeiçpàmento c prática t^c^;,;m"nÒVo"*sY,"com'."* 1 das a fim de que o proces

tipo militar fascista, tese é o principal e mais g

¦ ° "...ins 
stitiiiVões de^de npcrfeiçõámento e prática sincera das mstinuçoes^aeniq | ^ jn f)m Aa nua n nr-nnoB_

erúticas».-os fascistas ameaçam com um novo 37, com a |

so chogue às mãos dos mem-
bros da Comissão.

PESSIMISMO DE
ENCOMENDA

Foram ouvidos ontem o
prol. Francisco Maffei, do
C. N. Pq., e o sr. Pawell
Krumnolt, químico e dire-
tor técnico da Orquima.

Sobre vários pontos Io-
ram coincidentes os ponto*
do vista defendidos pelo
prol. Maffei e polo diretor
da Orquima. Ambos sp mos.
traram aparentados no pes-
simismo com que encaram
as possibilidades do Brasil
explorar por sua própria
conta seus minérios atômi-
cos, bem como a de montar
em futuro próximo suas
usinas de produção de tòrio
e urânio nuclearmente pu-
ros.

Tanto o sr. Pawell Krtim-
holt como o representante do
C.N.Pq. poríiaram na apre-
sentação do argumentos des-
favoráveis ao valor do tório
como combustível nuclear e
comprobatórios do «desinte-
rêsse» dos Estados Unidos
por esse minério. O que não
disseram é por que, então,
o próprio Gordon Dean veio
ao Brasil a entrega dos mi-
nérios atômicos.

DOIS CRITÉRIOS
DISTINTOS

Os Estados Unidos, con-
forme ressaltou claramente
das explicações fornecidas
pelo prof. Maffei sobre o
«acordo» do reator de pes-
quisas e emi- 'estimo da car-
ga de combustível, aplicam
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hora 'é
srave perigo que ronda os lares *™?mros-*™^ *Âri, 

?.de conquistar a anistia a partir de 45 pa™ que todos os bra 
gsilelros se congreguem, afastando tudo o que os separa o pre- 
gserrando as liberdades democráticas e a Constituição.

fj Brasil precisa da anistia a partir de 45. Ela
W está vencendo. Vencerá inevitavelmente se o
Povo, como já vem fazendo, intensificar mais * ^
'«ais esta grandiosa luta, como concllsao uidifr ^
Pensável para » solução dos problemas desta
'leia-

WMmiipfâ»
1tiiia^pKBjSs?

Importante Entrevista de
Bulgânin a "Le Monde"
Sobre a visita de Mollet e Pineau à União
Soviética (Últimas notícias, na 2' página)

ANIMADORAS AS
POSSIBILIDADES

DO FLAMENGO
JOGAR NA URSS

pacta, no Largo do Barreto,
em Niterói, ondo falaram di-
versos parlamentares o li-
dores sindicais. .Na Vila da
Penha, promovida pela As-
sociação Feminina Pedro Er-
nesto, no Centro Democráti-
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| O senador IÀno de Matos,
| na ocasião em que falava

9 à rei>ortagcm da IMPREN-
SA POPULAR

*BKraÉs»»P^^^^^^^B ssssP^I ssssssl
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Lino de Matos, Apoiando o Comício:
"O POVO SABE MELHOR 0 QUE
CONVÉM À NAÇÃO: ANISTIA"

E acentua o senador paulista: «Não vejo outra medida que melhor
alcance a desejada pacificação de que o Brasil está necessitado para

resolver os múltiplos problemas exigidos pela coletividade»
O senador Lino de Matos

será, conforme noticiamos
em outro local, um dos ora-
dores do grande comício do
próximo dia 17, na Esplana-
da do Castelo. Ouvido, on-
tem, pela reportagem da
IMPRENSA POPULAR, o
destacado prócer do PSP te-
ve oportunidade de referir-

•se, com palavras de entu-
siasmo, tanto ao desenvolvi-
mento da campanha pela pa-
cificação da família brasilei-
ra, como à importância da
manifestação pública que
encerrará a Quinzena Cario-
ca Pela Anistia.

Declarou-nos inicialmente:
— Estou acompanhando,

com o mais vivo interesse,
o movimento popular em
prol da anistia ampla a to-
dos os condenados e proces»
sados políticos desde 1945.
Não vejo outra medida que
melhor alcance a desejada
pacificação de que o Brasil
está necessitado para melhor

CONCLUI NA 2» PAO.

J
O vice-presidente do tri-
campeão confirma o con-
vite para duas pelejas
em Moscou, (7* página)

Programa da Quinzena
Carioca Pela Anistia

•S» GRANDE COMÍCIO
Hojg — Ato promovido pelos líderes sindicais na ABI, 7*

andar —• Comício na Praça Nossa Senhora da
Paz, às 19 horas, convocado pelos deputados
Georges Galvão e Seixas Dória.

Amanhã ~- Atos públicos em vários bairros de propaganda
do Grande Comício. Exposição no Jardim do
Meier, às 18 horas. Coquetel das mulheres.

Dia 17, 5' Feira ~- COMÍCIO MONSTRO DE ENCERRAMENTO DA
QUINZENA DA ANISTIA, às 18 horas, na Espia-
nada do Castelo.

A Comissão Nacional Pela Anistia pede às Comissões de bairros
que se dirijam à sua sede, à Rua Evaristo da Veiga, 35, sala 408,
das 15 às 19 horas, para entendimentos sobre locais e oradores dos
atos públicos.
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TRABALHADORES ÜA TELEFÔNICA:
TODOS AO SINDICATO DIA 18

i I>ECRKTAIU A DESMOBIUZACAO DE MMH 1 MIIJIAO D WO MIL IIOMKNS, A ULHJl-
MAU A Â ATIVIOADK DB 575 ÍAMOS DB GUERRA B A DISHQMJÇAQ 1>K TRÊS IHVI-
KftKS DA AERONÁUTICA - IMfOUTANTISSIMO COMI NICADO A I.MPKICNHA.DA
VINITIOKO KK.IiAWRIO BÒBRK O GRANI»: I»AS80 DO (iOVKUNO SOVIÉTICO

•KM> DEaABfilAJIENTO BO AUVIO DA TKN8AO INTKIINACIONAL

— Conclamamos n todos os trabalhadores e em particular
iVs trlpfw »is para <*om|mrecorem no slndleatu no prAx'*no
¦ii.. 18 — «i.*clnrou cm nossa redução uma comi**..»» do iniba
ihadorca da Cia. Telefônica, Integrada por membro» da DP
reioria o da Coml*»ao de Salários do Sindicato. Salientaram
ser du máxima importância o compnrcclmenut do lodo* o» ira-
balhadores h assembléia quo terá lugar naquelo «lia. pol» de
ncônlo com us resoluções dn assembléia anterior, «o uto oque-
ia «iam na.» fôr atendida as nuas relvlndlcoçoci do oumenio
de «títulos Kcra dellngimla n greve na telefônica aqui no
Distrito Federal o no Lsiailo doT.lo. Queremos ainda alertar
a» tclcíonlfilM — «liberam — contra nu ameaça* da compa-
nhla, para 1.3o se Intimidar c comimrccer à Assembléia, quo
o sindicato ceia pronto r***"« prestar aüiUlcneln Jurídica con*
tra qualquer violência patronal — concluíram os trabalha-
«lore-i respoiwablllamdo o Tcleionlca |hu qualquer arblitniie-
dade que porventura venha ser cometida contra os seus com-
ponheiros. Nn loto, trabalhadores da Telefônica em nossa
redação.

MOSCOU, 14-0 gov4r"
no «ivfêlko wiwlwfu dw
ineililllrar 1500000 homens,
amo* «te 1 * «te Maio «k* 195".
além .iu» «íiu«>*i já dMRfr
liili.'.»-!.-» •-.'-. ano,

Do coníoimldado eom e*>
•a medida. Mto «IIm*»Iv»«Im
63 DlvUôe* o .lrlg»«l**. eu-
ur ela* ire» DlvUôe* «ia
Aeronâullea o «le «utra* uni*
itades estacionada* na Ab>
msnlta Demoro, tes, « cujo
pii-uv.i ultrapassa do irluio
mil homem. S*ràu IcualmtaV
to suprimidas enrola* rolll*
(ares, sendo ainda í • -¦'• • ¦
l(oo 375 navio* d» giifiM.

Etiaa dwlnilo do governo
MViéUco íoí comunicada â

EXPLOSÃO NI
USINA ATÔMICA

"WASHINGTON. 14 IAPP»
— Anuncia a Cumbiáo da
r.nergts Atômirn «hhj s«t to*
ii;»tr»u sina axpwno, hojr,
»;. Usln» Ai ¦ > «lo Onk
itiii;.'. no 'Iiihi.smv, de «pie
i. awit.ii..in ftridos trai traua*
lhadores, em ¦ ..l<» grave.
Ksplodiu, por causas atnua
.:>• -ni.'v. i.. um r.i*l|>l>ntç
contendo oxido de .irconio.

Os feridos s&o -,¦¦¦<:'.•
da «Union Caibldc Com*
pany», flrm «lo produtos qul*
mie.-* que tem contratos com
a «Comissão de Energia Ato-
mira.

EM NITERÓI^

O POVO NA RUA EXIGIU ANISTIA
Vários deputados o vereadores exortaram a lutar por medidos

democráticas — Milhares de pessoas
O Largo do Barreto, cm

Niterói, viveu dümlngo úl-
tlmo horas de intensa vibra-
çfto, com o povo nas ruas n
exigir nr.ltttía ampla o o
aplaudir cheio do entuslR«mo
os diverso» oradores quero
fizeram ouvir. Mala do 0.000
pessoas quo nll fie concrn*
travam num p:"inuiiciamen*
to categórico em favor da
anistia o. pmilr do 1013,'pa-
ru todo3 oa presos o proces-
Eudos por motivo* políticos.

Estavam presentes, e toma-
ram lugar imR-llBnque, .asso*
guintes personalidades: o gen.
Artur Carn;.úba, p^la Com'?-
sâo Nacional; dr. Wilson'Pereira de Oliveira (PTP).
vlce-prefolfo do Niterói, que
também representou o depu-
todo federal Joio Alves Azo-
vedo; deputados eEtpdualB
Jnymo Bittencourt tPTB) e
flcraWo Reis, (TSD): os ve-
rrndorca de Nltorôl, Rylvlo
Picanço (UDN), Afonso OI-
co (PSB), Zélio Coutlnho
(PR) e Nelson Rocha
ÍUDN): o vcr,nafJ:r de.jg-âo

Ootienlo, Hi)ârio de Alniel-
dn <PLL c os dirigente* sin-
dlcais José Gonçalves- Filho,
presidente cto_3Hfiíp£_l£ dos

Vidreiros, Cohatieló CaHado,
presidente dn Stndtcnli dis
Barbeiros, Roberto Ferrão:
Norlval Santost presldêiitè e
Vlce-prcsldentã-Uo .'íhidlculo
dis Metnlúrgcos de S. Qon-
calo, um representante da
Associação dós bavradires
Fluminenses o uma comlssüo
do camponeses de Sao Joüo
da Barro.
Ê IMPERIOSA A MECESSI-
BADE DE PACIFICAÇÃO

Expressando ó seu enlu-
Blnsmo por aquela concoiiti-a-
çíio maciça do trabalhadores
e populares de Niterói e de
Sao Gonooln, .o j-cuciaLAr-
tur Carnafibft.-que fnlon om
nome da ComlPSf.o Nacional
Pela Anistia, ressaltou o que
ela significava.

O PARLAMENTO .NAO
PODE FICAR INSENSÍVEL

AO CLAMOÉ DO POVO
O deputado JaymcBiüen-

court (PTB), em sua oraçflo,
salientando o vulto lmpres-
filonnnte da campanha pela
anistia ampla, disse que os
deputados federai. .- sanado*
res nBo poderiam flcsr in*
scmlvels n essa vlgorosa ma-
:..¦'-' "ii da vontade popu-
lar. E afirmou que a apro-
vaçfio da anistia ampla ô,
por assim dizer, uma ques*
tão fechada dentro da lum-
enda pclebiBta no Poláclo
Tiradentes.

Em outra parte de seu dis-
curso, denunciou o orador ao
povo o sucedido com um
membro do seu partido, o dr.
Roberto Silveira, vice-gover-
nndor do Eslado, que teve a
sua vlnr»em BOs EE. UU.
nmeoçodn porque a emhnlxn- jda americana so recusava a jvisar n seu passaporte, em
virtude do ter ele participa-
do de campanhas populares.
«Mas nao nos amedronta
que assim nos Inchem. Con-
tlnuaremos a Siíguir o r.-trni-
nho que nos aponta o povo
e a fazer nossas as suas rei-
víndicaçOes* — concluiu.
«ANISTIA AMPLA — ME-

DIDA DE EQUIDADE
Em nome dos dirigentes

sindicais falou o presidente
do Sindicato dos Vidreiros,
José Gonçalves Filho, que
focalizou o caso dos traba-
lhadores demitidos com base
no decreto !).Ü70, reclamando
para os mesmos os benefl-
dos da anistia.

Também o vereador Afon-
so Celso e o deputado Geral-
do Reis fizeram uso da pala-
vra, arrancando calorosos
aplausos da multidão, jí» que
seus discursos traduziram o
sentimento de luta e de con-
fiança do povo pela conquis-
ta da anistia ampla a partir
do 1045.

Falaram, ainda, os verea-
dores Silvio Picanço (UDN),
comandante Zélio Coutinho
(PR), que concltaram os tra-
balhadores e todo o povo à
unidade combativa pela con-
quista da anistia, d dr. Nel-
son Rocha (UDN), caracte-
rizando a anistia a partir de
1945 como uma medida de
equidade e de justiça.

MOniM/ADO O POVO
PARA UMA 1NCKSSANTK
VIGÍLIA KM TORNO I»A

ANISTIA
Pela palavra dos diversos

oradores, o povo de Niterói
c do Suo Gonçalo foi mobl-
ii....... para uma incessante
vigília em torno du tramita*
..-..•¦ do projeto de anistia.
Comissões de moradores «lo«
dois municípios comparece*
rüo diariamente A Câmara
Federal, nbnlxd assinados, te-
logramos, telefonemas c vi*
sitas aos parlamentares con-
tlnuorüo sondo feitas, aló
que o Parlamento consagre
cm lei o sentimento unãnl-
me dn todo o povo brnsllol-
ro. ntroví-s da anistia ampla.
Do mesmo modo 08 traba-
lhadores de Niterói 0 Sâo
Gonçalo foram convocados
para o grande comício do
dia 17 na Esplanada do Cas-
leio.

OUlitü*. OifADOHES
Discursaram também No-

rival dos Santos, represen-
tante dos metalúrgicos de S.
Gonçalo; vereador Silvio PI-
cançoi representante da co-
missão de lavradores de Ca-
simlro do Abreu, Júlio Cor-
rela: vereador Hilário cio Al-
meida, representante dos la-
vradores de São João da
Barra, Ncnés Nuttádi Wolnei
Braga, suplente de vereador
pelo P.D.C. (Da Sucursal de
Niterói)

íinpren***. iiojo, pelo »r. il^n.
«•!»*% cm oaimUta a im*
itrowa, nu MtautMo «i»>
»'..-!.....-..-? EM«-M.<rr», An
VHtàÜ, .....*.».j rm hu« loi
«-!>'-"-,:>¦«• nou ;..iíi:>iisu= um
<¦ ,l!i.-li!.. «ÍO d".'.- i.ljjli...:.
r-tt .....i.. a» UU|»i»ais«Vt ajo»
vaiia* pela VHB9, l»wn C0<
ii • a i •!•.-» do» ¦* ilri.iai-
no Miubloma «to o>«í.rma*
momo,
RBOUQAO PAS DEBPtmWk'

Segundo .'-"¦«• documento.
a* daipeni nau' >t'-i pirvi».
Ia a pelu Oa^aalTtOntO «1«* £¦*•
lado wrá» nduÉtdu oomõ<
«jiumiemeni*', l*m como o
armamento atualmenU» 4
iliapoilçào da» tôrcjSs atitut-
•ia.* sovlètl«*ü

O» h»men* de*mobllliado«
sorâo tmpregflil»»» na Indo.**
trta e na agricultura.

d. .i.ir.. ••< o governo to
víríi... pronto a examinar
«oa i-i..i...-i!mi da n-».».i'»
ulierior de sua* fOrças ar-
mad.it.. M o* LUloüos Uni-
dos, a Ura-Dreianha o a
França pr«x-«lerem. por mm
lado, a uma redução com*»-
pomlonu*. «loi» seus efutlvos
o de »ous armamenlo;/.

Tratando «Io programa do
desarmamento, «Ur a «leela-
raç.1o hoje entregue à lm-
prensa em nome «Io governo
soviético:

CONTK1DU1CAO A PAZ
«Depois «le haver examl-

nnilo ns posicOM renpccUva*.
da UKSS e das pulAncias oci*
dentais, o tendo verificado o
ira.a da atividade da sub-
comissão dos NoçOes Uni*
das:

«Desejosos de tra»*r uma
nova contribuição .1 obra do
dcsurmmnenlo o «Ia garantia
da pnz, criando condlçôc*.
n. i- propicias ntnda para u
unificação paclflm, i*conôml-
ca c cultural, na URSS. o
governo soviético tomou a
seguinte decisão:

1» — Proceder, no decur-
so do iwriodo de um ano, «*•
lo é, antes de 1* do mulo de
1 »:»7. a uma nova e mais
Importante redução dos ele-
i.-. • das forças armados da
URSS, a saber:

Uma rcduçfto do 1.200.000
homens, além dn dcsmoblll-
/ação de 040.000 homens,
realizada em 1955.

De conformidade com o
acima indicado, dissolver tíli
Divisões e Brigadas, das
quais l Divisões da Aero-
náutica e outras unidades
militares, num efetivo glo*
bnl acima de 30.000 homens,
que se encontram no terrltfV
rio da República Domocrfitl-
ca AlcmQ;

2) — Dissolver igualmcn-
te umn parte das Escolas do
Guerra, do Exército Sovié*
tico. Pôr n seco 375 navios
«le guerra, da Marinha Sovié*
tica;
A CAMINHO DA INDOS-
TRIA E AGRICULTURA

3 ) —• De conformidade
com o anteriormente citado:
reduzir os armamentos e o
equipamento de guerra, das
forças armadas soviéticos,
bem como as desfesas mil!-
tares previstas no Orçamen-
to do Estado, da URSS;

4) — Conceder aos sol-
dados desmobilizados a pos-
slbilidadc de encontrarem

«iui-!*.:" M lmlâ»(rta o na
agrUTiilur**.

«Ao anunciar v*m nova •
mUl tm|Mfl4M« tr.V.i'. V. ¦!¦"
<orç4» «imada* «> Aa» arma*
s«vi*tlr*», ponsa o govem*»
tu ;!'.:':¦-. .--...itii.-.iT para a
re4li«çâo pratica «w progra-
nu» «lo diwarmamenio, nuo
, *'.i -..-:-'.¦• «*xamtnado ;¦'¦-¦<
Naco**» UnUU*».
lULMOa MUK TODA* A»

PALAVRAa
"A nova redução do* *.èU*

voi e do* arm*menn>«, me-
th«*r do que ;'¦'•= ** Pai*
via», prova que a Unl*o 8o*
vltHlea «?*la tinforamenie
rmp*nl>ad* no tmendimimto
imemarlonar.¦Tomando tm» docU4o, o
Suvérno soviéuc*» lev* em
t-enia o fato de quo o tiwm-
lo InHt**** tanto ««* |x>v«»á
trance* * ioglêt. quanto »»»
povo, da URSS e do* ¦ ,.u-
I '...!- .-.!• I "i piiriflCO.it
quo n&o quoietu u guorra,
da «piai ••!••'.. experimeniam
m pt«tadM coru«qúênciu, *
que ntplram a melhoria da*
relações entre o* Eitsdo*,
bem eomo o donmvolvlmm-
lo g*ral da cooperaçío In-
tornaelon»!".

SIGAM O EXEMPLO
"Outro* governo*, onlie o*

qual* o* do* H-¦..-. ¦» Unidos,
da InglaUirra o da franca
— «pie .!, .-;.if.-i. contribuir
sinceramente paru «• refôrçc
da pa* — nao podem deix»r
do Mgulr é*te exemplo".

"O .;-•¦•!'•¦ (ovlítlco «<»tá
pronto a reexaminar o* pro*
btema* da redução ullerlor
«Io* forço* armadas da URSS,
«* o* potências ocidental* -~
as Fitados Unidos, a Ingla-
urra o a França — par «eu
lado, .,;¦!¦ >:• ••! :..'-.. in : ¦

n redução corre*pondente oe
su** fórçn* armada* o do*
seus nrmumentos.""A aplicação de tal» medi-
das as-ilnolarlam uma etapa
importante na realização do
problema do programa ge-
tal do* desarmamentos, e
poderia criar premissa* real*
para o ncelcrnmcnlo da *o-
luofto do problema dn prol-
biçflo da arma atórnlc* c de
hidrogênio".

REFORÇADA A PAZ
Depois de haver fixado

que a volta ao trabalho pa-
ciflco, de um mM.So o du-
zentos mil cidadãos sovié-

MíM*. *<*fa iineiMn «,-onuibul'
.a., imi* >» novo oílôrço d*
0txnmnu nacional o p*ra o
ir».(iii.,.:.. ..•-. do b*!n-*it4r
d» pov«», niielul a df«l»*
wajjM

itc-ai!í.ii;.i.» * nova o tm*
• - ...,..r .i i....... dai (orça*
.,-.. ..; -.= . .i . armamento*.
o governo «uvléüco parle da
falo de «po* .'¦¦.-¦'¦••¦' i-'- **
f«i«8i da p«i t*uVo MfifiveU
mem» raforeadta, «stâ'» mo*
lhor oreanliadn» o du>iio««n
«I* múltiplo» meht» par» dar
i«í|*Oíta convenleitie a «íual*
quer tentativa de perturba-
çto da pai- Ao me*«no lem-
po, o governo *ovléilr<t ex-
prtm* a *un ««nvlcça.» de
quo at íórça* armada* da
URSS garanllrao a guarda
da trabiilho pacifico de nos.
f>o povo e «|uo o* homen* an*
vléllco* o o* povo» paciflc-*
.1. outro* pau*M« nao dlmi*
nuirlo a iii» vigilância o vo-
InrÃo ouunto h* manobra*
da* (orça* hutlls A pnz e a
cooperação piiciilea entre o*
povo*."

O documento que, como )*
foi dito, contém doto pa-
glnai, é datado de hoje.

*w - ¦ f*..--g>*www**r' fft»»»»»'*''»*'"' ¦'"asf «* :x* ¦ ;-k*>. ->Sb^f

Saudação às Mães }
Mensafera da Aawelaçfto Femlnln«

*N«Hit> mi>* «ao mio a* Mie* qtw ntarva lam^m
rim... «It» BKopoMO |«ara o U-***¦« *«m a wm
vfllurn, ní* «Ia A*»odaç4a l «ininina jte Df rt <
«giotanut* a VWfii, m» «I*» Dlsirlio rWetiM, num ate«
cheio do carinho, daNjando qu» o mm de n*o* tmm
a* eompítiíÊ' «le lonas «s '•"••* *• tratoBHWi

Convirtamo* V«>#* a wmmhar»-m ao n*jiu lado, tu»
airi-v.'* »l» iin**a imiao r*<n«»gulrmu« «ita* «w «}?m<*lâf e
laittira, eom poa-AMO^ula) «l» ?twIio*. lard»*» «<* intantla. j

, «-sedai ptra "Vlaa a* «iançs**. ww «* MpOCI*» da *v» .
diária «l«>. preço» d»« «t-nem* o utllldtidfM. m>-> fm^í* «fe
d-feeiim, «t*m o i arilrio *»*» liU*. para 4* rnainen»*.

Tiíil" l*to *o |H»1t*ra «or «,-«»n»vMn.«io num émumm «W
llhenlmli» o rf*nt*lio a Constituído.

Emiuaiiio hou\«*r em nw«" |*ol* Pí***** Píp*»s e pio
ceasadaa p»r crlrn.» do «Wéla*». nao pa«leraiit«* m^im |

; um «Uma de confiam*.» o harmonia.
!'<>r ia»»», a AFIM* apóía eal<»rw*nmrn.fi a Omlr*l*i N* |

cional |»ela anUtla o o comido «mvocaito para o «ia IT i
* 

A^mulluutíl carioca» nao itoderlam ralar *eu enlu |
lUttmo tUanta da aiitude enorglra ^^f'"^.*^.',9.?,»
Uuaiiv» twilamenlara* na itefran do AM*,l,,í'1.*i;Vs*
DF 1015 para l««l«w M ora»ll«'lr«»i. Tuilo farem.»» pele ,

Híto atearia «,.u*a !'««< jusin. que irará pai t scompleto
ale a ria cm todo* o* lares o sorrisos noa UWoa d** rrwis
OU wiha^ l.i* tte convívio «le Ktu pai* 0 pedimos » l«W«i \
uoàuw* M-giu-m ,. puvolio cristão «Ama a «eu maauela* «iui* •'-,."-¦¦
ximu como a ti mesmo- onvltlem «««»«*¦• jwra m"*
K mal., n**lnate mal*Murna nanoVvlloiiii - a«
qulsi» da ANISTJA A PARTIU DS RH*'

.«>A DIRKTOniA.
Rio de Janeiro, 12 de maio de 11»*»

Prepara-se Toda a Cidade Para o
ves do seu comido «le «|«ln*COXCLVlUO UA i* !•«<•

00 o l,rugn»s*.litn de Pleda*
«le. c nn Praça St*ca. em Ja*
carepaguA. vArlos oradores
se dirigiram no povo. Tudo
no sentido do chamumento
dos cariocas à Esplanada du
Castelo.

Hoje, amanha c i«or todo
o dia de quinta-feira prosse*
gulrn, com Intensidade cada
ve. maior, a preparação «lo
comido. Carros «-om alto-fn-
lautos percorrerão a cidade
om todos as direções, novos
cartazes o faixas novos volan-
tes nparoecrao. A propaganda
do comício precisa atlngnr a
todos, é necessário que nuo fl*
quo uma só pessoa sem ou*
vir o clarim da convocação.
O comício da Espia nnda
tem que ser a maior de-
iiinüMi......... já levada a eíel*
to até agora, om todo o pais,
pela concessflo da anistia a
todos os presos o persegui*
dos politicos. A CAmara O O
Senado decidirão nestes pró*
xlmos dias sobre os projrs
tos do anistia. E o povo, atra-

ta-íclra, devora te*iomtmhnr
quo a anistia amplo, «le«lo
45, 6 a sua reivindicação
política mnls sentida no mo-
mento, 6 umn legitima a»
plraçSo nacional n que o
Parlamento nfto pode deixar
de atender.

Que o povo cre*ça no seu
entusiasmo, no ardor pa-
triótlco de seu Mfôrço pelo
êxito «lo comido, quo bom
poderá ser a vitória da cau-
sa da anistia.

Já se conhecem alguns dos
oradores que falaroo no co-
micio da F-splanada. * gu-
ram entre eles: sen?-ter c
general Calado do Ci ..tro;
deputado Sérgio Magalhães;
senador Ltno de Mato*l depu-
tado Csmpo* Vergai; depu*
tado Emílio Cario*! depu*
tado Joiué do Co*lrot depu-
tado Rogo Ferreira; verea-
dor Levy Neves e crimina-
lista Alfredo Trnnjan.
APOIO DO MARECHAL

EDOARD DE OLIVEIRA
Ouvido pela nossa repor-

Trabalhadoras do E. do Rio e de Minas
Participarão da Conferência Nacional

Na Ordem do Dia da Câmara
o Projeto de Anistia Desde 1945

CONCLUSÃO DA 1» PAG.
Trata-se de iniciativa do sr.
Daniel Kriéger, da UDN do
Rio Grande do Sul, isentan-
do de quaisquer responsabi-
lidades penais todos os fer-
rovíários que participaram
dá recente greve naquele
Estado.

O referido projeto, ontem
mesmo, obteve regime de ur-
gôncia, pelo que constata da
ordem-do-dia de amanhã.

NOVO PROJETO DE ENTREGA
MINÉRIOS ATÔMICOS AOS IANQUES

ÜÒNC.MISSO PA 1» PAG,
dois critérios distintos no
campo da «colaboração» deu- |
tro do programa da pesquisa
atômica.

Üm critério ó para oh pai-
sos que, nâo possuindo- re-
servas do minérios atômicos,
estão impo.ssibilitd.dos de con-
correr nos mercados mun-
diais de equipamentos e rca-
tores para a indústria de
energia nuclear.

Cri tério õiametralníénte
oposto c adotado cm relação
aos paises subdesenvolvidos,
possuidores, como o Brasil,
de reservas ponderáveis do
minérios rndipaÜvÔsY'sirs'cep-
tíveis, portanto, de.recuperar
o seu atraso-induslrlal-à ba-
se da utilização da-energia
atômica.

Fará a -,úça, por exem-
pio, foi negociado por 130 mil
dólares, — ou melhor dado
de presente — um reator de
pesquisas exatamente igual

ao que virá para o nosso
país, comprado ao preço do
700 mil dólares, e ainda com
uma sério de imposições —
ciladas pelo deputado Frota
Moreira.

DILEMA PARA A
ORQTJIMA

Os deputados Gabriel Pas-
sos, Dagoberto Saiíes e Frp-
ta Moreira, mostraram que
a Orquima está no seguinte
dilema: ou adpta seus ihte-
rôsses aos do Brasil ou terá
que sofrer todas as conse-
qüencias.

HOJE, O PRESIDENTE DO
CN.Pq.

Em Sua reunião convocada
para hoje a Comissão ouvirá
o atual presidente do Conse-

lho Nacional de Pesquisas,
Sr. Vieira da Rosa. Possível-
mento algo será revelado sô-
bre o novo acordo em esltl-
dos naquele órgão.

Seguir-sc-ão os depoimen-

tos' do Ministro Edmundo
Barbosa da Silva (dia 21),
prof. Costa Ribeiro e Sr. MA-
rio da Silva Pinto, assistente
industrial da CACEX.

INSTALADA A BARRICA
NA CENTRAL

Desarmada, pelos proles-
tos do détJUtádd Georges
GalVüO jUftlo ao general
Augusto Magessl, chefe de
Polícia, a provocação de po-
liciais da DOPS, que haviam
investido, há dias, contra a
massa popular, foi inaugu-
rada, ontem, na Central do
Brasil, a barrica destinada a
recolher fundos para a cam-
panha pela anistia aos con-
denados e processados politi-
cos desde 45. Centenas de
pessoas concentraram-se, às
18 horas, no local prévia-
mente escolhido para o ato,
aplaudindo cai...osamente os
estudantes que de cima de
um caminhão improvisaram
vibrante comício.

A instalação da barrica
faz parte da programação
da Quinzena Carioca Pela
Anistia.

I (IM'I.I mii ÜA I» Md.
vé-se que mais do 100 ope-
rárlos cariocas estarfto pre-
sentes ao conclave. Hoje, ,-is
operérlHH em fábricas do ba-
Ias o similares váo se reu-
nir no Sindicato pura esco-
lher sua deleuação. Amanhã,
o mesmo será feito pelas
operária» têxteis e pelas
bancárias, com integral apoio
dn diretoria de seus Slndi-
catos.

A Convenção da Mulher
Têxtil, marcada para ama-
nhã, dia 16, está sendo ante-
cedida de vitoriosas pales-
trás nas fábricas de tecidos.
Ontem, uma caravana inte-
grada, entre outros, pelo
presidente do Sindicato, sr.
Ismael Wanderley de Lima,
visitou o Moinho Inglês e

debateu com os operários o
operárias problemas sala*
riais e a Conferência do
Mulheres. Destacaram-se no
debale Odete o Dalva Cam-
pos, José Martins Ramos,
conselheiro fiscal do Sindi-
cato e Francisco Rodrigues

Gonçalo, ex-presidente do
Sindicato.

Hoje e amanhfi, outras pa*
leatras serão realizadas nas
fábricas têxteis, para a elel-
ção de suas delegadas à Con-
venção do setor e á Confe-
rêncla Nacional.

Hospedagem Para Delegadas
*A Comissão Diretora da Conferência apela aos sin-

dicatos, associações, organizações femininas e às traba-
lhadoras em geral, no sentido de colaborarem para a hos-
pedageiri das delegadas do Interior do pais.

As informações deverão ser encaminhadas à Secre-
taria da Conferência, Av. Rio Branco, 120, s/1.128 (Sin-
dicato dos Jornalistas Profissionais), diariamente, das
14 às 19 horas».

Grande Comício
. laatm «".bro o movimenta

pró anUll» a partir de 19«5 e,
particularmente, a pronoino
do grnndo comido «In pré-
xlmo dia 17, a**lm N «?*-
prOMU o marechal Kt*sard
do Oliveira, ex-comandante
dn Svgunda Reg'»0 Milhar,
sediada cm S»o Paulo:

— O wr;;lmcnlo do* pru-
Jdos nn Câmara, um. por
assim dizer, «fo próprio «o-
verno, e muro em ptrten-x
correspondência com os K*
ciamos populares, já *3o o
reflexo do clima oxbicnl
no pais cm favor «Ia anistia
desdo 1013. B de tal vulto é
o probiemo. que empole» as
duas Casa* do Congresso
¥., lá dentro, vemos, em vc»-
I..-I .!-• de unlfto, tanto o hlo-
co qua apoia o governo,
como a oposição, num* ah
tudo que repete o que t<*
pas«a f°ra dali. cm todo o
Brasil.

Náo cremo* que os ilustres
nenhoros deputados tenham
o intento do decepcionar e«
seus eleitores c o povo, em
geral. Todos possuem o.i c!e-
mentos bastantes para saber
que se opor à anistia ampla
é contrariar uma justa aspi-
ração nacional.

Quanto ao comício do pie
xlmo dia 17, na Esplanada
do castelo, trata-se de m-i*
un:» expressiva manifestará-1
do vontade popular. Um co
micio na Capital da Rrpíibli-
ca, com o apoio maciço de
povo carioca, será uma d<-
monstraçâo democrática de
inestimável valor neste mo-
mento de luta pela pacifica-
ção de lôda a família brasi-
leira.

Todoa os operários metalúr
gicos da EMAFE S. A., em
número de 18o decidiram on-
tem enviar oo senador Caia-
do de Castro e demai3 repre-
sentontes do Distrito Federa!
na Câmara Alta um telegra
ma em que pedem a amplia-
ção de projeto de anistia Vi
eira de Melo, com a exfen-
são de seus benefícios a to.
dos os condenados e processa-
dos políticos desde 1045.

IMPORTANTE ENTREVISTA
DE BULGÂNIN A "LE MONDE"

PARIS, 14 (AFP) - O
marechal Bulgânin concedeu
ao enviado especial do jor-
nai «Le Monde», em Mos-
cou, uma entrevista, nas
Vésperas da chegada, à ca-
pitai soviética, dos srs. Guy
Mollet e Christian Pineau.

Nessa importante entrevis-
ta, primeira concedida de-
pois da guerra por um chefe
de governo soviético a um jor-
nai francês, comentou o maré-
chal Bulgânin o problema ar-
gelino: compreendemos muito
bem, declarou, a complexida-
de do problema argelino,
mas estamos convencidos de

PELA ANISTIA
HOJE, NA A.BI

A

Convém a Nação:
r o yue

Anistia»

Conferência do deputado Aarão Steiribruck e debates sobre o decre-

to 9.070 — Criado o Comitê Mobiliário Pela Anistia — 100 mil
volantes preparam o ato público

CÜÜCUISAí». I>A 11 PAfii

resolver os múltiplos proble-
mas exigidos pela coleüvi-
dade. ,, , 

',','.'.,,

Enganarn-se a, meu ver,
ós que imaginam sem uma
parle di úrmeita nos pro-
prios princípios ideológicos
o fato do üiri social-progres-
sista, como é o meu caso,
sair em defesa da anistia
para aqueles que honesta-
rnenje. í''l'èg|>ui princíliíos di*
versos.

Acredito no povo. Sinto o
seu discernimento. Percebo
que o povo sabe melhor o
que melhor convém u nação

Este, o motivo por que én*
tendo deva Sér amplo ó di'
reito da pregação de priiícl-
pios políticos.
O COMÍCIO DE 5« FEÍRA

— Nessas condições —
conclui o eminente parla-
montar — me filio entre os
que defendem a anistia am-
pia, a partir de 1945, e pres-
tíqio, com o meu apoio pes-
soai, todos os movimentos
que visam, a exemplo do im-
portanto comício de quinta-
-feira na Esplanada do Cas-
leio, a melhor esclarecer a
opinião pública sobre essa
«enerosa camaanha.

Hoje, às 20 horas, a Sala
do Conselho da Associação
Brasileira dé Imprensa será
palco de mais um importai!-
te'ato público em favor da
anistia desde 1945. Promovi-
do pela Comissão de Traba-
lhadores Pró-Anistia, o ato
constará de uma palestra do
deputado Aarão Stéinbruck,
seguido de debates sôbrc o
apaixonante tema.

Nada menos de 100 mil
volantes serão distribuídos,
convidando os trabalhadores
ao atò público de hoje e ao
granâè comício do dia 17,
na Esplanada do Castelo.

PARLAMENTARES
ADVOGADOS

E

O secretário aa Comissão
de Trabalhadores Pela Anis-
tia, sr, Sebastião Magalhães,
convidou os deputados Cha-
gas Freitas e Rogê Ferreira
para o ato público de hoje.
Outros convites serão feitos,
nessoalmente, aos vereado-

res Waídémar Viana e Hélio
Walcacer, bem corno a di-
versos advogados sindicais,
de vez que, durante o déba-
te, será abordatí-i também a
necessidade dé anistia aos
trabalhadores punidos pelo
decreto anügreve 9.070.

Informações colhidas jun-
to â' comissão- que promove
o ato público dão como cer-
ta a presença de inúmeros e
conhecidos lideres operários,
entre ós quais Benedito Cér-
queira, Ericn Figueiredo, Sil-
vério da Silva, José Jaime
Gomes, Moacir .Palmeira, Se-
bastião dos Réis, Jòfge Cá-
vadas, Plínio Alves e Inaldo
Rocha.

ATOS PREPARATÓRIOS
Foram desenvolvidas pela

Comissão de Trabalhadores,
nos últimos dias, para asse-
gurar o Êxito do âto público
de hoje. Entre elas contam-
•sé várias palestras realiza-
das em fábricas, memoriais
corridos em locais de traba-

lho e reuniões de dirigentes
sindicais.

Ontem à noite, os marce-
neiros realizaram uma reu-
nião preparatória, que con-
tou com a presença de mais
cie 60 trabalhadores e dos
advogados José Márlins
Fonseca e José Florença Jú-
nior. Ao fim dos animados
debates travados sobre a
anistia e b decreto Ü.OTU, foi
criada a Comissão do Mo-
biliârio Pela Anistia, para
cuja diretoria foi-am eleitos
os seguintes trabalhadores:
Virgílio Cugola, Manoel Deo-
lindo, Geraldo Magalhães,
Alfredino Caétàrio, Milton
Galdino, Roberto Cardoso e
Manoel Ribeiro.

Durante sua reunião, os
marceneiros delibera-
ram comparecer ao ato pú-
blico de hoje na ABI, que
assim aparece como uma
importante contribuição dos
trabalhadores para o êxito
da campanha democrática
pela pacificação da família
brasileira.

que êsse problema também
pode ser solucionado de ma-
neira pacifica, e que encon-
trará sua solução».

ÁFRICA DO NORTE
Anteriormente, saudara o

marechal as soluções <dos
problemas tunisino e marro-
quino, obtidas por via de
negociações». «Quando da
proclamação da independem
cia da Tunísia e de Marra*
cos, disse, o governo soviéti-
co apreciou, de maneira po-
sitiva, êsse ato do governo
francês, ato inspirado por
um espirito de paz entre os
povos da França, da Tunísia
e do Marrocos».
ALEMANHA E DESARMA-

MENTO
A respeito dos problemas

dá Alemanha e do desarma-
mento, afirmou o chefe do
governo soviético, que se tra-
tava dé «dUás questões dis-
tintas». «O problema do de-
sarmaniento, declarou, é üm
problema primordial da poli-
tica mundial, neste morrien*
to, e não admite adiamento.
Fazer depender a sua solu-
ção da dó problema alemão
—• já dificil sem isso — se-
ria criar dificuldades suple-
montares, tanto para a solu-
ção do problema do desar-
mametito, quanto para. as de
outros problemas interna-
cionais».

Disse o Marechal Bulgâ-
nin que a União Soviética
«faz todo o possível para
obter uma solução dos pro-
blemas alemão e do dosar-
tnamentos», acrescentando:

«Fomos, por mais. de
uma vez, ao encontro das
potências ocidentais, mas,
de cada vez, os nossos pai1-
ceiros se apressaram em ré-
nunciar às suas próprias
proposta 

•. logo que as acel-
tanios».

COEXISTÊNCIA
Atribuiu o chefe do gc-

vêrno soviético lugar impor-
tante ao problema da coe-
xistência, na sua . entrevista
ao jornal pari.iense: *0
princípio da coexistência pa-
clfica. Declarou principal
me.ntèi está colocado na ba
se da política externa da
URSS e de toda uma série

de outros Estados da Euro-
pa e da Ásia. Essa atitude é
legitima, porquanto não há
outra saída para as condi-
ções atuais. Há somente dois
caminhos: :ou a coexlstôn-
cia pacifica, ou a guerra
mais devastadora da histó-
ria. Repito: não existe um
terceiro caminho».

Depois de haver lembrado
os cinco princípios de Ban-
dung-, declarou o marechal
Bulgânin: «Consideramos que
os países cujos regimes so-
ciai3 são diferentes não ape-
nas devem coexistir lado a
lado, mas que devem ir ain-
da mais longe, no caminho
da melhoria de suas relações,
no sentido do reforço da con-
fiança mútua, na meta da
colaboração».
RELAÇÕES CULTURAIS E

ECONÔMICAS
Insistiu o marechal sòvié-

tico, de modo particular, no
futuro das relações culturais é
econômicas entre a França e
a União Soviética: «Nestes
dois países, declarou, há
grandes possibilidades para
o reforço e para a amplia-
ção dos iaçoB comerciais e
culturais. E' indispensável
fazer-se dessas possibilidades
uma realidade, o governo so-
viético poderia comprometer-
se no caminho de un: aumen-
to importante do comércio
com a França, à base de
acordos a longo termo, sob
a condição de que sujam res-
peitados a legalidade e o
proveito mútuo, cdui exclu-
são cie qualquer dlscrimi-
nação.

«Consideramos, prossé-
guíu o chefe do governo so-
viético. que o comércio es-
ta destinado a desempenhai-
importante papel no desen-
volvimento da colaboração in
temacional».

Em seguida, frisou o ma-
rechal Bulgânin o desenvol-
vimertto que convém seja
dado às relações culturais
entre os dois países.

REAPROXIMAÇAO
Iniciara o marechal a su»

entrevista exprimindo a cet
teza de que a viagem, a

Moscou, dos ministros fran-
ceses, servirá para uma rea
proximaçâo entre os dois pai-
ses e «contribuirá ainda pa
ra diminuir a tensão inter
nacional».

«Aos olhos do governo
soviético, declarou, as per?-
peclivas da melhoria das
relações entre a URSS e a
França são extremamente
favoráveis. A tradicional
amizade entre os nossos dois
países, reforçada pela luta
contra o inimigo comum, no
decurso das duas grandes
guerras mundiais, foi exce-
lentemente provada. A comu
nidade de interesses nacio-
nais, fundamentais, dá Fran-
çã e da URSS, dita podem
samertle a necessidade de
uma colaboração penha-
nenle entre nós, ita luta pelo
reforço da paz».
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Bonn Recorre à Calúnia Anti-soviética
Para Justificar a Remilitarização

Vigorosa nota dn A8*5n(?la Tm» u |irojMÍsito d* um ut. >mtmtmlum du E*c-rit<irto de Imiirem*» t* iniornmrA.i

,|*prr(« purt*/»/ da gigantesca abra de engenharia
nu barragem do Dnitptr,

MOSCOU 
iVta aeu», mwM para IMPREKSA

i¦<¦•!! i ill A -vy. (.. « taatt divulgou «-.--uii.u- .... :..i...... peta Rádio OV Munllti*•S« (tia 3 tia eom,tíe a hücrtióriu d*> Imuiw
m t> !:.í.-i:i ..... •'... li.-i.ui.ii. -. i. .i.,..! da AíVnm
nha .i. ¦¦ pA&tao uma noia du governe d» itr.,.,
blica i .->!¦ i... da Alemanha, a propósito du e*an«
ptflu |u.!.-l.-' Uo l-l..!¦•!•> .!¦¦ li-l i|-,.- illililUi U -.-:
viço militar obrigatória na Aii-maiilia Oculeitial,

Pio. ,ando mndanwiiar «us* mt-dulas .i.- t.
;.ii..im,.-....:.. i.» Alemanha * •• i-i.-ns-.ti o governo da
República i <-.!ri.«i da Aletnaitna recorro •¦¦< sin «ua
nota a caluniai» Iiomí* ¦- proveeavfc» m> %• ¦¦ úit
timpelia á jM-atii., . vi.-ií..i da União Hoviêiua,

O governa ita República i • ••!••( ->í da Atamaiilta
alirma, por •••.¦¦ini-i... quo o livro i>.-.':i...- da it«
pública i ¦ .I.-I..I da Atanuwna o seu* aliado* •¦='..>
ameaçado peta UIUSÜ Como õ do conhecimento
da A:.yi.. i.i !>-•>. a» ..tíiii..»..<'»- ...nsi-iiit.--: da nota

£ do govèmu da Repúblic* Federal da Alemanlia (u
I ram Interpretada* na» esfera* dirigentes soviética*
WmmÊmtt»»Jt»WÊ»mWa^

República Federal dn Alemiwhn
romã um*ImMIom ealnnta » iwiítaa i-othira e*lator da Umãu fiimci**,,

|!r. ,| Ir"..!,- g | Jis fir^Jt^CM ...i...; -i .. .; |11»reta>,âes ».irii,a, ...nau „ gijke,^, a* li. piUiii, ., |-v
¦» i- «1» -\:•-.-. v ¦ . -- .J ... :, ... ,,,„ tu, V0. ÍUoHR
mr anie » opinião púum-a aiema a. meâktaK «tu
irniiuialiiíacà» levadu a vteim m Alemanha tfci-.ífimi Enausata cnra i*»r «õrta pau» o an*»i<»
i«-ía rtiminukâu da tensão iwemaduiiai e em mu»'im | *i-«m «• . -jíi.i.,i,a i^r» ,-!,rfc'ai a um ementii-
i:-.< i..,. •rfújr» ftjtedtHüo u«m iroaneatM o govéinuda r..,..!.!.- . i. !,- .., a , . i a •-....,,,.. »}« exé|,dia uanto oadeala] » iiuniuua iieteedendo a Ira-CMMdl tollllca ou «porões rte fôrÇO»,

pia orteniatfo Oo governo d» RepAUtM Fe«tora» da Alemanha, ,te a unlaracàa »ta Ag-Jm-wTa»., preiemi*» ovMentttaenta aautar a Juieiõna fcurowi o «amplk^ u.. ui..v Gi#nio a «ilticâudu» ptoowmaa interaadraala qi«> . -.i.„, na or^«ifiinimiU.
Falwmlaiíitf argumenta» para liutificar neiiu»-

iiiipmivi « bifbrinigfto da
linmie |»»lii*ra que t«iia em «iiiinMlMa «>m ««¦MMM Oe |twè ludm m tiuvo*. iwluüive «Ui wivualemão, a Biriervw »1a Repúbli FeUeral da AlePMWI pranut «ta*irtbar a vetoadeitu ketiiida a»POOUm eMermr «ta URÜ.S e iiwluim a ferni u* amptos rírtula-i Mdoll 0» Aleman!^ OcttenU) uu<*,eomo é üatiutu, «aa camràriofi a nmiUUuriacao du
pail,

Ma», e«ia lãtka. di* a «talaraçâu d» AgêiaíaIas», nao pode ter è*iio em nu»*»» dia», quami.»
jiur inuriaiiva «ta URíüí e de .-.>>-. Ksiadus amli-u;,
da i->.- ,:¦ i..:.. alrançadas sensível» le.uliadu* i,u«iiviu dl lettóu miernanonal o no íonaleeimenio

Ppr outra lado em todo* « pause», lnelu*ivena Alrmanlia Oeidemal, cada dia maU »e oom<
prerado «jue nào e a poiiiica ue posicve» de tiuva»e da carreira aimamemuia e »im a poJtka «irien
tada nu t»emido do alivio da ien»ãu miei nacional
que |Mide garamir a pa* « a segurança «iui» ihívüs
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patriota» gregos
tinham sidu executa-

don tm Chipre. Ao oulro
dia, como represália, dois
solitadoa ingleses foram
levados n forca por com-
panlniros dos sacrifica-
do*. Ah forças gregas da
Kisinlència distriouiinm
volunte» cum estas pala-
vras:

— tLanienlamo» ter de
anunciar a execução de
dois jovens soldiiüus, on-
U m, coma represália von-
ira o assassinato judicial
de Michavlis Kuraolls e
Andréa» ücmetritu, lievi-
daremos a cada enforca-
do cmn outro enforcado c
à tortura com a tortura».

Estão vendo os inglese»
que a- coisas não são tão
simples como ttnitgamen-
le, e que u forca náo lai
U du apenas para os gre-
gos.

¥

Leio depois nas jornais
que o exército britt.nico
niutuu am jovem ciprlota
que se negou a inlerrom-
mr sua passagem pela

mm
pacífica
ItQYDIOSQUEFF

praça principal de Nica-
sla.

Lá se vai outro soldado
inglês...

*

Otr. 
Churchlll pode dl-

zer que o chanceler
Adenuuer e o campeão da
unidade européia, como o
fez in in, a há poucos dias,
e/n evidente acinte ao
aluai gabinete da Fran-
ça, com Gug Multei e PI-
neau à frente, e que se
opõe no rearmamento da
Alemanha e ao movimen-
to revunchisia que se ope-
ru sob as vistas e a com-
placênciu do governo de
liunn. La está o sr. Chur-

chill, neste momento, a
exaltar a «unidade euro-
péia», enquanto 08 inglc-

nes assassinam patriota»
gregos,

lia um dito multo re-
petido, de que os grtgo»
eram assim. O» que en-
citem a boca de «Metade
antiga» Se esquecem de
que esses homens, que
construíram no passado

¦ uma grarule civilização,
têm umu Pátria e umu
cultura que devem ser
respeitudus. O» gregos
continuam sendo assim.
Os ingleses mudaram 7
Os tempo», pelo menos.

Ainda há uois dia», o
•Jornal do Comércio» pu-
blicuva este anuncia, de
11SSS: nYenue-sc com ba»-
tante pesar um cozinheiro
muito bom, usseado e leal
escravo, a quem por gra-
tidâo se deseja dar um
bom cativeiro. Tratar na
Rua dos Inválidos, n.~
67»,

Também para o Brasil
a» coisas mudaram. Hoje,
quem falasse nesse tom,
seria levado imediata-

mente para o hospício. Pc-
lo menos.

As grandiosa* obra» do VI Plano qüinqüenal transformam o tercei-
ro rio da Europa t- Kscalonumeiito impressionante: em 19G0 estarão
funcionando 4 centrais hidrelétricas e a quinta estará em vrsperus
da inauguração — Águas cortadas por navios de grande caludo ser-
virão uinda pura transformar em (irados e jardins as ressequidus

estepes — Por M. LESNOV

0 25» ílôrario da Gestão Moses
A 

A. B. I. organizou um
Piograma de comemora-

ções, no periedo de 1 a 6 de
junho pióximo. do 25.° atu-
versárlo da gestão d., sr.
Hcrbert Mòses na preaidèti-
cia da Casa do Jornalista.

A comissão designada pelo
Conselho . ¦ nistrativo da
-A. A !v... ..A

ALUGARA

Programa de comemorações da A
A B. 1. para orientar o di-
rigir essas comemorações é
integrada pelos srs. Celso
Kelly, .leão Etcheverry, Li-
bero de Miranda, M. Paulo
Filho, M. L. de Magalhães e
Origenes Lessa.

Entre outros atos, reco-

Anuncia-se que a saíra ai*
íOtiouira dcsio ano .superara,
íottcmente, a de 11)55.

KsU noticia, quo poderia
ser promissora pura os lavra-
dores e o puis, enene, «nire-
tanvo. tle intiuietiiçoes os
co.onicultores e, inciusive,
os próprios governantes. E
hu, apenas,, um motivo parais^a ni(|iiie.ai>ão: a situação
de sufocante dependência etc
que ainda c mantido o nosso
paia dianíe dos Estudos
Unidos.

Xos Estados Unidos a pro-
duçOu algodoeua aumenta,
apesar uns medidas tomadas
pelo governo para reduzi-la.
Acumulam-se fabulosos esto-
quês daquela matéria-prima.
1'ara Uar-iites esecamento, o
governo ianque lança mão
do «dumping», forçando a
baixa de preçoa do algodão
no mercado internacional.
Kão se trata apenas de dar
vasão aos seus estoques, mas
da conquisia de mercados,
tle um ato calculado do de-
sorganização da economia de
países como o Brasü. A fixa-
Ção de preços recentemente
feita pelo governo brasileiro
não satisfaz e não pode sa-
tisfazer os produtores nacio-
"ais, Em realidade traz van-vagens è para a Sanbra c aAnderson Clayton.

Tudo isto torna cada vez
mais urgente 0 restabeleci-niento de relações com a
pião Soviética, a RepúblicaI opular da China e o comer-oo regular e intenso coir. os
países do campo do socialis-mo. Foi este o caminho que"ncontrou o Egito, por exem-l}'°. para o problema de sua
arando safra algodoeira. Ea esto o caminho que o
!J(»'0 e.xigo
Kubií-schek. do presidente

Deíesa dos Minérios
Atômicos

CONFERÊNCIA DO
DEP. DAGOBERTO

SALES, EM CAMPOS
S Sobre a importância do
j Congresso Nacional úe.\
i Deíesa dos Minérios para
j a luta em deíesa de nos-

sas reservas atômicas, la-
. Iara amanhã, dia 16, na

i Câmara Municipal de
| Campos, o deputado Da-
, goberto Sales.
? A conferência ó promo-
i vida por destacadas per-
J sonalidades locais, entre
; elas o prefeito João Bar-
J celos Martins e numero-
I sos vereadores. Estará

presente o conhecido geo-' logo brasileiro, engenhei-
ro Ernesto Pouchain.

B I
mendados pela última As-
sembléia Geral da Casa do
Jornalista e pela referida
Comissão, õestacamos os se-
guintes:

Dia 1.° de junho, às 10
horas da manhã: Inaugura-
ção do título "Edifício Her-
bert Moses" na sede da As-
«ociaeão Brasileira de Im-
prensa.

Dia 2 de junho, às 10 bo-
ras da manhã: Missa sole-
ne, com coro e orquestra, em
ação de graças, na Igreja S.
Francisco «te Paula.

Dia 3 de junho, domingo,
às l(j horas: Coçuetel ofere-
cido pelo Conselho ao qua-
dro social, no salão de es-
tar (ll.o andar).

Dia 4 de junho, às 21 ho-
ras: Sessão solene no "audi-
torlum" cia Casa do Joma-
lista.

Dias 5 e 6 de junho, às 21
heras: Festas de arte. No dia
5 música e canto e no dia 6,
teatro e declamação.

Para falar, por ocasião da
inauguração do titulo -'Edi-
fício Herbert Meses", a Co-
missão dirigiu convite ao
embaixador Oswaldo Ara-
nha, sócio benemérito da
A. B. I.

O Dnlcper 6 o terceiro do*
rios mais linponanu** da Eu-
ropn. Num curso de 2.235
qullômctrox, correndo donde
o« i .um .,. da região tio >•¦>.-¦
i.-ii.-K aiô a couta do Mar Ne-
gro, banha terras cio n>'¦-. i>
pública»: Rússia Biclorrússla
o Ucrânia.

Os clcntisius soviéticos tru-
çaram o projeto do grande
DnKpcr que transforma o rio
om grande íonte do energia,
via navegável d.- grande pro-
íundldado e fonte para a ir-
rif-nçao dos terras áridas da
Ucrânia.

CONSTELAÇÃO DE
CENTRAIS

HIDRELÉTRICAS
Data de 1930 a rcallzaçáo

do projeto, quando se cons-
Iruiu a central hidrelétrica
do Dniéper. Em 1930, surgiu
a segunda central hidrclétri-
ca.

A central de Kajovka co-
meçarà a funcionar a pleno
rendimento no sexto plano
qüinqüenal e produzirá para
as cidades o aldeias da Ucrá-
nla 1.200.000.000 de kllo-
wats-hoçi de energia elétrica
barata.

Mas isso nflo será a cul-
minaçao da ofensiva contra
o Dniéper. No sexto plano
qüinqüenal, será dado um pas-
so decisivo no caminho do
total aproveitamento dos re-
cursos energéticos do rio. Du-
rante o qüinqüênio próximo,

• ¦!..-. ...i.-.tiiii.i.ii •!¦• uma «o
vez três novas <fábricas de
energia elétrica» no Dniéper.

As novas centrais cstAo
sendo construídas a 15U qul>torneiro* de Kiev, |tcrto de
Káncv. Engenheiros, gcòlo-
gos, hidrólogos e lopôgrafos
estudam o terreno. Dentre
em pouco, os fundadores dn
central de Káncv receberáo
numerosas excuvadoras, tra-
tores. caminhões, compresso-
res, dragas de sucção, etc. E
substituindo os exploradores
do terreno aparecerão os
construtores.
EPOPÉIA DO TRABALHO

CRIADOR
Descendo uns duzentos qui-lômctros do rio, poderemosver outras obras. AU, juntotia cidade de Kremenchug, a

construção do outra central
hidrelétrica. As numerosas
máquinas trabalham. As
dragas removera a ter-
ra. Parte considerável do
trabalho já foi realizado. Pa-
ra os construtores da central
foi edificada uma nova cida-
de de confortáveis hotéis, es-
colas, jardins de infância,
hospitais e clubes.

A central de Kremenchug
começará a funcionar duran-
te o sexto plano qüinqüenal
Dará corrente a Kiev. Kar-

kov, Kirovogrado e centenas
de colcoses e estações de má-
quinas e tratores. Essa cen-

.trai será um dos principais

DELEGADOS BRASILEIROS
AO ENCONTRO

INTERNACIONAL DE JORNALISTAS
Estão em sua fase final

os trabalhos de preparação
da delegação brasileira ao
Encontro Internacional de
Jornalistas, programado pa-
ra os dias 10 a. 15 de junho
próximo em Helsinque. Os
jornalistas do Pará, Coará e
Pernambuco já escolheram
os seus representantes. Os
de São Paulo, Distrito Fe-
deral, Minas Òerais, Bahia,
Goiás, e Rio Grande do Sul
ultimam os trabalhos a res-
peito. Ao Encontro Interna-
cional de jornalistas deverão
comparecer cerca de 500
profissionais de imprensa de
todo o mundo. A ordem do
dia da reuniãoinclui assun-
tos do maior interesse pa-

# 0ÜTR0 AOôRDÒTfsiVO
pO/ assinado pela vice-presidência ão Senado decreto apro-

vando um acordo de "cooperação" agrícola entre o Brasil'¦¦ o-s^ Estados Unidos.
Tal acordo com um país que se encontra mergulhadoC1)i plena crise agrária e cujos excedentes agrícolas são lan-

Wdos, em forma de "dumping", no mercado mundial, apa-'ece como um contrasenso. Quem interesse podem ter os Es-tados Unidos em desenvolver a nossa agricultura se, por to-
f°* os meios e métodos, procuram impedir o aumento desi.'ci própria produção agrícola para a qual são cada vez me-"0>'es os mercados interno e externo? Vão os Estados Unidos,
por acaso, interessar-se no aumento de nossa produção algo-ijoeira, quando procuram arrumar os cotonicultores dos ou- ¦"os paises a fim de darem escoamento aos milhões de fardos*"« têm estocados?

Somo se sabe, por falta de mercados, o governo norte-""lencoHo decidiií impor a redução da área cultivada da-
Wele país. Terá êle, por acaso, algum interesse em que au-"lente a do nosso pais?Evidentemente, este acordo, que cria um "Escritório Téc-"íco de Agricultura (mais um organismo misto) apenas abre"] portar- para uma penetração ainda maior dos monopólios
.nr{e-americano8 em nossa agricultura. À propósito, convém'Vorar 

a ação da IBEO dos Bockefeller em nossas ativida-
s aorícolas. Atualmente, a IBEC é proprietária de extensas-¦eas presumivelmente petrolíferas e já controla parte do-dito agrícola, através do Banco do Nordeiia.

0 novo acordo com o imperialismo ianque é um cami-Wo para maior dependência de nossas atividades econômicas'o« írvonopáZios nort&americanos e, justastuMt* ©or isso, d*iw* ****Uia ®raí ieám os. %stiriata&,

ra o jornalismo em geral,
destacando-se os capítulos
relativos à veracidade das
noticias, às facilidades para
o exercício da profissão, à
defesa da liberdade de im-
prensa e à melhoria das con-
elições de vida dos jornalis-
tas. Aqui no Rio, os traba-
lhos de organização vêm
sendo realizados pela Comis-
são Preparatória Brasileira,
dirigida pelo jornaista Luiz
Guimarães e instalada à Av.
Rio Branco, 120 sala 1126.

MORREU O GRANDE
ESCRITOR FADEEV

PERDE A LITERATURA MUNDIALUM DE SEUS MELHORES VALORES
MOSCOU, 14 (AFP) - Faleceu o conhecidoescritor soviético Alexandre Fadeev.

Nota da Redação - Morreu Alexandre Fadeev. Umagrande perda para a literatura soviética, para a Uteratúramundial, para a cultura que encontrou sempre no autorda «Jovem Guarda» um fiel e ardente Intérprete na deíesada causa do socialismo e da paz. «*"cie 
««* a«esa

„ioFí!deev é um escritor nascido das lutas revoluciona-rias de seu povo, temperado na guerra civil, filho da Revo-
lução de Outubro. Sua obra
reflete o tumulto, a paixão,os conflitos, as esperanças
do novo homem surgido da
Revolução. Por isso mesmo
seu nome se espalhou como
um exemplo de escritor com-
batente, discípulo de Gorkl,
ligado, apaixonadamente, às
idéias de Lênin, criador de
uma obra literária esplendi-
da na forma e profunda na
sua fisionomia humana. Foi
o poderoso romancista, o ex-
celente crítico, o intrépido
militante, o constante parti-dário da paz, o humanista e
o cidadão que merecem anossa admiração, a admira-
ção de seus milhões de leito-
res na URSS e no mundo
inteiro.

Alexandre Fadeev era
presidente da União dos Es-

. , critores Soviéticos, escreveu«A derrota», romance clássico da literatura soviética eesse romance da juventude que é «Jovem Guarda», livrodo heroismo e da invencibilidade do homem. Escreveuoutros romances importantes e sua atuação entre os jo-vens escritores e pelo desenvolvimento da literatura so-viética foi exemplar.
Não foi apenas o povo soviético que perdeu um dosseus grandes escritores mas todos os povos que amam apaz, a cultura, a liberdade, sentimentos estes tão viva-mente pintados nas páginas de Alexandre Fadeev.
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elos do escalonamento do
Dniéper.

Junto da cidade de Dnle-¦irodjerjhlnsk será erguida
outra central hidrelétrica quolambem produzirá corrente
no sexto plano qüinqüenal.
JA .-.!.... sendo construídos
um ramal de estrada de fer-
ro e umu estrada de rodagem
para o lugar dus obras. Co-
meca n itiiflcar-i>e o povoa*
do dos construtores. Chegam
os primeiros tieus com ma-
quinaria c Instalações. Será
assim erguido o sistema ni-
dráulico do Dnicprodjcr-
jhlnsk.

EM VEZ DA ESTEPE, A
VERDURA DOS PRADOS
Tentemos representar o

quadro do que será o esca-
lonamento hidrelétrico do
Dniéper em 19G0. Funciono-
rflo quatro centrais elétrica»
e a quinta estará em véspe-
ros de funcionamento. O
Dniéper será convertido era
poderosa fonte de energia
Melhorarão suas condições do
navegabilidade. Pelas profun-das e extensas represas, na-
vcgarfto navios de grande ca-
lado. O Dniéper será a base
de irrigação das áridas este-
pes. Pelo canal do norte da
Criméla, de 425 quilômetros,
as águas da represa de Ka-
jovka Irrigaráo 50.000 hecta-
res, e mais 350.000 serão
transformados em prados. A
fértil Criméla, que sofreu du.
rante séculos os efeitos da
seca, receberá água em abun-
dãncia. Assim será dentro de
poucos anos.

Fato» e Números
-| A posiçáo dominante
¦ dos Estado* Unidos em

nosso comércio exterior fi-
ca perfeitamente clara com
os seguintes números:

Percemastm das exporta*
ções brasileiras com destino
aos Estados Unidos.

1932 - 53,0
l'.'...i — >'.i
19>l - 3S.»4
1953 — 43,3

9% Percentagom dos impor*
**¦ t.K.m-. brasileiras, pro-
cedentes dos i •¦'.¦•. Uni-
dos:

1932 — 50,7
1933 — 47.9
1951 — 50,8
1933 — 48.4

m •Pcrccntagens dos 3 pro*^ dutos principais tia ex-
portaçáo brasileira em 1935:

Café — 61.9
Algodão — 8,7

Cacau — 55

l'A(*IIHA .t
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PONTOS FRACOS
00 COMÉRCIO

EXTERNO
-*¦• < >m-n- atual de ¦•.

».-«««VIli<„. .-.!„ ,: | fupa>.hm.i i, dt> produção meki'
mil tsjkknic, è <ifrat'<?i
do iiiii-u .:>i.l.:'.r cam ..»¦
troa países que adquiri,
ma» produtos f««ifunr*»«.
tais para u viria . ..«o
•ni n.i. i.-.pi.' .'¦ . . -r.

efu e derivmlua, rrufores
t> caminhões, mÔtCU», mo.
for»?*, celulose, itieerãoi
.-<j!.i;.|r,;, ,ií„ , 0 !.:, „ ,f:i„»(

proiiiitus qulmieus e mui*
f< Il.iVj.fu.: !• . : -l.*-l -, ,lt

importar para progredir,de importar ;xira pradu-
tir o qua ainda não pro-dusimoi.

A erUe de comércio ex-
feriar qua ora no» atinge,
repercute portanto em fo*
•i-i u i i-t-i ii.. .-¦ i-.-i! e «o*
Uretudo, na • ; >-<•¦'¦•- da
indústria.

A própria experiência
brasileira do» dltimof
anos, que expuaemoa em
nosm» duas notas ante-
riores, revela i- .<> que a
solução não está nem em
reformaa cambiais, nem
em novoa empréstimos,

Apesar da imporfdncia
econômica de .,... ae ro-
veste, o nosso mteredm*
bio exterior é exfrema-
mento vulnerável. O co-
mórcio brasileiro depende
da» trocas com una pou-
COS paISCS ',-tí.i. i;..i!m, II-
te oa Estados Unidos) e
daa dicisas decorrente»
da colocação de uns pou
coa produtoa (aobretudo,
café).

Em conseqüência desta
situação, temos um co-
nidrcio* exterior do sobres-
salto. Qualquer oscilação
na bolsa do café do Nova
lorqua repercuto cm toda

a vida brasileira. Vmd queda do um centavo por libra-
¦poso tias cotaçõea do produto significa para nós uma
</imiMui'.-(io de 18 milhões do dôlarea.

Quando, devido à jmtção monopolista dos Estados
Unidos no mercado cafeciro, descem aa cotações do 15
centavos a übra-péso, como ocorreu entro dezembro do
/.¦'¦'•> 0 desembro de '•»••¦'•. o prejuiso brasileiro atingiu
S70 niÜAdes de dólares ou soja, mais do -'"'.;• do total
daa exportações.

O mesmo verifica-so com o cacau. As quedas do preços
durante o ano de 1055, somaram um total do 5\ milhões
do dólares a menos no montante do divisas do pais. Em
outra nota, mostraremos o quo isto significa cm equipa-
mentos.

Um maior número da paises-clientes significará refor-
çar o poder de competição de nossos produtos que poderão
resistir às pressões baixistas em condições mais vantajosas
do qua na dependência do uns poucos mercados.

Dos exemplos vistos, conclui-se que há necessidade
de diversificarmos o ampliarmos nossos mercados exter-
noa como medida imprescindível à melhoria do comércio
exterior e meios para a aquisição do equipamentos e ma-
térias-primus industriais.

Existem novos mercados que podem adquirir os atuais
produtos de exportação do Brasil e estimular a produção
de novos artigos?

Todos os países socialista», sem nenhuma exceção são
compradores de café, cacau e algodão, os 3 produtos quo
maiâ significam em nossa pauta de exportação. Estamos
pois, em condições do desde logo, estabelecendo relações
comerciais com os paises do Leste europeu e com a
China reforçar o poder de competição doa produtos bro-
sileiros.

I

ALEXANDRE FADEEV

Carta-Mensagem do Povo Carioca
Ao Exmo. Dr. Presidente da República, Juscelino Kubitschek
Ao Exmo. Sr. Ministro da Guerra, General Teixeira Lott
Aos Exmos. Srs. Senadores e Deputados Federais
O povo da Capital da República reafirma sua solidariedade

ao governo do sr. Juscelino Kubitschek na defesa da Constituição
e manifesta-se pela anistia a partir de 1945, como medida pacifi-cadora da família brasileira, capaz de criar um clima de liberdade
e democracia que facilite a luta contra a carestia da vida.

O povo carioca recusa-se a pagar o absurdo aumento das
passagens de bondes e trens e protesta contra o aumento das ta-
xas para os Institutos, é pela anistia aos trabalhadores vítimas do
decreto 9.(170. ,

Ao assinar aqui, o povo carioca unido solidariza-se com o
grande comício pela anistia e declara que comparecerá em massa
a este comício no dia 17, na Esplanada do Castelo, às 18 horas,
levando esta Carta-Mensagem, a fim de que seja entregue ao Pre-
sidente Juscelino Kubitschek.,

Rio, maio de 1956

•i«}*.*(«x«x«xal*:«T* •t»x*i«:*:*,»i«:«i • •;«;«:*:*>:«i«;«i*

J
j1

fr.

TODOS AO GRANDE COMÍCIO PELA ANISTIAI •— bia
17, na Esplanada do Castelo, às 18,00 horas.

(Assine, colete assinaturas nesta carta e leve-a ao Grande Comício Pela Anistia
para entregá-la à Comissão Nacional Pela Anistia).

CHINA E BRASIL, DOIS RITMOS DE DESENVOLVIMENTO
Kl AO é válido estabelecer comparações en-" tre os desenvolvimento j econômicos de

dois povos, pelo simples cotejamento de dados
relativos a determinado ano. A apreciação

Ú estática da produção anual de um pais podeÉ dar idéia do estágio de desenvolvimento
g alcançado, mas não serve de índice compara-

1

O crescimento da produção básica num país livre dos truste impe-rialistas -— Comparação entre a produção de ferro, aço, cimento eeletricidade, de 1949 e 1955 — O que significa um desenvolvimento
independente

0 tivo para situá-lo dentro de um conjunto.* A comparação, para uma justa medida,
só pode ser feita levando-se em conta o ritmo

% de desenvolvimento, a curva de evolução dos
P paises em confronto, que oferece uma visão
6 no tempo o não um simples corte que podeíf levar a falsas conclusões. E' necessário tam-
g bém que os termos a serem cotejados signifi-
g| quem pela sua importância aspectos básicos

do desenvolvimento.

FEBBO E AÇO

Dentro dessas premissas poderemos tirar
proveitosas conclusões ao enfileirar, lado alado, alguns números da produção da Clima e

| do Brasil, aum período que achamos sufi-
^ ciente para dar o sentido e a intensidade da
é variação. Vejamos os totais du produção d»
f ferro gusa, aço, energia elétrica e cimento,
4 materiais básico* do caostrucSo, nos anos d*
g 1949 e 1955.

Do uma produção de 240 mil toneladas de
uusa, a Bepúbllca Popular da Clima passou à
produção de 3 ndlhões 620 mil toneladas. OBrasil, . ue produzia mais em 1949, (600 miltoneladas), foi nitidamente superado em 1955,
(1 milhão e 100 mil toneladas). Enquanto na
China houve um aumento de cerca de 15
vezes, no Brasil nem sequer foi dobrada a
produção.

Iara o aço, a desproAorção foi muito
maior. De apenas 160 mil toneladas em 1949,
a China oassou a 2 milhões 850 mil toneia-
das, um aumento de 18 vezes. Ao passo queo Brasil, que naquela época já produzia 700
ndl toneladas, está fabricando agora 1 mi-Ihão HO mil toneladas, um crescimento de
pouco mais de uma vez e meia.

CIMENTO E ELETBICIDADB

Em 1949, a produção brasileira de cimento«ra mais do dobro da produção chinesa, 1 ml-

Ihão 400 mil toneladas para o Brasil, contra
660 mil toneladas para a China.

Em fins de 1955 a situação se invertera.
A produção do Brasil subiu para 2 milhões
600 mil toneladas e a da China foi para 4
milhões e meio1.

O caso da energia elétrica é muito elucida
tivo para justificar as reservas que aponta-
mos acima, sobre a comparação estática, to-
mando apenas os números de um determina-
do ino.

No ano passado a produção de eletricida-
de em nosso país montava a 13 milhões 180
mil quilcwatts-hora. Na China pouco passa-va dos 12 milhões. No entanto, partindo de
1949, vemos que ó Brasil geravt naquele ano
S milhões de kw-h enquanto que a China pro-dúzia apenas 4 milhões e 400 mil.

Verifica-se assim que depois da libertação
o povo chinês fêz crescer de 240% a produçãode eletricidade, ao passo que no Brasil, sub-
metido ainda à dominação dos trastes norte-

•americanos, o crescimento foi de 160%. No- 1 '
tese ainda que tal aumento f~i feito contra- % \
riando a vontade desses frustes, pois sua I
maior parto resulta de iniciativas governa-mentais ou empréstimos sob a responsabilida- '*
de do governo,
O DESENVOLVIMENTO INDEPENDENTE \

Tomamos o ano de 1949 para início do pe- .
ríodo de comparação, porque foi nesse ano ii
que se definiu a grande transformação do | í
povo chinês ao passar da dependência colonial §ã condição de povo livre, soiiIioa dos seus des- %tüiós. Desse ano em diante, o povo chinês en |cetou o seu desenvolvimento independente. O I
ritmo desse desenvolvimento, que ficou bem %evidenciado dos números expostos, apresenta íuma tendência inequívoca a se acelerar. As |possibilidades do grande pala são imensas e |não menor é a vontade e decisão do seu povo ^
que marcha a passos largos para o socialismo. |Também o Brasil possui todas as condi- |
ções para modificar o ritmo do seu dcsenvol- ^vimento que não tem acompanhado as neces- |sidades de crescimento do pais. Basta apenas í
que torno êsso desenvolvimento independente |lioertando-o, fundamentalmente, dos entraves 0
que lhe opõe o imperialismo norte-americano. |

NmAhm
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ISTO fi O «FRENCH CAINCAIN»
.',',•„. n/ii-K.ofcMKM qtfa 1 1.1UI, i-ii.ii. < hmi ;..*.., <vl.r,

«0 (rafa «te amo "jm-furs ..•«(• • «d .-' «¦ uowi a* ..--.» do* i«»
¦nütáralãfa* frontes** . - de n.*w .-¦¦-«,. 0 d» ««<« sar-tftfcidtf,
,,Oli;l,f.l IUÍII (] SflMit.ill Jil.fr ti O (iltcMf,. .Ir'.- , ,l'f,j',l ¦>,!.
0 )t-.\-i Renoir,

r-.i" '¦¦•".! (-*••¦»¦. <j it.ii' i-.¦)..¦;.-.<- d» if .1'<-. 1» /abri-
, mi,. ¦(. "otltwCW" oo .i-M-[i- Ma "Im > 1 >¦>¦ '¦¦' "*•¦ •<'. rom
*»m niMKindifdHa .-.•>¦ H.iifrr « «#m > -.P/..* .».:•..>(«« ••/,1

fíeíii» ^Ibtsie", tua dfíiwia vedete, a ifa»ç»i do "«tacaa", W
raldo fon» aV ..todti, revolte»*»» a roínprur o il 11¦ /.d ¦•'«
toH.iroí o .'j -. . 1 Rouge" que aenl "um lm>il mal afamaão
mde os d** sm elatie tmeo itmrào a prmer t> pagarão par
ele" 0 para inaugura Ia detida reviver « -VaiiCM*" rebati-

.*.•..., de '/MM euneo*". Para e*tr*ln dts seu "show»
: \r_: .1.; .-.;.-.. «1 jovem Sini (Françoü** Arnoul) que co-
¦,'-..• r.i .ju-lmí . de «Ua 1 i.if'1 <l "fo r.-mr f.:-:i /-.- A*m r.
«KW*» (t «cdo d« filme romupoiida u OOMttrmôO de "UuuUn
Houge", pura i*»o Reaoir recriou ma seu fume o ambiente
...•Li-,.... (foi .'¦'.>•"- '¦ .ilc.tnl.Ot, dOl .'i-.-ib- i-í-i». .In *>#•
;'--i'i.!ir> tfa bilsa (fa Paria do ultimo Imito do -, ní>. .v/.v

Se por «m furto o miüMitor /oi /tel «o wfnnfo da /m*
•,'¦••.!, ,i„ conde ICaffer, do "r»rr.-.',r •o/úlktnfu « teinjitrro-
nuai¦!.' como "La frite ^b*..*>" (o/urio Felüi, eoasegutu re-
criar i./i:,'!- iMi.n.f.. .1 iHtfo /' • o i*3r da época, ¦.>.>¦.< ij-i/oi. >iv
ao finai <.'(¦('• " ii'11-.-i ofte')'- rüntos j«n- -i-'i - >. '• moi a
opor um :;r.n e defeito a «-sfn '-"i. o modo como éte t<4 a«
•--.-.-l». .11111 Ir. rif»r<-Mfi.irnr- .1, /,|r.l.frnin>-..|» »/n.- ¦> r,.n,i
aa faturas "reapeitoiiiM" daquele ambtenrn muarfano.

<Vo que toca a realização em «i, :. ,n..j m . > • - ,'¦ nr, /o»
(opra/ki em . *•--1 de ...v > .i«: Keibe. tendo <r»e por rarui
"'.<-i o (cenleolor foi afilijudo com faafa /unctenulidado e
bom oóito como no caso nesente. A diteedo de aforai d mui-
fo boa deiuieando-ie o veterano tíabin, Fmnçoiie Arnoul,

: Maria Felix {lurpreendeuno») e o» coadjuvante muito ie-
yurf- ,i iiniMi a da Van Parys é que no» pttrteo nao se carne
muito bom com o espirito da obra, dettaeando-se apenas o»
número* ranfadoi por Patarncw, Pkf 0 CtereaM, e •,•>< eri»
.i'-B('-i.-i. ntn é de se lamentar.

Como diuemos no Inicio Frcmii Cancan nâo sendo uma
obra-prima, e eom o» eenôe» referidos. ¦ um divertimento qw
agrada. f^ER^***
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1V0 clichd, vemoa a ae»)udncia /mal da ^ íic uí-í dc »/cu»
Aenoir e que neste momento acinpe o «eu /x»iío alto com
a mostra data dança que foi a sensação do uma época e
a qual Ãenoir (fodlcou date filme. Aptdado pelas ótimas
imagens e belo tecnicolor muito bom é realmente uma
das melhores coisas da fita principalmente como cinema

FESTIVAL DO CINEMA IUGOSLAVO
. MOSCOU (Inter Press) —
O Ministério de Cultura da
U.R.S.S. está organizando
em Moscou, Lcnlngrado e
nas capitais das Repúblicas,

um festival do cinema iugos»
lavo, que será iniciado u 28
dc maio o prolongnr»se»A até
3 dc junho.

NOSSOS INDICADOS
CAFÉ HARMONIA

Bebidas nacionais • «itraiiutlrut.
De tudo puru todos. Ambienta de
primeira ordem. Ruu Pedro £r-

• justo,») — teiaa-t-191 — Satiae.

) O CAMARADA
Madeirns «erradas e apureinu»

.das. matenuis para construção
,un geral — preços nunca vis-
[tos. que sô *U CAMARADA» pu»
da User. Rua Maria Teixeira,
48 — Osvaldo Crus.

l—mgrm 1 1 1 -«i.» 

LEILOEIRO
EUCLIDES "

[Úloclro publico — frédius. «o»' «eis, terrenos, etc — dentário
de sec&u de veadas: Rua an yui»

tando, 10 — Tei.t m-mbo.

sr***

ESTOFADOR
Manoel Turres Barbosa

L-Atiuu. qüuii.qucr i-crvii.,'- n«
moveis estotudus. cutcaúes do
mulas, capas, curUnus. ducura»
COci do lar e rerormus am gerai.
Rua Gonzugu Uuque. TMi. l'el.:
30-&517. Urcamentus sem com-

promla.os.

POIU
SEU COLARINHO?

oriclnu de curmertus - liii. Dar»
Ke, aula 431 eu Mans «• Uarro.

B.Í7U.A,
Camisa sob medida.

JOÃO P. LEITE
LegallsucAes, tninaterenciu.. ur-
gunljtucõeR um geral. Uscrituriu.

cusumentus. (iesenno. etc.
Uua México. SI — lü. and. —
•ala 1..10* — lelefenc -JJ-usil

UVROS E REVISTAS
NACIONAIS E ESTRANGEIROS j

LIVRARIA INDEPENDÊNCIA
Rua do Carmo, 38 — Sobreloja

Telefone: 52-3483

Resenha Fluminense
MOTORISTAS AO POVtRNAPORt

"OS ASSASSINOS DE ALM1R0
NÃO PODEM FICAR IMPUNES"

lírvdltauloh m iiiotnr.atttN de pnw;» oom o bárbaro irucUluiuciiio do
colega — Atu.u.âui inepta da policia — «Almiro era um leitor unsí-

duo da IMPRENSA POPULAR», dbem ntiin eologan

ANIVERSARIA
EGIDIO SQÜEFF

Nmi.ri.oa.omlaaiu (te mo-
v.lista-- dt> praça, de M««-
rol, esteve em itotsa aucur»
*al (-ara fa«er um st^mciiie
apelo ao ar. Miguel Coulo
Pilho, para que -Jnic tome
medida» nu iwniido da Ime»
dtata apuração do crime
i...mini na localldaite de
v;,t .•.-.. das Moças, onde foi
encontrado cruelmente dego

lado o motorista Almiro
José do Araújo.

0 crime, praticado .-om re*
¦mini** »¦ iv«s-«n*. ocorreu na
. lüc do dia a na localldaila
t« Varsea daa Moças, sendo
Almiro mconlrado d(-c°lado
o atirado no maio • •¦ ---u
com» com o motor estourado,
naturahreiiit devido a imt"-
tida de itua aaaaasinoa. NAo
»a i-ita ao i|Ui tudo indl»
.iv. do latrocínio, pol« foi m»
conirado nos bolso* da viu-
ma o d-nholro que ««• con»
dutia.

Knquanlo i.»i» a. autorl»
dada» policiais, passados tan-»
loa dias, nio encontrou uma
plita aegura que conduta h
descoberta do( assassnos. K»-
tronhamente. deixaram as au»
toridadea policiais, ao Urtm
conhacünento do crin.. de
proced«r a imaOiahi intsrdiç&o
dã estrada e ao levaniaman-
to das imprtasdca digitais
deixada» no carro.

Limitando a efetuar num.-
ro»»s prteí*s d» «suspeito»»
e a subme»é»los violentos ', i-
terrogatóríos, a policia nltc-
rolense até aqui. apesar do

valioso auxilio doa motori»»
Ia» de praça, niu deu-on».
<fu a intençio de desvendar
realmente o «rima. Ao contrA*
lio, seguindo jiutsa rvld«nt«»
n**nte falsa», o qu» di a en»
tender é que pretende deixar
mola esse brotai homicídio
ealr no eaqneclmento, pmte.
gendo de forma suspeita o«
«ru» autor»».

Aaalm é que ao terem co*
iih.viiii.-inu do crime, a» au-
toridades policiais an invés
de fazerem o cerco oa estra-
da c procederem ao Imedia-
to exame pericial do carro
da vitima, manchado de «an»
gue, nio o tixeram. Ao com
tr.irio. vasculharam c move-
ram o auto. aent a mínima
preocupaçio de colherem im»
preiuuW digiiabi.

Os motoristas lembraram
o caso de outro colega, aa»
sasslnado por policial» no
município dc SAo Gonçalo,
hi tempos, o mostraram as
circunstancias que cercam
o degolamento de Almiro,

Nfto se trata de um crime
praticado por salteadores de
estrada ou latrocínio, pois
nos bohos da vitima foi cn»
«mirada uma Importancln
em dinheiro c nio havia
qualquer sinal de que hou-
vesaem sido revistados. Tam»
bém nio se tratava de ten»
tatlva de roubo de amorno-
vel, pois que o criminoso (ou
criminosos) nio sabia dlri»
glr o veiculo. ]â que Aste
apareceu com o motor es-

"Grilo" na Fazenda Piai:
Pedida a Desapropriação
Constata o roubo de terra aos lavradores

uma comissão da Câmara Municipal
Os posseiros da Fazenda

Piai, em número que se cie»
va a centenas, estio sendo
despejados por um grileiro
do nome Monte, que tendo
comprado ali cerca de quatro
mil hectares Ja loteou c ven-
deu cerca de seis mil hecta»
res e continua fazendo lotea»
mento.

Há na CAmara Municipal
um projeto de desapropria»
ção dessa Fazenda, para evi-
tar a destruição de um cen-
tro agrícola que contribui
grandemente para o abasteci»
mento do Distrito Federal e
para impedir a espoliação dos
posseiros c o desabrigo de
suas famílias.

Visitou a Fazenda Piai na
semana passada uma comis-
silo dc vereadores, presidida
pelo líder da bancada do PTB,
sr. Geraldo Moreira, que
constatou a coação c o roubo
aos posseiros da terra que
trabalharam. Em nome da
comissão, pediu ao presidem

Posse do Presidenfe
• Vice-Prssldenie

da FE.SN.
Realizou-sa, anteontem, do

mlngo, na sede do Sindicato
dos Rodoviários de Niterói.
a solenidade de posse dos
presidente e vice-presidente
eleitos da Federação dos Es»
tudantes Secundários de Ni-
terói (FESN), estudantes Pe-
dro Mandarino a Rui Garcia,
respectivamente.

(Da Sucursal de Niterói)

Aos leitores da IMPRENSA
POPULAR, 10% de desconto
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te da CAmara que inclua nu
Ordem do Dia o projeto que
desapropria a fazenda. Fez,
por fim, o líder do PTB,
acerbas' criticas ao Serviço
Social Rural, criado para
prestar a assistência ao ho»
mem do campo e as Asso-
ciações Rurais, entidades des»
tinadas a reunir, representar
c defender os que trabalham
a terra e que, na verdade
estão naa mãos doa latifun»
diários e são seus órgios de
dominio sobre os trabalhado»
res agrícolas.

Dia das Mães

NA VIU DA PENHA
Com a participação de

umu grande assistónclu, rca»
lizou-se sábado na Vila da
rl.nU, tm |K)nlt--»0t>3l|| UO
Dia daa Mães, uma grande
festa, cujo progrumu cons»
tou de um baile o "Show"
que teve a participação d»
Jararaca (rádio Nacional)
Paulo-Bob (rádio Tupi) e
Clemente de Oliveira e seu
programa, Doraüco Varcas,
Celta Martins, Nieto Silva,
Afredo Brandão, Pereira da
Silva Lubaldo Silva (rádio
Tamolo.)

A Associação feminina da
Penha, agradece por nosso
intermédio a todos que com-
pareceram a festa.

ÜIEWCOS

^

ÔCLLOS PARA HOMENS
E SENHORAS - PREÇOS

IDE ANTIGAMENTE - MÁQUI-
NAS FOTOGRÁFICAS, REVELA-
ÇÕES, FILMES, BINÓCULOS,

TEOD0L1TOS, ETC. - (CONSERTOS EM GERALl.

Todos podem confiar na ÓTICA SAO MIGUEL
Largo de São Éíflnciscò, 23 — Sobrado - Sala 5

<>H. ALCUDO COUTI-
NHO - Tírca». qnln-
Ias e. -tAhndof. liar
il.Hil in, 18 tioru». (tiif,
Alvar» Alvlm. SI —
S» — •/ «03 — Ul.:

S3-S315

4
4
41)11. ANTÔNIO JTISTi-

NU «UISTES mus-
XiüS - Ollnlea, Geral

Av. Nilo 1'cçanha,
155 m 10» - »/ 1.303 -«a

piarlamento «In» Vi ^
k* I* hora».

eu. axniHuu «tua,
NIO ~t (llintoa Métfi.
c* - Momeop«Hi» $»
SUilda». quari»»- e •»>-
Ma-telm» da» l« »s I»
noras. Tel».! Uonanl-'Mrloi «S-3ÍS5 e Re».i
3»-50»S. Bua S«u de

Setembro. 31» - i»

CLÜÍÍOA BO DK. SANTOS DIAS

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento pela hormonleterapia e alta freqüência

especifica da velhice precoce da função sexual no homem
e na mulher. Irritabllidade, fadiga e insônia nos casos
indicados. Enfermagem a cargo de técnico e profissional
diplomado.

(NOS CASOS INDICADOS) — Consulta popular,

EOEáEIO: parlamente, das 14 às 16 horas.

EUA SÃO JOSÉ, 50 — 8' ANDAR -

CONJUNTO, 903 — TEL.: 32-6230
—ww k ;:-*•*.¦'; :.iü-:t.i*!,'í."'
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UH. VHAS- IA) 1'O.V
SECA — -«guiidas.
qiutrtki t «estiM-Iel»
ra». Oa- ti às |S ho»
>•*. Mu* Alveru Al»
vim, ai — »» — te|e

.(«•' -. l«|.l SÍ-M15.

ÃDVÕÕÃSwS
UU. IJIITEUIA KUUHi»
uuks uu uuiro -
Hii» «.fTi.ru Alvlm, 2*
— <» andar, j-rnpo

to* r tel.i 53.I.1JI*»

UH. ííU\V.U. l.JAl.ití,l.
RA .- *». Bte «ta».
Óè, IO» 1» 1«W r> »/

I.90S .» UO.I ttrll»»

OB. (JAUÍEIHOS BOta-
ew - c«n««í, ti»
b*UM*t«t> ~ Kua 64*
José. $0, grupo 1.108
- telalunei S3-7S18

UR SULYUjN DE MU-
UAK8 EMKHV - Üau»
•ea trabalhista* -
(Viveu - (Jrlmluai» -
Úlreüto d? renjMIa -
ljsv»-nt»riii Av Hlo
(Simiico, l»«, «obreioj».
Mie 'S - (jailerie do»
iViaptisguaii» d? Co-
mêreli., — tel.! íil-3634

ia» 17 aa'l» hora.

4
4
4
4

Eleição no Sindicato
dos Jornalistas

Pedem-nos a publicação
do seguinte:

Com a aproximação da da»
ta das eleições para os car»
gos diretivos do Sindicato
dos Jornalistas Profissionais
do Rio de Janeiro e sua re»
ppesentação na Federação
Nacional dos Jornalistas, co.
mtti.iciKse aos cabeças de cha-
pa, e aos candidatos que por
vontura queiram concorrer
ao referido pleito, estar a
Secretaria desta entidade ap-
ta a fornecer todas as infor-
magoes para a legalização
dos registros legais determl-
nados peja Consolidação das
Lois do Trabalho e pelos Es-
tatutos. do Sindicato, no ex»
pediçnte de 13,30 às 14,30

horas, diariamente, exceto
aos sábados, de 15 a 30 do
corrente.

-3MW$MNN#WaiMJK

INVERNO
RIGOROSO

este uno u temporutu»
ra vai ser das mais bal-
xaa, pur uso você deve
aproveitar estes preços: g-,
Sweter üe ta com (ei- a
tro a Ct$ a20,00. Colete §g
de lã com feltro a CrS &
J.80,Ü0. AMAURY. Rua %
da ivitftiiuegu, ais, v an- g
dar. Rua vinte 'de Abril, §!
7, luju. Atendemoi pelo g
rocmhôliiu.

D0I

DOS OLHOS j! DR. PAULO CEZAR I
UÈ 1.1,'ÍITPI !

\

PIMtiNTEL
IIORAEIO:

', -i*s„ iiü». «> tias., tia» 14 j
j às 19 tis.; '-.Sã,.,. 5üí. e -á- (
' -.adi», das lC as 18 ba. |

; Bua 15 de tsoveuibru, U» i
i Niterói — itóleiune: 60-37 í

JMMWWWWM aT ma********** ~ ci-inr - - -

tourado devido a ;:' --.«-itii \
Impericia ir quem o ma-
nejou.

AMUIACAO IMKOIATA
K INhfMPKI t A

I'or w-soji rajtôe», exigem
o» mui.iii-.ia»., como tAtüt a
opinião pública, a intervém
çio direta do *r. governador
do Estado, augerlndo que a»»
suntn o comando daa m-. <¦¦ ¦
ligações uma autoridade da
Justiça, acima de qualquer
sombra de auapelçao, |wra
que oa bárbaro» a<i.ossinoK
sejam encontrados Ã puni-
do», como marc-tin, aejam
eles quem forem.

Os iiii.ii. Cristóvão o Jo-
».'• Carretelro, Indignado».,
como tòdn a jiopulaçAu flu-
mlnensc. com .. covarde mi
ddamento do motoritia de
praça Almiro José Araújo,
oicrecem um prtmlo dc CrS
5.000,00 coda um. a quem
descobrir un autores do cri»
me. Também o jornal «Dli.»
rio do Povo*, que se edita
em Niterói, ofereceu, com o
mesmo llm, igual Impor-
tAncla.

VIVA BRVOLTA BNTBK
06 M0T0BI3TAS

Em face disso, os moto-
listas de pniva, justamente
Indignados, eatAo proceden-
do -i dlllg^ncbis c Investiga-
çôos por conta própria, em
grupos que se revejam dlu»
turnamente.

A cxaccrbaçAo da revolta
6 tamanha que to fala entre
colegas do morto cm < fazer
justiça pelas próprias m.'.«..- .

<U:iTOB ASSÍDUO 1>A
I.Ml'ltl NSA l'OI'I I.AH

Almiro José Araújo, u vi»
tima, era casado e pai dc S
filhos menores, sendo um
homem pacifico c estimado
por todos os icus colegas.
Além da profissão dc moto»
rista dc praça, que exercia a
fim dc poder manter a sua
numerosa família, era tam-
bém funcionário da Prefei»
tura dc Niterói, onde desfru»
tava de igual estima.

«Era um leitor assíduo da
IMPRENSA POPULAR> —
acentuaram os seu* colegas
cm nossa redação. E nesse
fato se firmaram os moto-
rlstas para porem cm dúvida
a atuação da policia, que
nflo parece realmente inte-
ressada em seguir as verdn-
deiras pistas para descober»
ta do criminoso ou crimi-
nosos.
(Da Sucursal de Niterói).
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A REVISTA DE SONJA HENIJ

\ Os amigo», rvlega» ¦ j
\ admlradore» de Bgldlo |
; Squeff lerfto, hoje. oca» \
[ -ir., de expirssar. (esliva- i
| mente a aua amirade o a j
I sua admiração por motl» jt mo da (laia nalalleia do 1
| rronlsia de "Ponto Paci» j
{ fleo". E todo» n<ht dww )
! rasa o abraçamos, ilcte» >

jando o bre\'o lançamem |to do seu livro sAbn» a }
China e in' '¦'. ' anos ilr> )v <-rv.- o góaio no combate (

; i>eía causa da liberdade.

ANIVERSÁRIO
DE "0 FLUMINENSE"

O matutino nllerolmwe «O
Fluminense» completou, no
dia H do corrente, TV anos
de existência. Atualmente aob
a direção do deputado fe*
deral Alberto Torre». «O Flu-
ir.iii.-tiM- tem. '!•• >!<¦ nua
fiinduçflo até aqui, aberto
sua primeira página A cola»
boraçAo do expressivos no»
mes do jornalismo, da lite»
ratura. da ciência «¦ da cul*
tura fluminense.

(Da Sucursal dc Niterói)

FESTIVAL M0ZART,
NA E. N. MÚSICA
Em prosseguimento ao Fes»

tival Mozart, a Escola Na»
cional dc Música fará rea»
H/ar. no dia 18 de maio cor»
rente, ás 17.30 horas, no Sa*
lão da Congregação «Arthur
Tolentino da Costa>. uma
cohícréncla dn Professora
Henrlquela Rosa Fernandes
Braga. Entrada franco.

O *#pe»aetilo quo 8oojt
ilrlür aJ-lr-chU (Ms* »»

noites na Mara^nArinha ~
.|i..'l|.Uv Im itrv.lc l'»v., .
.1... mal» intrir-1.-.iiin quo
o nio purffl assistir,.

Todas os núiiief-.-, agrs
dam, s*m exeeçAo, poi» en-
eonliunio» een»o perftfio do
equillbrin, ritmo o colorido.
O conjunta funciona «em a
menor varilaçAo a o que è
dido «attstaz pknameme.

VArio» quadraei comi-Aem
a i.-'.icu do gelo. Jarqum
Pfcíffer é o encarregado da
abertura. Km negutda vem
«Sobre o Arco-Iria» em quo
ao core. sao uiltUadas com
absoluta propriwladc a OOdO
M Joga cum oa conirasies
de moibi a obier os melhor»**
efeitos. TBOMM depol* Tfd
i *.»¦¦-¦- i|tie agrada imensa-
mente mm .Senhor de Pre*<
tlglu» em quo aparece como
mendigo (•-•farrapado dest-re»
vendo iwtrababia e t".<¦•;¦¦ :•>•
dos m»vlmentí»a quo pr«)Vt>
cam ni malore» gargalhaila».
No número tcgulmc nuigc
Sonja Ilenia com Mandial
ti. ..ui e oa demais com(H>-
nentes do elenco. TraiaMH-
de «ElcgAncia Dourada» que
Impteaslona a todoe nAo »ó
pela coreografia como pela
beleza do guarda-roupa —
guartloroupa do primeira or-
dem em todo» o» número*-,
alias. HA atiavldado em tudo.
No .iiiii.'... «Abra a pista,
no.s gestos, ü.i luz.. Logu
opôs entra o «Caprichoso,
nem desenvolvido por Tom-
my Collins. Succdc-o «Rdra-
los »*m Movimento-, cm que
íi mestria do Dm and Dl-
Jon impressiona fortcminu*
todo o público. SAo dois Jo-
vens que eletrlzam devido a
segurança com que desempe-
nham os mais difíceis movi-
mentos. «Em Desfile», com
o corpo do baile, tendo A
frente Morahal Chopplc. ar
ranro palmas do tódtt assls
ténclti pelo ijuc esse jovem
Uu. com um bastão. Em mui-
to bom nível tem-se --O Gatt»

cho». por Marshall |St»M «.O» Coniinentais», ptu>| ^,
Uiiiios csiénifi,..; Virginti
Muritson e lloy Bufbr»»
ApUutleeO (topou .i*ab|Í
U-, do Malabaii.U- * m,.
de Bobby May. que # ^*í*t.Uiteiio piudigio em pu.
líri* do n-.iii'.-. ç^j,
ii. i e prwlfcio 4t>«a}ui4s >i
(*m eom que èm ^m^
mantenha todo o puras-fi t-;£
su.ponso enquanto f»j ^
mais inesprrailrti mmim«n
tos com bolas, h*s((Vi e ir>
çoc. «CançAa do liawsv,. fâ.no*. nA/amfníe a gunpto
ca Sonja llenle wm khw ^.linadore* em doce número ,v
l».,il..i!i-- .('!'. ¦.!':! .,

itaf è ouiro núm>ro a« d-üi*
en mulio bem «mwbido m
que Sonja Henl«* dsna cen
Douglas lireniset •• «»»in •
demai» uaiin*.|urv» .Vi,-:,
v ..- • . • fiimr a cl»»»-
dr* DruanlDiJon,a«im r<>
mo Potln» Dt»i(!-!''.-.-.-... ,
i:. < nvela o exteknie i» .
\Vni«on. <Rllmo «w Anil» è
multo bonliu, •l.iiuillhtiQ tò-
bre o Gelo*, por Un Pers**.
ly*. conquista lodo o ;::-:*.
IH-lo quase litaetrcriiUvei *t
celsa, Los Pereellys tio ò>:i
f-qulilbrlsiai. l'm «rrcci o
nutro tóbre a cabeça. Em
pé. apoiado apenas com uma
das mAos. um dos l*crcell>*i
è caiTCgndo. Sobem um* «.
cada <(ina como a i-m .le
um mosquito- e deie»»m 0a
outro lado mm a maior «1-
ma. i" caso de *e dlerr como
amanho: «vor i«ua mrs

r.?-'.i em E»|tanha> é
multo bom. Agrada piem.
menle. «Debui cm Camega
Hnll- ê número cheio de c*
mlcldnde. Tommy Collini t
Tcd Deelcy tiram eleltcn
«urprcendrntci-. E para er>
«rr.ii* entra «Sucedeu era
Sun Vnlleyí, com Sonja Hs.
nie c elenco.

A revista dn querida no»
mii';;ii.'s;i é de muiio boa quv
liando. V .vi -¦ duas hom
o meia com sorriso nos &
biot • encanto no coração.

MILTON" EMERY.

METALÚRGICOS DA BIME EX10IM
AUMENTO E NÃO EMPRÉSTIMO.

COM WI LUCRO LÍQIUDO DB 18 MILHÕES A HI1VIE AINDA
QUER FAZER AGIOTAGEM COM OS OPERÁRIOS - A TABELA

DO AUMENTO
Os metalúrgico-, do liimi*,

cm São Gouçalo, estão empe-
nhados numa campanha sa-
larial e lutam pelo aplica»
ção dc uma tabela de au-
mento que foi apresentada
pelos próprios patrões. Só
que essa tabela propunha
aos trabalhadores não um

«Classificados Dos Subúrbios»

ÓCULOS
ÓTICA SANTA LUZIA

t-MXOHJUi- - eSTAUO ÜO KJO
Oenssrtos em iierui — .wiain-sc receites

E. C. AZEREDO
U-M a enelnai riuveaaa SAo SUIene. II»

SEKÜAKIA VITORIA
>4adtlr»yi e Muterluii paru CunstrucSo — HJulus. lelh-.^, Manilhar

Areia. Cbnento. tai. Louces SunitSriae. ete.
JOÃO N. COBDEIBO

Re» Mel Uentalru 4* Harro». IS — UstacAo úr. Audln — K. do Kiu

FÃKMÀUA | JORGE LIDA.
Ru» Marechal Floriano Peixoto. 1.07b - Tel.: 474

NOVA IGUAÇU - PREÇOS DO RIO
Rua 18 do Maio, 476 —» Nova Içuaçu

»¦»!«' I. l.eilll|IMW»W»WWr»»e»T»M»»l-«ll.ll WIIIWI !¦¦ ¦¦—.— ¦¦.¦-.M i .1 .¦.»._.- . . — ,

Srs. Engenheiros e Construtores
(O telelone da economia ô 2fl-92261|

Vendemos para pronta entrega calbros teihas,
ripa», manllhas, esquaririas, cimento, an-lit, etc.

Faça seu pedido pelo lei 26-92'iH e será pronta-
mente atendido,

DEPÓSITO DE WwVf.Kli\IS ÜE CONSTRUÇÕES
ANACLIÜTO RAMOS iUACHAOO

Rua General Polidoro, 1í) -- Botafogo

aumento, mas simplesmente
um "empréstimo" proporcio-
nal e que seria descontado
parceladamente tSo logo fos-
ee aumentado o solário-mi-
nlmo.

LUCRO LIQUIDO DE
- 48 MILHÕES

Com t«l artlmanhti nfio
concordam os operários, que
acham a tnbeln boa, mas
para um aumento permanen-
te, E Imo porque sabem que
os patrões estão, perfeita-
mente, em condições de pp
gat- tal aumento. Sabem, se.
gundo declararam à nossa

reportagem, qtm a met.ilúr»
gica Hime nrrpradoti em
ID55 um lucro liquido dc 13
milhões de cruzeiros. E que
cada operário proporciona
por dia um lucro de Cri.. •
2.100.00 aos patrões, enqusu»
to recebem salário balxis-
slmo e muito aquém da sus
capacidade profissional e do
nivel do sua produçlo l

A TABELA (
E' a ^"julnte a labeli tí9

iiuinento que os mctalúrgicoí
do Hime, unidos no seu Sin-
dicato, querem ver coticje»
iluda:

Cr$ 2.501 a Cr$ 3.000,00 .uimcnto: CrS 1.300.00" 3.001 " " .1.500,00 " " 1.400,00" 3.801 " " 4.000,00 •• " l.SOO.Of" 4.001 *' " -1.500,00 " •' 1.800,0(1" 4.801 " " 5.000,00 " " 1.700,00
" 5.001 " " ã.500,00 " " 1.800,00" 5.501 " " 6.000,00 " " 1.000,00

Dr Cr!" 6,000,00 em diante  CrS 2.000,00
iDíi Sucursal dc NiteróiJ

i ¦ i mmmmmmmmmmmmmm^mmmmmi i i wmmmmmmmmmmmmÊÊmÊmm I

Esttno-Taquigrafia Internacional
Perfeito conhcclmonto dc Ularlo, líuztiu. Buluncos, ilemonstracôes

do Lticrof & Perdas, e dernuis .-.ervlcos de Escrltúrlos.
SO h 100 palavra* por miit.it¦ >. Curso garantido em quatro meses.

A CAUGO DK ACNAU/O SILVA
• iliiu Sn,. Jo.é. SO «/ 1*1)3 — tela. SÍ-liSti -• tt.itti.

Curso Prático de Contador

Procure nas Livrarias

GENTE DO RIO
NP 

II 11 A í1 A P desânimo. Angustia. Fo-
Yj \\ \ [) ) J hiaa' /n8rt«f«- irritabili,

dade. Nervosismo.'Senti
mentos de inferioridade e insagurançu. Idéias de fracasso.Sagutiinwnto. Uifwulduttes sexuais no homem a na mulher.
TRATAMENTO ESPECIALIZADO OOS DISTÚRBIOS
NBURÕTIOOS.

CLINICA PSICOLÓGICA
a as tü e 14 a» il) Diuriamcnte.

RUA ÁLVARO ALV1M, « -

13» A.MOAIÍ - 1'EL.: t>a^ut«

Dr, J. Grabois
W«t)il"o -ir* 'Hutiiely

tor tho Ps!/choloo><
cal Stuau oi Social
(SSWS? - U. 8. A.

I

de Roberto Braga j
,--^n^-,«^w^»^

PEQUENOS ANUNCIO!
(FONE: 22-3070)

ÀV"iu: iititu* a recomende aos seus amtyos e purenttn
nosso seção a* 'PBQUiúNOU ANONQ108'' a
Ct$ tu.iX) ooi vé» Seja também um oorretoi M
seu larnal i)u<i;ii« Ü2-307ÍÍ s solt«tíe tnforoiuçAes
•tóore uowo anunciar com êxito e Monôniica-
manta,

túeHmõ. l»e

«BfAtti-ra t ^oimervacifu em
-iidnuiiiM.-, Ue i-.-' uiver, iiHicului
« m-mp' Alondem-a» chamados
Pel 'la-» no Boris de Arruda

'¦"ilJCÃlATB 
ti UlSTUBBillT^

AeeiUirifK teéiac» txti*» leltlê
«cor» óSèdiOa, uonio selam d-
tino», tropicais, ca^eiiilras a fa-
ser. .ia» o*ra vesuaos < nnrdiii h-i-i^illria- P-Uit Mlrlnduba n« 14$
'..*(?{ du sSaDí Rdíiha Miraria!-

A.NACt.ti/tU - AU)'AlAri<; - |O ineii, o ueu. u nuiseo .illamiií
Rua Teresa, !w — FetroDOlis -
Estado do Rio.

CONGRESSO DO
RIO GRANDE DO SUL

Os universitários gaúchosse reúnem hoje em Congres-
so Estadual. O certame re»
veste-se de importância, por-

I que fixará a posição dos es»
tudantes dos pampas sobre
os problemas estudapüs e•íaçionais.

VISNUE-SE um terreno com 3
Barracões, em Duque de Caxias,
A quem Interessar, tratar com
o sr. iltbeiro, a nua 4, lote 21
— Jurdlm Mirltl, sqmente «ps
domlngqs.~~iiscÂTÊiKÕ" 

pi 
'ífyiimnE

faqueamentu * asulslij. Rççedo
para João Silve- 

"Ti!» 22-3970.

qvríANDA. P(?r rnotivv d^
vlagsm, vende-sií uma, com ea-
sa para família, aluguel: CrS
400,(10, na Travessa Joslna SU-
velni, .19 — líoch» - íãn Goh-
i;alo. 'PrntKi eom Júlio ou Joa-
qulm.

SUA GEl-ADKIRA está com
deieltò* O «r tsrô a sua'dispo,
siglo a nijííií otitlna dc, nosso
ca.ma.iíaii líamos, qqs coflCsrta
qtialquíf inai-c.i de félacfélra «té-
trlca a precós médicos. Enteai.;-
mentos vertials ou pelo télefon?
49-3S65.

EMPREGO d* 2 a 6 mil crqieel.
ros, para pessoas que dese.larem
traiiiilliiir nau feiras-llvres, por
contn própria, em tjurrueas dc
quitanda ou i-m outro dualniicl
t-iíiiii,, de negocio, com pequeno
capita) de. '4 mi) cruzeiro^, ija-
mo? niifl^iai, oóçumçniatjOçs pi-
ces3$rl^s. Tratar dlàrlament? ti
.«üa £vl«;tlçv, '4X ISi «.lidar, gr«»óp i$n, s»ii» s, no ejcrjíôM do
ãespachante; vficlai da Pf?F. vá-
lérlo de Oliveira, com o sr. Wai-
dyr U. Preltas. responsável por
<-ste setin-, dab ü h as 12 è fias
15 üs 20 liura». ,\, li.; tí&uadu
náo íuncloíla

QUINZENA
DE CULTURA

Programa de Qujn?ena de
Cultura do DCE, para hoje:
iristalação da exposição de
artes plásticas, às 16 horas,
na ENBA, e noite de arte, às
20 horas, na Escola Nacio-
nal de Música. Nesta última
realização, estreará o Coral
do CACO.

ALMOÇO
PELA ANISTIA

A çomiss&Q estudantil pr<?-•anistia do Restaurante doCalabouço homenageará ho-
Je os deputados que mais sfdestacaram na campanha

oferecendo-lhes um almoça.
O encontro de confraterniza*
ção será ponto de partida
para o desenvolvimento da»
atividades da comissão.

CONGRESSO
DE SÃO PAULO ,

Encerrou-se sábado últlrtj
o VIII Congresso da UEE M
São Paulo. O conclave repre-
senta mais uma vitória M
movimento universton*
por seu caráter unitário »
democrático. Para reger oi
destinos da entidade lio.pro-
ximo exercício, foi eleita -
chapa encabeçada pelo ?c-'
dêmlco Antônio C. Cesarin^
da Faculdade Paulista «
Medicina. O pleito decorreu
em ambiente de cordialidade.

O Congresso manifestou-se
pçla concessão de anistia aos
presos políticos ..a partn «
tm e çoptra a «po»
dos nçssos i mtoerais W&
cos, conform-í^ •¦«SPSfjS
noutro local desta eaiçêo.-^
próxima ediçào de 4*»*1.

íái-ramento Estudantil» publicar^
mos amplo noticiário
o Congratw»
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Ministroí nu Cliinii Papniur
NONG KONQ, M (AFP. - A fUdto de Peawlm imt*

rim que MHM w> N» *f*xiM»r «ma rvfarma mlmaiemi na
ftliiMt lapidar, lendo o |»r**fcl»»Ue Man T«* Timg maamh
11 novos mlniíiro», d» «eAnlu «im fls doaMos «dotadas «ela
m» í*H&ã» do Comitê Pwrmaneiiie du Cimar****.. ,Wi«mar.lu
IWO.

Param suprimidos os MuiUierM*. .u industria »»e*aaa,,jss Consinicoe* Meranteai e das Industria» LoSSk DtSoaa «nl&íors.
A rádio BOmonâMI que a ít» sessão do I CtafTMM N»

eional do i*ovo mi radBMta em Pequim, em juniio pro*imo.e qiir» lerá por larela . etvmdtV] examinar e aprovar o or*. •,«>.-ni<» de 1955 e o projeto de ureamemo para iwa,
'«¦'-11*1" ""» ' ¦***»**»*»*»**»»*»*****»*»*-¦**«»»**»»»»»«¦ i mi ,„.

Resolução dos Partidos
Comunista e

Socialista da Holanda

0 Imperialismo Exige a Liquidação da Industria Argentina
O $o\èii»*mm*imoottttia-

lino e*iá pondo em prática a
pnlíilfg) .-...v.-.H.i.a intorma>is

tielm 
i < = de «fHi as***#nr

UU) l'irl--!-!lfilKi:l ¦ -l

prupKiam «« erande» «u,*.**.

tt*m de empré^ilmo» * in>
Vrl.lV; ». t* In.lVlialUUs
«*..(!.«-..ato.ll» « ÍjUi . -,«. I. ai>
qnr:« l'. II»» |.o..àc» eurw

Per PAULINO GONZALEZ ALBERDI
ftVttpyrtyM /«?*•* Pr**»*-

Ou pa ••¦i nllaierai» pér
mliiram em slsum* nvedid»
a Argentina retnedlar ma
< M ,,--:<-: 4a .l.-l..: < » . • ..Il -s
lii.Ua» "furtes" e prover-*»
a».im. mediante o 1 -. b • <¦
lo com Mil» t-i..,;>,•. - 40
uma parte do que nWt*tlia-
v». rretdsfli ininliWtffl.ll

j. ia- riie*u«in. scgm,.!.. in» i ranira m pano» nitaiera!» o
l-<tíl-.4«.0<= Ou editai..»!,., .1.1 ' O |i»fc'al'ir|il«. ilila-a.t.. tr «.

HAIA. "¦ Ilnter Pn -- I -.
ti-.s.i cidade !*/¦»»• público
um comunicado «injuiiio das
lireçoes dl Unlao SocialUiu

q do Birô Político do Par*
lido Comunista da Holanda.

No comunicado «li/ -..- que
•.ml* os partidos, em Inte*
rísfCl ilo Mtclallhino e cia paz
m» ü-i.... do ataque» rêd*•troco» ifferenles a nua» con-
IroVéralajL sébro a base doa

prtndplos do marxismo tonl*
nuino.

O periódico comunista «De
Vaarneii» criara uma seção•»»,*ctol a ser iluda pelsUnião SoclalUia para expor-¦•ii-. ponto* de vltta.

Ambos os partido* con«l*
deram que o acordo lirmado
ixxlera contribuir para o mu.
lliuramento das ralacdes n •
movimento operário.

Agrava-.sc o Desemprego nos EFJUU.
Com a Crise na Indústria de Carros

DI5TR01T (MIchlRiin), i2
• AFP) — "Reduzindo de um

dia a iluracAo da semana du
trabalho, n General Motor»
Corporation e a Chrysler Cor*
poratlon tentaram esconder
,i gravidade do doscmpr^ijt»
noa lavra, ntualmento, nu In-
Jt.strla automoblIUtica" —
•(Irmoii numa declaração pu*
hlleada hoje o sr. WÍiter
Keuthcr, vice-presidente da
Confederação Sindical AFL*
CIO.

O sr. Reuther 11114:411 igual*
mento aos grande» con»tm*
lores ii reduzida venda atual
de automóveis. Esta altunçAu
ci.-v.--..*. -*m grnndo parle, &
corrida do produção "Insen-
*ata" nmprrondldn cm 1055
—• explica èlt»."Os métodos de venda a
alta pressão, atirmou o líder
sindicalista, aumentaram as
vendas cm IBM. mas redu-

miram, automaticamente, as
que se deveriam n»nllinr
normalmente em 10M".

Tito de Rregrcsso à Iugoslávia
Manifesta-se Sobre a Viagem
LIUBLIANA, 14 (AFP) —

«Adquirimos a certeza de
que o povo írancés continua
Ile! aos seus tradicionais sen*
timentos o que éle próprio e
seus dirigentes tém uma pro*
funda cstlms pela nova Iu-¦••¦-!ávi,-i> disse o marechal
Tito h sua passagem por es*
ia cidade.

tl^tootramoa — prosseguiu
o marechal —* ser na Fran*
ca os Interpretes dos desc*
jos dos nossos povos, dese*
Io que s9o idênticos uo do po
vo írancés: que a paz seja

salvaguardada, que tenha-
mos a possibilidades de le*
var as nossas existências cm
paz e que seja estabelecida
uma colaboração mais es*
trclta entre ob nossos dois
povoa/ .

Por outro lado. disse ain*
da o marechal Tito «pude*
mos nos convencer de que a
Iugoslávia tem na França
uma amiga com a qual po*
derú colaborar no futuro,
como no passado, para os dl*
versos problemas que Inte*
réssa oa nossos dois países.

|"...".l.||ll*».«. c di* "<•'.!< = i:
gaita de upintáo, que se con»
milide a divida comercial
atual o ciu* HO abandom» a
industriaiuacão promovida
no» au...- «to apA* guerra»,
..m troca disto, ue capltalU*
IAS ilr = *:<-» (t4U>t*i futli.xtrl|-
am à Argenilna um empre»*
limo'd« *j mílhée* ile libras
eilerllnas.

Nao i»so semente os Impe*
riall«ia« Ingleses ou aiemar»
«'<- ti-t-.M porem, <••> que cia*
mam contra a IndAstria m-
gemina. O -. »***«—*-« i.-n-'.<»
Ianques li»vam-lhe« vanta»
.¦¦ -:n ne**a exigência. VV. i-->¦
llmer Graj', vice-presidente
de «The First National Ilank
o( liosion». recentemente es*
ntvn.i no «Journal of Com*
mercê» sobre «o excesso de
Industrialização da Argenll*
ns». O magnata brasileiro
Assi» Chatesubriand, ho*
mnn de ninflança de WaU
sni.-t. defendo ft iene de
que o Brasil deve «¦ ••¦" o
mono|iólio estatal sobre o pe*
tróleo e que empresários ian*
quês devem Intervir na ex»
ploraçflo desse combu»ilvcl.
como também nas fAbiicas,
A Argentina, acrescenta, te*
ria que renunciar à sua In*
dustriallzaçao e tramtformnr*
•ae cm mercado a fornece»
dor de matérias-primas para
e«ia Indnuria lanque*brs*l*
lclra. --A forma mais efl*
ciente de cooperação argen*
tino-brasllelra - disse —
seria cm principio esta: o
Brasil continuar sua trajeto*
ria manufaturclra •» •> Ar*
gcntlna tornar-se cada dia
mala agropecuária».

Ioctiu a MoisMido da "mui-
lilal.-taltlloltr- ' > ¦¦H:« rlllr,
dem «-= imperialliias et«a
inuiüísir-i jiiiia.it- Fosier
Iniliro ri'« allrg..-., •*- «li* r-
t-larecA-lo, Km uma cenfe-
líiKia de imptvnM acaba
'tr < villr alai que «ru fa'..'.« 11 .•'e»k 

preo»*upai1i»'' pela pr«>>
teçâudo. i;»m«iu. uun. ..n ¦
ricanos à Indústria téxitl
contra a rertcorréncla ja-
ponesa e nonoamericana.
Ameaçou com represália* e
acretcenlou que tal sliuaçau"porta em perigo todo o sl»<
lema il*> coméirlo mutiilai<*<
ral". iTelegrama U. P. de
17 de abril".

LANÇADO UM
EMPRÉSTIMO
NAU.R.S.S.

PARIS, M IAIP) — A
rádio de Moscou anunciou
que o governo sovléiico Ian*
ços um novo empréstimo
do Estado, num lotai de 32
bilhões de rublo» para o
«detenvovlmenio da econo*
mia nacional».

O empréstimo é recmbol*
savcl em 20 ano» c as obri*
gaçoett .-.i.i.. Isentas de todo
Impou»

O» faiiw demontiram quea tão .. i«.r,..i.,.ia *"<iiuila" oy
eutòoraçAo lmper»»iui« sig-
nifica |iara u» |tal»e». ian
iio-aii^rirano» a renúncia ao
*«ti intipieme desenvolvi*
nu-1110 i-.¦: i-iiiai para quecomprem até « úliima nlniia.
ria ao$ in.|*.-n..iui»-. .iu,-
.• -I -.., ..l-.al. ;, a ,!r llltf. a,V

1 .ia ..a seus produios
No 1 i-ni.-i.... qu# ,. Argei><

itna reallrou no* úlilnuw doU
ou três ano» com »« ».'=iaii...
do mundo sorialUia, obteve
evjtisnte* vamagt-n» e «briu
uma |-oria pstra garantir o»«lemrwo» it4\t»*#ario* ao
seu *ii-triA.,iuti»-iii.t indo»*
irial O rfaa*--.„i Preblkclt o
o governo provisório .»»*.-
ram qm» devera coniinuar o
tvmérclo wm o mundo so-¦ -alista mas é evidente quedo governo argentino tur*
gem »érlo« entraves au me»-
mo. coincidindo com a atlr*
maçao de Fo*ier Dulles de
que "as oferta» comercial*
soviética» devem considerar•se di» forma mullo caute*

Ii4.ii. (Telegrama da A.P.
de 17*4 Mi.

A política prtVImperlalls»
mo . iu*. .i-M. «-om a resUtén*
ela nao só das mutuas |Hipu*lare*. *ctu1o também de am*
pio» setores da burguesia na*
eional. que se expratata atra*
vés de suas câmaras e orga*
tllttCOOS, Na» i-róprlas fôr*
ças que apoiam o governo, e
mesmo dentro dele, a desna*
•*.onall*açi.o de empresas do
i'-.inil«i .- »ua entrega a capl*
tais privados, quer dizer, Im*
pcrialista*. tem encontrado
séria oposição. Enquanto o
uiiACAsor Preblsch recomenda

que o governo ajude o trame
ianque que domina u» me,vivas de eletricidade, ctimu j,,
propusera IVron, «an eiw*
kia de uma nova usina doj.aio.i,. t* que não lhe cobra
mais do tiu.- oa >«¦ mil)ior>»¦i.- pe*4-4 .,.:.- <-¦-«« titu.it* deve
aO 1-1..."..- .-,•;.¦,. .'!:,• >ü> QJSMQ>ejem os dois em uma empre.
sa muna, e o favoreça, além«liftso, na 1 .-ii".....-,., .ir icooa
no público, para iiroveHiu-»
capital», na epinUo pública,• também eni grande partedas força* que apoiam o go-véruo, 1.11» surgido a exigèiv
cia da naciunalinaçáo das «i-.
Iiréüs* do aludido inisto.
Também encomroii «t •¦- -.
a incorporação ao Fumto o
Banco Internacionais,

O Plano Prebitach, plano do
entrega ao imperialismo, cito.
ea-tie com a realslênda do
povo argentino, em cujo es»
clarecimenlo a re*|H»Ho ilê*M-
plano, o Parlido Comunista
tem i-i'ir rni.nii, um papelitimlauti-m I.

MORTO MAIS UM
PATRIOTA DE CHIPRE

Trinta ^tudnntei Ki.••:.,.¦. em greve de fome

FERROVIAS NAS
TERRAS VIRGENS

MOSCOU. W llmer Pre»)— Paralelamente ao cultivo
do* teria* virgen» no Kaza-
qulstiio .- na Sibéria Ocldcn*
mi iiliiiii., -i- a . ¦ -ii uuçAo
de vArlaa linhas ferroviárias
que medem no total «Ia 000
quilômetros.

Tais ferrovias unirão us In-
.'«•iiii.i.-- «vu-.iii-.i.i com os
centros regionais c an prln-«i|i.il- entradas de ferro traiis*•sllierlanas.

No próximo més ile agosto
nbrlr-se-ao ao trafego regu*
l«r novas estradas de feiro.

NOVA ONDA
DE FRIO

i'.-c,Mr.--r par» o in*
vorno rlsoroto dlite «nu.
comprvnao cm AMAUItV
fecho eclalr * CrS 340,0(1.
por <«tet preço»: Swe*
ter» de 11 com veludo c
l»uiovír da IS c«m »«•
ludo u CrS 'JUO.oo. iiuíi
d* AKindtKu, 318, í» un-
dar. Rua vinte, de Atirli.
7, lo.in. Atendemo» pelo
ie**mUOI*o.

A União Soviética Protestou
Contra a Espionagem do Homem-Rã

Nota enviada ao governo Inglês e pedido de detenlpas do Forelng Office

A URSS NAO VISA A DESUNIÃO ENTRE
OS EE. UU., FRANCA EINGUTERRA
O reforço na relação entre uk povos — 2 mil turistas soviéticos —

Utüidnde da visita dos dirigentes franceses a Moscou

NICOSIA, H IAPPI - 
*0

juveni clprlota Kyrlafeas ftu.
leriu. de origem \>w£u, fo|
iniiriu bojo judias foiça» «to
sefc-urança nas prosiliiaitUeade i»wlis. aldeia situada a
70 milhas ao Ociu*iiiie «tu
NirOsia, l>eclara um cumu»
nlcailu oficial que -i.,,.i
havia rampido « cordão de
seuurança ••¦-...;..-.-..,1,, ,.
Ia* u..i«a. em làrtio de Pt>
II». começando a atirar pe.dras contra us -•••.. i ¦¦ .\-
ii"i i- atiraram contra o
Jovem, que morreu pouco
mal* tarde em um hospital.

GREVE PA FOME
ROMA. 14 (AFP) — Trln»

Ia estudante* gregos da
Unlver»ldadc de i u.. moças
e raparet, encerraram se cm
uma das salas de aula «• de*
cldiram !•'"•! a neva de fu*
me durante 21 hora», como
protesta contra a ação das
autoridade* britânicas na
ilha do Chypre.

LUTO NA GRÉCIA
ATENAS. II (AFP) - A

execução dos estuiluiiics ri*
priuios enche de ddr o ro
volta a Grécia.

A Cmnlsfflo Ilelêitlca |w*
ra tinitlo . -ii. Chlprv tomou
a liilclutiva de fazer obser*

var luio i- ..-..I por Mg]•lias. em lionra dus tfsiuilsn»
ie« Karaolla . itemetriu,
(«liem eüwutadu» em QÜ
pre.

I*«r seu lado, a CG.T.Í
giega resolveu çoníwinr'
1-ensa.i ô» inã»» «jos dois d»l
pilotai ' \ntiiai|u».

Al*ni ilissii, !.--.:....,«, v„.
lítilíi» por vária* muuiciiiali»
dade* o assfH'l»çôe» |*ede*nau guvèrao faça Éignitirar
ao embaixador «Ia GraUre»
lanliii «pie a «ua presença na
Grécia é Indesejável. Em
EmIn •, as lojas e*iao feclia»
das, e assim permanecerão
i-1 dua» !.-!.«- . in sinal do
luto. Es»e exemplo *era sem •
duvida wguído amanha,-
Mala capital em outras cf.
dades gregas.

Depois dos saiigulnolenlos
I'... i.-.':i. «|ut» tt*4*.inalíirara
a manifestação de quarta*feira última, nesta capital,
o* dirigente» da Combuao
llelônlca passaram a dar de* <
momii d*. Indignação o
luto, com o caráter de «Im*
pressionam** iirntesto mu*:
du.. Ah-lin, nciiliuma ma*
Mi.--! i. ... --ii-.il. ,i a or*
dem. no decurso dns últimas
quarenta e oito horas.
-<

JOÃO GOULART KKAFIKMA:

Favorável ao Reatamento
de Relações Com a URSS

no Ministério «ins RelaçAM

PARIS. 14 (AFP) - «A
URSS nfto tem, absulutamen*
te. a Intcnçilo de vos sepu
rir de vossos amigos ou de
cavar um fosso cnirc vós

o os Estados Unidos o a In-
gltttcrra*, declarou principal
mente o sr. Serge Vlnogra-
dov, embaixador soviético na
França, em discurso pronun-
ciado quando do almoço que
lhe foi oferecido hoje pcln
Associação de Imprensa Dl
plomátlca Franccua. «Espera-
mos, ao contrário, neresecn-
tou, que, com o vossa aju-
da, possamos o9tabolccer me
lhores relações com os Esta*
dos Unidos e com outros pai*
ses».

Por outro ludo. anunciou
o sr. Vinogradov que vário»
grupos de turistas soviéticos,
compreendendo aproximada-
mente 2.000 pessoas, reall-
zarüo êste ano, uma via-
gem por vários países curo-

peus. passando principalmen-
ic uns cinco dlns nesta <.«
pitai.

Finalmente, pronunclou-se
o embaixador da URSS a
favor da criação de Cama
ias de Comércio Franco-So-
viétlcas, na URSS c na Fran-
ça.

A GUERRA FRIA
O sr. Vinogradov exprimiu

pczar porque, durante a
guerra fria, «várius pessoas
mal intencionadas tenham
tentado toldar os sentimen-
tos amistoi-os recíprocos do
nossos povos». .-Felizmente,
èsses tempos estão pausados,
aduziu, o o entendimento in-
tornacional que apareceu
abriu novas e vastas pers*
pectivns para o reforço das
relações entre os nossos pai*
ses».

Afirmou o embaixador da
URSS que a viagem a Mos*

cou, do presidente Guy Mol*
let e do sr. Christian Pincuu,
podia levar ft realização de
um acordo, «so as duas Par-
tes colocarem na bnso das
negociações o grande prln-
clplo da coexistência pucifi-
ca, levando em conta os seus
interesses mútuos, no exame
c na solução de vários pro*
blcninj».

OTAWA. 11 (AFP) -
Uni» recciiçãu, oferecida na
Embaixada do Brasil, o A
qual compareceram 3M jx»s-soas marcou o fim da 'i-.Hn
oficial do sr. Joflo Goulart
a Ottawa.

O segundo dia canadenib
do vlce-prcsldeiito do Brasil
so desenvolveu cm um ritmo
occlerado. Começou pela
manhã, fts 10 horas, por uma

- Mi..-.-.-11 h Imprensa, dndn
nu Mlnlstér
Exti-rlorcs.

O Sr. João Goulart decla*
rou notadamente quo seu
pais era favorável A aberto*
ra dc~ relações comerciais

. cortí.a União Soviética, pre*. conizou contatos estreitos en*
tro as organlzaçõfi operárias
dos diferentes paises, a fim
dç estreitar seus laços do
amizade.

Tito de Regresso à Iugoslávia
do Governo Espanhol no Exílio

PARIS, 11 (AFP) — Pou*
co antes da abertura das
conversações políticas Xran*
co • iugoslavas, o marechal
Tito recebeu, liojc de manhã,

fltttulo-privado, o presiden*
te do governo republicano*
espanhol no exílio, sr. Felix'
Gonie Ordas. c o seu minis* í
tro das Relações Exteriores, |sr. Fernando Valera. 1

MOSCOU, 14 (AFP) —
Vcrificou-ae uma troca de no*
ias entre o governo soviético
I* o governo britânico, a res*
peito do caso do «homem rfi»
inglês, Lionel Crabb.

Em nota dirigida ao govèr*
no britânico e entregue era 4
ilo corrente pela embaixada
soviética em Londres, o go*
vèrno soviético lembra que
08 marinheiros dos navios so*
vtctlcoj, que se encontravam

• ncoradoK em Portsmouth,
descobriram no mar, em 19
do abril, às 7,30 horas, um
¦•M-.-iíandrlsta que velo à su*
pcríicie entre os destróiers
.soviéticos. O escaíandrista,
qua estava vestido de negro,
c que usava nadadeiras nos
pés, permaneceu por um ou
«iois minutos à superfície.
Em seguida mergulhou e de*
-apareceu, perto do destróier
Smotrlatchyi».

CONTRADIÇÃO
No decurso da entrevista

com o comandante do porto
de Portsmouth, prossegue a
nota soviética, o contra-alml*
rante soviético Kotov cha*
mou a sua atenção para o
aparecimento do escafandrls-
ta nas proximidades dos na*
vios soviéticos Recusou-se o
comandante do porto, categò*
ricamente, a admitir o lato,
declarando que na hora indi*
cada pelos marinheiros sovlé*
ticos não havia no porto de
Portsmouth nenhuma expio*
ração submarina. Na reali*
dade, segundo as informa*
ções da imprensa inglesa de
30 de abril findo, ficou con*
firmado que tais explorações,

de caráter secreto, foram rea*
Usadas pelo comando brita*
nlco do porto de Portsmouth.
Confirma-se, além disso, que
essas explorações submarl*
nas provocaram a morte de
um escaíandrista inglês.

A MOBTE DE CRABB
Lembra a nota, em segui*

da, uma informação apareci*
da no «Daily 8wetche», anun-
ciando a morte do escanfan*
drista Crabb. Acrescenta a
embaixada soviética em Lon*
tires «que atribui grande im-
portâncla ao insólito fato de
terem sido realizados traba*
lhos secretos nas proximlda-
des de navios de guerra so*
viétlcos», pedindo a respeito
explicações ao Foreig Oííice.

PEDE DESCULPAS
Em sua resposta, entregue

& embaixada da U.R.S.S.
em Londres, em 9 do cor*

rente, o governo britânico
declara que a presença do es-
cafandrista, segundo toda
probabilidade o comandante
Crabb, nas proximidades dos
navios soviéticos, não tinha
sido autorizada, e manifesta
o seu pezar por esse inci*
dente.

Reconhece o governo brita-
nlco, em sua nota, que, como
jà íol anunciado, o coman-
dante Crabb realizou missões
submarinas, e, como so su*
pões, teria perecido no de-
curso de uma dessas missões.
Foi ôle, provavelmente, que
foi avistado pelos marinhei-
ros soviéticos, nas proximi-
dades dos navios de guerra
soviéticos ancorados no pôr-
to de Portsmouth.

LIVROS E REVISTAS
\ NACIONAIS E ESTRANGEIROS

Procuram Disfarçar o Caráter Agressivo
da NATO Com Uma Fachada Econômica

LIVRARIA INDEPENDÊNCIA
Rua do Carmo, 38 — Sobreloja

Telefone: 52-3483

PARIS. 14 (AFP) — A
radio de Moscou difundiu
uma declaração da Agência
Oficial soviética Tass, intl-
tulada, « a propósito da íilti-
ma sessão do Conselho da
NATO», e na qual a União
Soviética confirma sua posl-
çüo diante da NATO, que
qualifica de «Bloco Agres-
slvo».

«No comunicado publica-
do depois da última sessão
do Conselho da NATO — de-
clara a Agência Soviética
— os participantes desse
agrupamento militar tentam
justificar tanto a criação da
NATO como as medidas mi-
lltares que ela aplica. Como
no passado, declaram que a
criação dessa organização ha-
via se tornado necessária por
um pretenso «perigo covnu-
nlsta» para os idéias comuns
da civilização dos países
atlânticos, O comunicado sa-
Henta a necessidade, igual-
mente, de continuar o ro-
busteclmento da potência mi-
litar da NATO».

BASE FRÁGIL
A declaração difundieju pe-

ia «Tass» afirma, em segui-
da, que na última sessão da
NATO revelou em que base
frágil repousa todo o edlfí-
cio do agrupamento atlânti-
co, assim como as djvergén-
cias entre os seus membros.
Isso ¦*» prossegue a Agén-
ela Tass —- levou seus par-
ticlpantes a procurar argu-
mentos para disfarçar o ca-
ráter real do bloco atlânti-
co decidindo, especialmente,
criação de um comitê espe-
ciai encarregado de prepa*
rar recomendações sobre os
métodos de melhorar e exfcen-
são da cooperação da NATO

Importante declaração da TASS sobre o
agrupamento atlântico de provocação de
guerra — A base frágil da sua constituição
— Seu fracasso e sua missão de fonte de

tensão internacional

Ex-Premier da Cambodjsa Denuncia
Pressão e Ameaças Norte-imerk»
HANOI, 14 (Inter Press)

— O príncipe Norodom Si-
hanouk, ex-premier da Cam*
bodjia, em entrevista à' im-
prensa, revelou que os Esta-r
¦los Unidos empregam todos
os recursos para conseguir
que o reinado de Cambodjia
abandone sua posição de neu-
«ralidade.

Durante a sua última visi-
ia às Filipina?, declarou, fun-
çlopáriçs ianques tentarem
persuadWo a assinar um»; <Je-
cláraçao segundo a qual o
remado concordaria em se
aliar â S.E.A.T.O., o que
significaria abandonar à neti-

i ralidade.
Diante de sua recusa Q

Príncipe íoi ameaçado com
ian ataque ao seu pais pelas¦<mass> Mxm&a.^

••Náo gostaria de mencio-
nar outros acidentes de im-
portância ocorridos durante
a minha viagem às Fllipi*
nas», disse Sihanouk, apenas
direi que os paises aliados
dos Estados Unidos ameaçam
Cambodjia por querer con-
servar sua posição neutra».

O príncipe SihanouH *x-
pôs estes fatos quando fazia
comentários erri torno de :
uma carta enviada à. Nopg \
Kimrty, ministro das Rela- ;
caos Exteriores, pelo ?r-
Jolm Foster Dules, que des- !
mentia qualquer pressão j
americana sobre Cambodjia. I

nos domínios não militares.
Procurando esse agiup.!-

mento adaptar-se à nova »i-
tuação internacional, seus
parUclpanlfg querem dar-lhe
u m a «fachada econômica»,
iras ninguém acredita seria-
mente que essa organização
militar pom-a, cm qualquer
medida que seja, «atlcfazcr
as exigências de uma coopc-
ração econômica entre as
nações.

F1UCASS0 OA NATO
O comunicado o as decla-

raçÇes feíftiu iw última ses-
são do Conselho da NATO
loBtemuuham do modo incon-
testável o fracasso da jwlí-
tica dessa organização agres-
biva o a profunda crise inter-
na que atravessa, isso é
compreensível, visto como
toda a sua atividade é dia-
metralmente oposta nos vi-
t'ai;i interesses de todos os
povos».

Trnçando o histórico da
NATO. a declaração da agên-
eia TASS afirma tiwe esse
¦•instrumento da poji-iça de
força*, foi criado principal-
mente paru servjv aos Esta-
dos Unidos a «esfabeleoe-
reu» s<iu domínio mundial»
e que marcou «o começo da
criação de blocos agressivos
nas outras partes do mundo».

FONTE DA TENSÃO
Segund» a declaração da

Titss, a NATO foi «a fonte
essencial da tensão interna-
eional nestes últimos anos»
c provocou uma corrida ar-
inameittistn sem precedentes,
inclusive no domínio da pro-
dução dos meios do destrui-
ção maciça. Segundo dados
incompletos, essa corrida ja
custou aos paises do bloco J
atlântico a colossal quantia
de mais de SOO bilhões de
dólares.

Na situação atual, quando
o horizonte internacional se
desanuviou e que surgem
possiblHdaçlçs para o «zgtabe.
lecirneiUó de fèlaçõçs jrôr*
mais èptre as nações na bar
se da coexistência — conti*
nua a declaração — a atlvi-

w-.mii ¦|.»r«ii. iiw»>f»ini-f»»i ' •¦*•»*¦*•¦ mi. 'i ''«-S-irí**»»

LOTES E
csiacíirias
JUNTO DE CAMPO GRANDK

Na§ -wiMtèj.* ççifidiçôes, àit> WeMçf de twfo-
pmtíLç&tè«mm de çrô jgo.w fimmii ííi jwví.

CÍÀ. Í)E EXPANSÃO TERRITORIAL
«Há 38 anos só vende torras que valem mivo».

Jiua Visconde de Inhaúma, 134-3" andar

dade do bloco atlântico nor-
zão pelos povos, como uma
te ó considerada, com ra*
tentativa de certos círculos
dos paises ocidentais de man-
ter, artificialmente, a ten-
são internacional.

ORGANIZAÇÃO
AGRESSIVA

A fim de apresentar de
novo a NATO como uma or»
ganização defensiva e justl»
ficar a recusa das potências
ocidentais de reduzir seus
armamentos e suas forças
armadas e de aceitar a prol-
bicão das armas atômicas e
termonucleares, tal como
pede a União Soviética, os
organizadores desse bloco
agressivo retomaram de no-
vo o tema da pretensa «amea-
ça soviéticaa. Mas se a
NATO é mesmo uma orga-
nização defensiva como pre-
tendem, os seus participan-
tes por que as potências oci-
dentais não quiseram quo a
União Soviética dela fizesse
parte? Não é esse um fato
que mostra, com toda a cia-
reza, que a NATO nada tem
de comum com os objetivos
de defesa e garantia de uma
segurança real?

Para justificar sua politica
de robUBteclmenta dessa or-
ganização, os dirigentes da
NATO alardeiam uma mu-
dança de tática que consiste
em estabelecer e desenvol-
ver contatos entre os países,
estender os laços culturais e
econômicos, obter uma re-
dução importante dos arma-
mentos e das forças arma-
das, etc. e que os dirigentes
da NATO vêem uma ameaça
para a organização.

DISFARCE
Seja qual for a forma de

disfarce escolhida pelos che-'
íes da NATO, essa organiza-
ção sempre foi e continua a
ser agressiva, dirigida con-
tra os Interesses da paz. Se-
rá impossível esconder a cri-
se interna que a corroí e o
fato de que ela não é viável.

A União Sovjétjca, ass}rn
cqmo os outros pafses. pacl-
flcos, se pronunciou contra a
NATO. Ela sempre revelou
— e continuará a fazê-lo —
o caráter real dessa organi-
zação. Ela o faz porque o
bloco atlântico norte e ós
agritpàmej-rtQs' mJUitefès si-
miüáreí i&melam -4 disççjrdia
entrç <j$ péVòs> JL&jçeçlerh $
continuação d? ?iívío inter-
nacional, 9 estabelecimento
da cpnfiança necessária nas
relações entre os países e o
estabelecimento de uma ver-
dadeira segurança para to-

Ato Indigno da Boa H.?Validade
a Ação de Espionagem do Homem-Rã
Declaração do almirante Kotov. comandante do «Ordjonikidze» —;
Tergiversações do comandante de «Portsmouthir—• Grande debatei

na Inglaterra
PARIS, 14 (AFP) — A

agência Tass divulgou uma
declaração do contra-alml-
rante Kotov, comandante da
esquadra soviética que le-
vou os srs. Bulgânin e
Kruschlov a Grã-Bretanha,
ao cPravda» sobre o caso do
«homem-rã», Lionel Crabb.

«A 19 de abril, às 7,30 ho*
ros — afirma o almirante
— três marinheiros do con*
tra-torpedelro «Sovercheny»,
que se encontrava ao lado
do cruzador «Ordhonikidze»
no porto de Portsmouth,
observaram entre duas be*
Jonaves soviéticos um lio*
mem vestido com um traje
de escaíandrista leve c com
um equipamento de «ho*
mem-rã».

Esse homem permaneceu
um certo tempo na superíi*
cie, com o rosto dirigido pa*
ra o céu e depois mergulhou
do lado do cruzador «Svo-
trlaschl».

As testemunhas viram cia-
romente que o escofandrislo,
vindo do cruzador «Ordjoni-
kldze>, se dirigia para a
margem.

DESCULPAS
Numa conversa que tive

com o comandante da base
de Portsmouth, no dia 21 de
abril — continua o contra*
-almirante — pu-lo ao cor-
rente desse fato, pedindo-me
que me explicasse por que
um escaíandrista se aproxi-
mara dos navios soviéticos.
Apesar doB fatos, o almiran-
te Beneth, comandante da
base de Portsmouth, aflr-
mou-me que nenhum esca-.
íandrista poderia encontrar-
-se nas paragens do porto
porque a Escola de Escafan-
drlstas da base não estava
funcionando naquele mo-
mento e que o seu pessoal
estava de férias. Segundo o
almirante inglês, náo havia
sido assinalada a presença
de nenhum escaíandrista na
região do porto.

Graças aos jornais ingle-
ses, que confirmaram a pre-
sença de Crabb perto dos
navios soviéticos — continua
o almirante — o mistério íoi
logo esclarecido. A nota bri-
tànica diz que Leonel Crabb
se encontrava perto dos nos-
sos navios «sem autorização
superior», mas esse argu-
mento não parece convin*
cente.

Por isso é possível aíir-
mar — conclui o contra-
¦almirante Kotov — quo cer-
tos círculos britânicos em-
preenderam uma ação con-
tra os navios de guerra so-
viéticos em visita dó arnizã-
de à Inglaterra, atos contra-
rios aos costumes elementa-
res da hospitalidade.»

VIVA CONTROVÉRSIA
NA INGLATERRA

LONDRES, 14 (AFP) — A
imprensa britânica continua
a interessar-se pelo caso do
desaparecimento de Lionel
Çrapb, 9 «Jaomem-râ», e di-
verívf fofnais indagatn, es*
taf iítahh,ã se «sir» Arithbny
Éden £eoidiri fazçr uma „de*
cláraçao para esclarecer ês-

REPÓRTER PORÜLÜR
TELEFONE: 2^8518

se mistério. O jornal «Daily
Herald» ataca vivamente o
primeiro-ministro e a res*
peito désse caso, asslnalan*
do: «Quem pagará os pre*
juízos nesse jogo: «sir» Antlio-
ny Éden ou o povo britânl-
co, cuja reputação íoi avilta-
da e cujas esperanças de
paz com a União Soviética
íoram prejudicadas? Kvi-
dentemente, o dever de «sir»
Anthony Éden ó deixar o seu

i
posto antes de causar maloi
res prejuízos h nossa paz, à
nossa prosperidade ao nosso
prestigio». De seu lado, a'
Imprensa conservadora jul*'ga 

que o primeiro-minl8tra
deveria fazer nova declara»,
ção sobre o caso, acrescen»]'
tando: «Êle deveria revelar
todos os elementos (do
desaparecimento de Lionel i
Crabb) por mais desonrosos1'
que sejam».

WkWMÃÍl
— BEBA MATE. ;,:.„
— "ASSISTÊNCIA SOCIAL"
— INVASÃO DO MAR
- REVISÃO DE DESAPROPRIAÇÕES

— AMEAÇADOS POR QUEDA DE BARREIRA
perderam camas, roupas S
grande quantidade de móvelM

O secretário de Educação
da Prefeitura, a esposa do
prefeito Negrão de Lima e
altas autoridades da Preíei-
tura e do Instituto Nacional
do Mate estiveram sábado úl-
timo no Parque Proletário da
Gávea onde participaram de
solenidades c o memorativas
do «Dia das Mães», celebrado
domingo, 13. Recebidos pelos,
funcionários municipais res-
ponsáveis pela administração
do Parque, os visitantes ío-
ram levados a percorrer as
dependências do grande con-
junto residencial, não sendo
conhecida a impressão que
tiveram a respeito do que
lhes íoi dado ver e assistir,,,,:
Depois de várias cerimônias,.
com a presença de inquili-
nos e visitantes houve uma
íarta c generosa distribuição
de... mate,

..-ASSISTÊNCIA SOCIAL»
Mais de três dezenas de

policiais íardados e sem íar-J
da varejam diariamente á"
favela da Praia do Pinto,,
prestando a mais estranha
assistência social de que* já ¦
houve noticia na história da^
humanidade, Agindo c o m"
uma agressividade que faria
inveja aos mais empederni-
dos discípulos de Hitler e
Mussolini, os truculentos «as-
sistentes sociais» fornecidos
pelo DFSP investem contra
os favelados e pretendem,
com borrachadas e recolhi-
mento aos xadreses do Dis-
trito Policial das proximida-
des, «acabar» em pouco tem-
po com as mais sentidas rei-
vindicagões daqueles traba- -
lhadores e donas de casa. „, .

INVASÃO DO MAR •

O ministro Alves Câmara
e o prefeito Negrão de Lima
não podem permanecer indi-
ferentes aos inúmeros apelos
que lhes íoram dirigidos pe-
los moradores da favela João
Cândido- cujos barracos es-
tão sendo invadidos pelas'
éguas do mar no período das
altas. Na favela João Çâh-
dido residem acima de oito
mil trabalhadores, donas de
casa e crianças, agora sob
ameaça do terem os seus per-
lences inutilizados pela maré,j lences inutilizados pela maré, . dir um acidente de coi

REVISÃO DE DESAFBO*
PROPRIAÇOES \

O prefeito Negrão de Lima!
assinou portaria nomeandu,
uma comissão de engenhei*
ros c advogados para estudai
a situação das numerosas de*
sapropriações .sndentes da
solução e decorrentes de pro*.
jetos de urbanização que não
pstão, mais em vigor, A por»
taria refere-se, particular,
mente, às desapropriações;
provocadas por empreendi»!
mentos de grande custo oi»
de remota realização, .consi-j
derando ainda a falta de re*
cursos financeiros da MunlcM
palldade e «os sacrifícios des*?
necessários impostos à injí
ciativa particular.»

Esta medida do prefeito cai;
rioca deve interessar prinoI«
palmente, a milhares de fave-
lados residentes" nos morros
da União, Dendê, Borel, Jaca*;
rezinho, Santa Marta, favela!
do Vintém e outras cujo pro*.'
cesso de desapropriação aim
dà.aãò foi efetivado por fal-í

—ta.de.pagamento aos que s0
diziam, proprietários daque»
Ias áreas.
AMEAÇADOS POR QUEDAI

DE BARREIRA *
Algumas dezenas de morax

dores dò Morro do TelégrafOf,
no Bairro de S. Cristóvão,
há muito tempo que estãôl
sob ameaça de grave aciderW
te provocado pelo despen*.
dimento de uma barreira quaíarrastaria na sua queda cta?
ca de vinte barracos. As últfo
mas-chuvas que desabaranj!
sobro a cidade vieram agra*:
v|r airicla mais o perigo, aU«,
mentarido a íenda do granda
bloco dè terra na irrünênclai
de desabamento.

Temendo o acidente, os faeí
velados do Morro do Telégra*
ío vão íormar várias comis*
Soes para, a exemplo do que
fizeram os moradores do
Morro de Santa Marta, en*
xrar «m entendimentos cora I
o prefeito, com o Corpo de,
Bombeiros e com parlamen*.'
tares cariocas a fim de pro«<
videnciar as obras que se fa*J
zem necessárias para imperi
dir um acidente de consa**

1
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IMPRENSA POPULAR . IS-S-ISüi

Trabafkdores em Inflamáveis Vão Levar Suas
Reivindicações ao Presidente da República

l»ttHtM*alii ao Catete paro lolloltar medtòaa contra «« empreita nu© reoosan a cumprira lei
quo concedeu o adicional dt* 80 por conto — Rcaolucoos adotadai na grando aaacmbiola dt<

sáhmlii Último

¦j^BMffi^^*^*^^T"frniTrTiTrnTfri-riiti ijliu niiyiw iiiawiaHWBmai nii mu iwrrfOT7rOT,j*MTM*M*M'***aMM**I

\Sda[\Wtfí(ll
WmaWaWnwmmmmmmmmsm***™

-• ostentando ia**»8* « w*
me*, o* tiaballisdcrts em

rinflamâvei irão em pa»»"
tu «o Catete. SfiHe.w *» sr,
JuéWllim Kubltwhfk provi-
dtaelM vi#»ndu ferçw a*

mm*- '¦¦'^¦sW^fMÊÊÊttmmWÊrW'^ \ ?M

i: ¦ ¦-¦Vi ' '¦'¦'- '¦'-" ' jâÁ*. ¦:-. - afc.-fe -¦ ¦<>.-¦:;-,•.

jg/fli /,.-«„! o «."flífla, roiM.00 fórnado «* íi/'io». B* ;">'" f'«•».

emptésas de curoiiiMUveis a
cumprir a M •««*¦ !••« **""*
eedqu o adleíwwil de 30 |**r
fwitg tóUrt? os Mlirlu** |^r*
eeuíd&s, Um í"» «m» ***á
r«>irfitucOet* adotadas na as-
c-iiibli-it» de «abado últinv*.
«m qual compareceram trabi*
Ihadoroa de t-Was »* nmpré-
¦a» de iietiòlwi, companhia-)
de g4s « pMtM de *erviçe.

O dlu da passeata depen.
dorá dt re*»«.i*i» do Catete
au pedida de audiência que
o Sindicato solicitou.

RECLAMAÇÃO EM MASSA
Descontente» mm a atltu*

de dou empreRadore» e prin-
clpalmento com i»« empré*
DU» .-Mi .iiiiyir.i-. «|tu- .i« iiiK-
samente recusam cumprir
uma lei volndn pelo Con*
:¦!<•¦-.. Nacional, o» trabalha*
dore* manifestaram o dose-
jo de fn*er uma greve de
protesto por 24 horn». En-
trftanto, iintc de adotar
medida» mnls enerulcas em
def««n do» seu» direito», de-mr m> luluro, que resetvemm eriur «i seção feminina da

4»*{**«r«lo dan l.uvrudores e participar da Conferência de
Tfubulhudora* ¦

COMEÇOU UMA VIDA NOVA PARA
AS TH4BALHAD0RAS DE GUARATIBA

Criaram um Departamento Feminino na Associação dos Lavradores lo-
cal c indicaram uma delegada à Conferência Nacional de Trabalhadoras

— Assim é mais fácil diminuir o sacrifício em que vivem ,
S* quem vai no interior •. vive com um dôles c o marl*

iot!i! nvjillnr na dificuldad» «Io cego. Multas vôzcs n ia*f!«X
da vida das inmillaa campo*
nesa*. £ nílo é preciso Ir
muito longe. AH mesmo, ris
Bstrada da ilha, perto dn
Capital, vive umn gente sim*
pies e trabalhadora que en*
íren.a uma existência lias-
tante iienosa. ;

Destn vea n.1o íol preciso
Ir de casa cm casa para ou-
vir c sentir mais dc perto a
vida dn ponupulacKo daque-
ias terras. Era. provavclmcn*
te naquela noite, a primeira
vez que tantas esposas de
camponeses se reuniam.-E-
isso indica o crescenteT-rcs"
tlgio d.i Associação dos La-"
vratloros dc (Htnratiba, iun*
dada em íevereiro deste ano.
Sua sede ninda esti em obras.
Por isso, íoi na casa pobrezl*
nha de um dos associados que
se realizou a rcuniflo de mu-
Jhercs convocada a pedido
da FederaçAo de Mulheres

.do Brasil.

VIDA DE SACRIFÍCIO
LA estava d. Ide Pacheco

que. apesar de ter dois íllhl-
nhor, vai para a lavoura ajti-
dar o marido. Dariam tudo
para ter um pedaço dc ter-
ra mas süo obrigados a tra-
balhar como assalariados, cs-
premendo o orçamento den-
tro de 2.000 cruzeiros.- E d.
Ãlnriana Dias que teve sete
íilhos e vive afjora com tres'dèlcs, viuva, teve que tirar o
íillio da escola para ajudá-la.
Os cinqüenta cruzeiros que ,

,'ganha vendendo coisas na j
íeira não dão para nada.

De vez cm quando morre j
gente por lá, ít mingua de re*
cursos módicos. São muito
distantes o Posto da Fazenda

;da Ilha Grande o o Hospital
;Rocha Faria que antes dis*
tribuia leite para as crian-
ças menores de um ano e há
tempos suspendeu o forne*
cimento.

Cada uma tem muitas coi-
sas para contar. Leva na
cabeça quem ó obrigado a
vender seus produtos aos in-
termedíarios. Combina-se o
preço de GO cruzeiros por
uma caixa de laranjas e o
explorador paga apenas 50.
Quem nos contou isso Íoi'd.
Júiia Vicente, quase uma an-
ciã, de mãos calejadas. que
teve catorze íilhos e agora

mllla passa feijão puro.
Quem 6 posseiro de terra,

vive cm sobressalto, sob a
nmeaça dos grileiros. D. Ma*
ria dc Jesus contou seu caso:
o marido, ela c os íilhos ins*
tatnram-sc na terra quando
tudo era mato, há 30 anos.
Por falta de recursos môdl*
cos, perdeu ires íilhos. De*
I"iis quo estava tudo bonito,
cultivado, íoram despejados.

GIIANDE INTERESSE
As histórias que ouvimos

dns numerosas senhoras e
jovens presentes mostram a
razão do Interesse pela Con*
ícrôncla de Mulheres Traba*
Ihadoras que se reunirá din
18 próximo nesta Capital.
Era esse o assunto da reu*
niáo. E íoi com grande in*
terôsse que todas ouviram a
representante da Comissão
Diretora da Conferência. Ex*
plicou que nessa grande reu*
nião estarão presentes opera*
rias, lavradoras, funciona*
rins, comerciárias, emprega*
das domésticas, enfim, mu-
lheres empregadas em todas
as profissões. Citou os direi*
tos que algumas categorias
de trabalhadoras já conquis*
taram, salientando a necessi*
dade da união das lavrado*
fas para obter maior garan*
tia em seu trabalho e mais
conforto para seus íilhos.
Finalmente, sugeriu que íòs*
se indicada uma das presen*

tes para representá-las na
Contentada. A escolha re-
caiu sóbre D. Júlia, antiga
moradora do lugar c, portan*
to, conhecedora de todos os

Ei.ililcm.-is 
daquela popu*

tçfio.

DEPARTAMENTO
FEMIEINO ,

liberaram ir em pa*sea«a ao
Caiete. falar ma a Presi-
dente tta *¦¦ i- ''-•¦ • ¦ VBteU
tom reelamac^* em ma»i-*
m Ju-liça do Trabalho piei'
leanoo o pagamento da adi*
....... de 30 por eei»t«i ***><»ie
o salário percebido a que
tem direito, «os termos da
lei que • •¦ mais de 3 •¦->«¦•
as empresas f....-..m cum-
prlr.

AÜTO-APLICAVEL
O pretexto twado pela» em>

presa», para fuetr ao rum*
primento dn lei vem sendo a
questão de »ua regulamen-
i >.."..< O advogado da Con-
f«-.i«-«.««-i«. Nacional dos Em-
PfSados «o Comercio, pre*
sente sábado, â assembléia,
*<•*• uma exposlçüo, em que
deixou bem claro ser a lei
auto-apHcAvel. Isto é: disnen-

*4H eualquer leMwlamenta-
çèu, para **>( a^sx» em vi»
sar, i-'i<i>««- o -c- nMit i tf
*-.-!.,..- eli,(emente .¦ -»U a->
• .'.cg.l-.- de l: ..: .>.i. .¦•¦¦«. .-

que t#m direito «,. adifien««t-

Feitas e Reuniu» Pró-Conferència
de Trabalhadoras

Culminamte eam as pieparaiiw»* j»ara a Coiifer^i>«*ia
Nacional de Trat»allw.**»ras, a in->i«*lai--#> dia M pióüimo, na
Câmara MunídoãL mm smUmim i-arwe»!- prugiantaram

« uii^r^ri>>iie<*olaiti>taitMfi><iiivtt«. puleülia*. Uai#«i. itiqueiál».
lota Bntn outras brieiaUvai 'igtram a* s*»auiiit«i»; twjtf
Im» Bndlealo d.*» PaÜtHroí, às W huras. Iiomolosação da er»v
ijlid t|e ileJBK«uta«>. Pia IÃJ no Sindicaiu dus Tinteis, h* JH

¦ HO ..!,,! d«»*O úniii «ruão, par» cui» | m «Convenção da Mulher Tê*Mil
B|die»t^j è ne«.**sarla a re- | ggff*^ 4» fy hor^«. palenira sóbre tt Conferência de

rnünlludoru e escuiha ile Oeiegüitas.
ciai» de barbeiro se i'»M«

Vendedores de Pâo
SUtitli.' " -.•'• • pelo ." .:•!=!. ¦

rio do Trabalho, è o artigo
4.o, que estende ã* outras
atividsdes profissionais ou
beneilrúM da lei, mediante
aprovado daquele órgão,

1 ir..... j opinião, segundo
no* afirmou o *r, llivaldo
Cavalcante de Albuquerque.
ureMdVnte do Sindicato dns
Traballiadeifs em Inflama*
vei*. tem o diretor da DNT.
deputado Hildebrando Dl-
luiglia, que foi o relator da
lei. qu»ndo a menina trami*
•-•ii pela Câmara Federal.

Em Luta os Trabalhadoresl
Das Docas de Imbituba

Os vendedores de pâo rea
Iwarão, no nróxuimo dia I".
as IU liura*. uma importante
aswmblela em seu sindicato.
a fim de cneetar uma eanv
i..,i-.h.« pela» ¦OgulntM reivm
illt-iti.-ôe'*: aumento ile np
sóbre a f«*rla bruta: dOSOOBtO
jiara o IAPI e »ao entrega 1»
pão aos domingos.

Assembléia
Dos Alfaiates

Para eleger seus reprei-en-
tantes na Comissão de Sala*
rlo-Mtoimo, os alfaiates e

tetros se reunliAo amanhã,
&.» aa horas em assemblpit»
no seu 8imlicaUi.

Aumento
Dos Hoteleiros

Os trabalhadutes no ir**
1...-1.!•• hoteleiro vâo se nu*
nlr em gramlo »**eml»lfiu
em seu Sindicato, dia li-
prOxlmo, as 1 • >• horas p»«
ia tratar da eamiianha K-r
aumento de - >'• ¦•'¦•

Carris de Niterói
Os trabalhadores em Car

IMBtTUBA. (Santa Cata*
ii11.1i, 1*1 (Correspondente)
— Os 130 tnibnlhndores, que
fazem o serviço de carga «•
de descarga das comiutnhlns
«-.-iiif.iiiii.-i.i-. estão cstudnn*
do uma fonna mais cuérgi*
ca 1I0 luta contra o esbulho
dn Comimnhlu 1 >¦•«-.*.- de
Imbituba. Inteiramente sem
trabalho, vóm sendo susten*
tados pela solidariedade dos
seus limitas de outras cor-
poraçócs, principalmente, de
pnrtuári.f, e estivadores.'iv-tn realizado \i\rias reu*
nlócs no Sindicato, dia a
dia mais concorridas.

BOICOTE
Os trabalhadores, Indig*

nados com o procedimento do
! presidente do Sindicato, que

Uma dns resoluções mais j tudo fazia para impedlr-lhcs

A 1'inprós.t quer atirá-los no desemprego —
Apoio do governo nos trabalhadores

:m.t\,-. da Companhia l>.
cas, a qual entregava-lhes
apenas uma parte do servi*
ço, realizando o rcHnntc.

COMISSÃO

ri» de Niterói renll/nrto,
no próximo dia 17. elelçfiesir»sl*mblé?â 
*»n renovação ila Diretoria

.' JSandô e^ilemals órgttOi admlnMn.
aberto até o dia W apma Uvos de seu SintUcau.

costureiras realizarão, dtatl
do corrente uma uaenwltta
em seu .sindicato, estando •

impoi i.itui-rs daquela reunião
íoi a criação de um Dcparta*
mento Feminino na Associa*
ção dos Lavradores dc Gua*
mtiba. D. Francisca, autora
da proposta, justificou a ne*
cessidnde do departamento
dizendo: «Com a criação do
Departamento podemos co*
meçar um curso de corte *-•
costura e outro de alíabetl*
zaçúo. Nôle podemos resol*
ver mais facilmente os pro*
blcmas das lavradoras. Po-
demos contratar um advoga*
do para resolver, por exem*
pio a situação dc d. Maria
Amólia, que tem o marido
doente e não pode arcar jun*
tamente com a filha que ga-
nha salário de menor nas
Lojas Pernambucanas, com
as despesas da família.

Aprovada a idéia, íol logo
eleita a diretoria do departa*
mento. tendo como presiden-
te d. Maria Amélia, secreta*
ria d. Trancisca e tesoureira
d. lida.

Não há dúvida que come*
çou uma nova vida para as
mulheres trabalhadoras da
Estrada da Ilha.

SEUS

Dr. Ulittoii du TJurw*
. . .- à Ktnee?; =-

¦'¦:': ™8jrP!í!ÍPffiQi&^^

as lutas reivindlcatórias, re
solveram expulsá-lo e crio*
enram cm seu lugar um ou*
tro presidente combativo c
corajoso. A Companhia Do*
cas, em represália, passou a
negar-lhes trabalho, isto é,
utilizando, pnra o serviço de
carga e descarga de carvão,
trabalhadores não sindicall*
zados.

Isto veio agravar a situa*
ção dos trabalhadores, que
já lutavam contra o paga*
mento dos seus salários,

Os trabalhadores em gran*
de assembléia, constituíram
uma comissão, que foi 00
Illo de .i.ii.i-ii.. e solicitou
providências ao Presidente
Jusoelln o. Solicitaram*
lhe que os contratos dc ser-
viço com ns companhias car*
bonlfcms fossem feito dlre*
tamente pelo Sindicato e
nfto através da Companhia
Docas. A rospo-ta que ouvi*
ram foi do que Unham to
da r.i.Mn c deveriam exigir
a concessão de sua relvindl*
cação.

Isto fizeram. A empresa,
porém, resistiu até que,
pressionada jielos protestos
dos trabalhadores, íol obri*
gada a lhes oferecer ."."'¦ do
serviço do carga e descarga.
Nfto aceitaram c, agora, de-
senvolvem a luta com o
propósito justo de aca*
bar dc vez com a absur*
da situação de dar parte dos
seus minguados ganhos a
uma empresa patronal, além
de estar sempre a mercê dos
seus boicotes e outros gol-
pes.

Assembléia
Dos Bancários

i:*u prosseguimento &
campanha por aumento de
salários, os bancários, se
reunirão, amanhã, fts 18 ho*
ras, em uma assembléia*
monstro, na sede dn A«»«.
i-iação tios Empregados 110
Comércio.

Estivadores
Os estivadores, din 17. .*«

17 horas vão se reunir em
Glu.°comM.Íra™nos teus as- assembléia no Sindicato, n
güclndos que realizará no fim de tomar conhecimento
dia 1 dc junho próximo, dos esclarecimentos da Co*
eleições tHira vognls e su* missão do Congresso, sóbre
dentai fi Comissão de Sala- o projeto 350 e eleger teus
í,-_i_.— representantes a Comiss.:u

de Salárlo-Mlnlmo.

do cltico dia* para o retk
tro de chapai.

Enfermeiros
Marítimos

Os enfermelre» da Mari*
nha Mercante realizarão
As 14 hora*, uma assembléia
em seu sindicato, para deli*
herar sobre o aumento dn*
mensnlltlndes swlnls.

Energia Elétrica
O Sindicato dos Trabalha

1 dores da Energia Elétrica e

mi»«i dn Hiod.eato das lt»tlô-ífria* *(e Ma wnaria, eun,
ir» a seniwtva do 1*8T, mie
etHV>iderou legai a freve dus
• "»«- »*iHiu.= em IU51.

Oficia» (!e Itfiquinas

Oi uuu de maquinas da
Marinlía MeranU) reall**
lao umi« '•:«•'•< hoje.
às 17 horas j--¦ > a escolha
•tas seus. .. . 1. t«.s a vogai:*
.- .-.;:.i-.t. - a Comissão de
tia ia tio Mínimo.

Rodoviários

A partir «te ii horas e se
(•1.1 ¦:-.._•«:-. ¦ até as lü horas
(t*rau lugar amanhã, as eiei>
çôe» paia a • - • 111.1 dos ...1.
didato. a vogai» o euplen
tes h Cm de Salário*•••...:¦- no Sindicato dos
RodovUnna o Anexos.

Operários Navais

Hoje, as ia horas, os ope-
rarioi navais realizarão irv
IMirtante ¦nombléla paia d«>
Later a equlparaçio dos ma*
ritimos ¦• 'i"*' aos parti
eulnres e deliberar sóbre as
resoluções da as*emblél<« an*
texior.

Garimpeiros

Os garimpeiros se reuni-
rão em assembléia amanhã,
&s 18 horas, em seu Similai*
to pnra discussão do Iwlnn*
ceio referente no ano da
19W.

riominlmo.
Assembléia

Dos Barbeiros
Para discussão c aprova*

ção do relatório financeiro
do exercício dc 1955, os ofi*

IHSflSJMBSMM

MARN0RARIA..
UNIVERSAL LTDA.
CxecuU-ie qualquer tm*

oalhu cuncerm-nte à srto.
Sorvicus do cemltetloi, cupa»,
gelsdelrus • coostrucóe*. Ea
inArmorci o grtinltus nado-
nais e eitrsnuclrus. tscrltft*
riu e oflclnu. Hut Jutu Tor*
Qtifjtu. i'M — Bonsucesso —
rei» ao-s7i9 • Boiaaa

Julgamento
Dos Marceneiros

O Supremo Tribunal Fede*
ral deverá Julgar hoje, o re-

IWBSBIffJMflWf*".;

Aeroviários

Até dia 21 ns 1» horas es*
ia niH-Ho o prazo pnra o re*
Rlstre de candidato* a vo-
«nl* e suplentes «\ Comlssllo
dc Salárlo-Mlnlmo. a fim dc
concorrer ao pleito que terá
lugar, no próximo dia 22. fts
18 horas uo Sindicato Nado*
nal dos Aeroviários.

Gráficos

Em assembléia eleitoral
que terá Inicio ns 15 horas
ti<. dia 17 próximo, os traba-
lhadores nos indústrias grá* «¦
ficas vão eleger seus cnndl* |
dntos a vogals c suplentes h |
Comissão de Salárlo-Mlnlmo. f

Nova Lei Soviética Sobre Pensões
AUMENTO DE TODOS OS BENEFÍCIOS

Â8 lavradoras dt, Guaratiba falam à repórter, contando seus
problemas, dizendo de sua esperança de dias melhores

MOSCOU — Maio — (Via
Aérea — Especial para a IM-
PRENSA POPULAR) — O
Conselho de Ministros da
U.R.S.S. elaborou um pro*
jeto de lei para ser subme-
tido à aprovação do Soviet
Supremo em sua próxima
sessão.

Todos os cidadãos sovié-
ticos tomaram conhecimento,
com grande satisfação, desse
projeto de lei sobre as pen*
soes e aposentadorias por en*
contrarem nõle mais uma de-
monstração da solicitude do
Estado pelo bem-estar do po*
vo.

Toda a imprensa chama a
atenção sóbre o íato de que,
não obstante ser considera*
vel o aumento das verbas
destinadas às pensões, con*
tinuam, como sempre, de res*
ponsabilidade exclusiva do
Estado sem que os trabalha*
dores tenham que dar a mi*
nima contribuição.
PONTOS FUNDAMENTAIS

DA LEI
E' de grande interesse res*

saltar os princípios funda*
mentais da nova lei em cia*
boração final.

Dispõe o projeto de lei sô*
bre novas tarifas para as
pensóes asseguradas pelo Es*
tado, para aposentadoria, in*
validez e morte do chefe de
família. Como até aqui, as
aposentadorias serão conce
didas aos trabalhadores o
funcionários que atingem de
terminada idade; as mulhe
res aos 55 anos e os homen?
aos 60, com 20 anos de traba-

OPERÁRIOS DA FÁBRICA LUX
AMEAÇADOS PELO DESEMPREGO

Quer pagar menos da metade das in denizações legais — Quase 200 tra-
balhadores seriam atirados à rua — A manobra do «desdobramento»

G. L. quer saber se para

. Cerca de 200 trabalhado*
res da Fábrica de Massas
Alimentícias Lux estão na

ter direito ,0 pagamento das j g^dese^r-S" maís
, lérias, em caso de dispensa
| do emprego, ó preciso ter
mais de um ano de- casu.

I RESPOSTA — «.O direito'a 
ferias ó adquirido"'após

cada período de doze meses
de vigência do contrato dc
trabalho.» E' o que diz o ar-
.tigo 130, da Consolidação
-das Leis do Trabalho.
i . Após cada período de do
;ze meses os empregados te-
rão direito a férias na seguin
te proporção:a) vinte dias úteis, aos" 
que tiverem ficado à dispo-"siçáo do empregador durante

-os doze" meses e não tenham"tido 
mais de seis faltas ao

serviço, justificadas ou não,
'nesse 'período;

•- b) quinze dias úteis, aos
'que tiverem ficado ã dispo-
•'sição do empregador por

mais de duzentos e cinquen- i'ta dias em os doze meses do j"ano contratual;
c) onze dias úteis, aos que

.' tiverem ficado à disposição
I .do empregador por mais"do '

', 
duzentos dias;

:y d) sete dias úteis aos que
l'-tiverem ficado à disposição'-
.•do empregador menos,cie du .

flzentbs dias e mais de cento
\i ç cinqüenta dias.

; 
'Temos, 

portanto, que antes
"'que te-completem os primei-:i ros 12 meses de vigência do

: contraio de trabalho as fé-
| rias r.ão rão devidas. Depois

' é só - ver a e. cala acima.
transcrita.

Dirija suas consultas è'' 
IMPRENSA POPULAR, se

I ção «Conheça seus Direitos>.
Rua Álvaro Alvim, 21, 22."
anaar. — Rio de Janeiro —
Distrito Federal.

extrema miséria. A empré*
sa, de alguns meses para cá,
vem paulatinamente reduzin-
jo o númoro de trabalhado-
res e já anuncia seu fecha-
mento para dentro de pouco
tempo.

MANOBRA DO PATRÃO
D i àriamente, a Fábrica

Lux chama alguns operários
aos escritórios e lhes propõe
acordos inaceitáveis, preten-
dendo pagar menos de 50%
das indenizações a que fa-
zem jus, conforme a legisla-

-ção trabalhista. E para coa-
gí-los a assinar tais acordos,

acena com a possibilidade
de não pagar indenização ai*
guma, em caso de falência.
Em suma, faz uma refinada
chantagem, tanto com os
operários novos na casa co*
mo com aqueles que tem 10,
12 e até mais anos de ser-
viço.

E' opinião generalizada,
entre os trabalhadores, que
a Lux está procedendo a
uma indecorosa manobra,
visando apenas a economia
de indenizações. Alguns dos
operários que falaram k

reportagem, revelaram deta-
lhes que confirmam tal
versão.

Antigamente, a atual Lux
era apenas uma dependência

Sindicato Dos Trabalhadores Nas Indústrias
do Trigo, Milho, Mandioca e de Massas

Alimentícias e Biscoito do Rio de Janeiro
Spde: Rua Camerino, 74 Telefone: 43*6900

AVISO
•EDITAL PARA ELEIÇÃO DE VOCAIS E SUPLENTES

PARA A COMISSÃO DE SALÁRIO-MÍNIMO

Em obediência a Circular C.S.M. — 1/56, do sr. Presi-
dente da Comissão de Salário-Mínimo da Ti-1 Região, D.F.,

1 convoco os associados quites e com mais de 6 (seis) meses |
de inscrição no quadro social, para em escrutínio secreto' 
elegeram 6 (seis) associados, sendo 3 (três) c^.no cândida*
tos e 3 (três) suplentes, a fim de, submetidos a consideração
do Exmo. Sr. Ministro do Trabalho, integrarem a Comissão
de Salário-Mínimo desta Região, cuja eleição se realizara em
nossa sede social no dia 17 de maio de 1956, às 8 horas em
primeira convocação. Caso não haja número legal realizar-
-se-á uma segunda convocação às 9 horas, que se processará
até às 19 horas.

Outrossim, fica aberto o prazo para o registro de can-
didatos até o dia 15 do corrente às 19 horas.

l!
Rio de Janeiro, 14 de Maio de 1956.

FIRMINO LEMOS CARDOSO •- Secretário
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do Moinho da Luz. Foi en*
tão desdobrada em uma em*
presa ^independente», sob a
direção de um dos diretores
do Moinho. E os operários
passaram a ser empregados
da «Lux», que se responsa*
bilizava pelos encargos pre*
vistos na legislação traba*
lhista.

Agora, o golpe se resume
nisto: a «Lux», ramo do Moi*
nho da Luz, abre falência,
pagando metade das indeni*
zações ou nem isso. E o Moi-
nho da Luz, do qual eram
empregados os operários da

I «Lux» e a cuja diretoria con-
! tinua pertencendo ao pro-

prietário nominal da «Lux»,
não dispenderá um só cen-
tavo em indenizações. E' a
conhecida manobra do «des-
dobramento» de empresas,
que mais uma vez se repete.
EM AÇÃO O SINDICATO

Os fatos narrados nesta rè*
portagem já foram levados
ao conhedmentv do Sindica-
to dos Trabalhadores em Moi-
nhos, cuja diretoria cogita
de convocar, para uma reu*
nião especial, os operários da
«Lux». Seu Departamento
Jurídico, desde já, tomará
medidas de amparo aos tra*
balhadores, para evitar que
eles sejam burlados em suas
indenizações, depois de tra-
balharem arduamente anos e
anos, de produzir elevados
lucros para os patrões.

APÊL0 AO DIRETOR DA
CENTRAL DO BRASIL

Em carta que enviaram à
nossa redação, ferroviários
da EFCB lançam um apelo
ao dr. Jair Rego de Oliveira,
diretor daquela ferrovia, a
fim de que tome providên*
cias no sentido de facilitar o
atendimento dos trabalhado-
res no armazém reembolsa*
vel da EFCB, em Deodoro.
Atualmente, formam-se ali
longas filas e os ferroviários
são obrigados a esperar um
tempo enorme, se quiserem
ser atendidos.

Outra reclamação refere-se
à localização da balança ali
existente: fica a cinco me-
tros de distância do balcão e,
segundo dizem os ferrovia-
rios, não podem conferir o
peso das mercadorias. Mui*
tas vezes, quando fazem com*
pras em grande quantidade,
para fazer reserva em casa
ou ante a iminência de uma
elevação de preços, são séria*
mente prejudicados na pesa*
gem. É até comum — dizem
os missivistas — que em com*
pras de 50 quilos de um de*
terminado gênero, venham 5
quilos a menos.

«E, afinal de contas, con*
ferir o peso da mercadoria é
um direito elementar de qual*
quer comprador», concluem
os signatários da carta.

lho as mulheres e 25 anos
os homens.

Há, entretanto, uma série
de profissões nas quais é re*
duzldo o teto de idade para
efeito de aposentadoria: ml-
nciros, metalúrgicos c traba*
lhadores ocupados em servi*
ws insalubres, como fabrica-
ção de produtos químicos e
outras indústrias.

Uma vez aprovada pelo So*
vlet Supremo, a nova lei en-
trará em vigor em 1.» de ou-
tubro deste ano. Estabelece
como mínimo para a pensão
o equivalente a 50% do sa-
iário médio; para os salários
e vencimentos até 350 rublos
por mês a pensão será inte*
gral. Para os trabalhadores
e funcionários que percebem
de 500 a 1.000 rublos por mês
a pensão será de 50 a 85%
sobre o total do seu ganho.
Isto significa que o Estado
estabelece um sistema equi-
tativo, que assegura a todos
uma velhice tranqüila.
AUMENTO NAS PENSÕES

Prevê esse projeto de lei
uma tabela de aumentos nas
aposentadorias. Para o tra-
balhador ou funcionário, con-
tando 15 anos de serviços sem
faltas é prevista uma eleva-
ção de 10% sobre a aposen*
tadoria ou pensão e mais 10%
no caso de ter a seu encar-
go pessoa incapacitada para
o trabalho. Trabalhadores
ocupados em serviços insalu*
bres ou no subsolo têm di-
relto a aposentadorias e pen*
soes bastante elevadas.

Professores, médicos, etc,
continuam, de acordo com a
nova lei, a fazer jús à pen*
soes especiais, bem como ei*
entistas e outros trabalhado*
res intelectuais. As pensões
e aposentadorias nesses ca*
sos, tem caráter familiar,

A nova lei, em entrar em
vigor, determinará a eleva*
ção do nível de vida material
do povo soviético.

1
BANCÁRIOS DISCUTIRÃO A NOVA

PROPOSTA PATRONAL

Os bancários apreciarão, em grande assembléia
geral, a ser realizada, amanhã, quarta-feira, na
Associação dos Empregados no Comércio, as 18,30
horas, o novo pronunciamento patronal sobre o

pedido de aumento dc vencimentos.
Os banqueiros reuniram-se, ontem, cm assem-

bléia, quando decidiram a respeito do resultado da
última assembléia dos bancários, repudiando a con-
traproposta de 22% e reafirmando o pedido, imeuú-
mente feito, de 40% sobre os vencimentos atuais
com 1.400 cruzeiros de aumento mínimo.

Sindicato dos Jornalistas Profissionais
do Rio de Janeiro

Assembléia Geral Extraordinária

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
São convocados todos os sócios quites no gteode

seus direitos sindicais para se reunirem em ASSEM*
BLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, de acordo com O
art. 524 e seus parágrafos 529 e 531 da Consolidação das
Leis do Trabalho e das disposições estatutárias, a fim de
elegerem a lista tríplice e seus suplentes para a Comls-
Bão de Salário-Mínimo da 21» Região, sediada nesta Ca-
pitai, no dia 17 do corrente, as 17 horas em primeira con*
vocação e no caso de não haver número legal, em se-
gunda convocação às 17,30 horas e em terceira convoca*
ção 30 minutos após a segunda.

Rio de Janeiro, 14 de Maio de 1956.
LUIZ FERREIRA GUIMARÃES - Presidente

JOSÉ R. MÁXIMO
Aceita-se feitio a partir de Cr$ 900,00
ALFAIATE POPULAR

RUA SETE DE SETEMBRO, 63 - 5* ANDAR
SALA 502 TELEFONE 42-5786

Acerte
na 

''ompra

gc-ompranüu i-m AMAÜRV g
% Camisas italianas. CrS ã
Ú SU.UÜ - lvAOU - 1ÜO.00 |
Í - 15O.U0. Rua Vinte de g
gADrtl, 7. loja Rua da Al- g
4. fândega, 318 - i" andar, á
gAtendemoe pelo r<*em- éj
Ú bAlso. ».

Sindicato Dos Condutores de Veículos
Rodoviários e Anexo do Rio de Janeiro

Sede: Rua Çamerino, 66 Fone: 43-3101

Edital Para Eleição de Vogais e Suplentes
Para a Comissão de Salário-Mínimo

Em obediência à Circular C.S.M. — 1/56, do Sr.
Presidente da Comissão de Salário-Mínimo da 21.' Região

 D.F. — convoco os associados quites e com mais de
seis meses de inscrição no Quadro Social, para em escru-
tínio secreto, elegerem seis associados, sendo três como
candidatos a vogais e três como candidatos a suplentes,
a fim de serem submetidos a consideração dp Exmo.
Sr. Ministro do Trabalho, para integrarem a Comissão
de Salário-Mínimo desta Região, cuja eleição se realizará
em nossa sede social na rua Canurino, 66,. L» andar,
no dia 16 de maio de 1956, às 9 horas, em primeira
convocarão; caso não naja ríúmaró legal, realizar-se-á
uma segunda convocação às 10 horas e se processará até

às 19,Uü noras.

Rio de Janeiro, 9 de maio de 1956
Antônio Coutinho Hal«-

Presidente

Sindicato dos Empregados no Comércio
Hoteleiro e Similares do Rio de Janeiro

Rua do Senado, 264/66 — Tels.: 32-3607 e 32-2185

EDITAL:

De conformidade com os,Estatutos convoco todos os
sócios quites e no gozo de seus direitos sindicais, para
tomarem parte na Assemléia Geral Extraordinária que
se realizará no próximo dia 18 do corrente, às 13 horas,
em primeira convocação, caso não compareça o número
legal, fica convocada para às 15,30 horas, em segunda
convocação, com qualquer numero de sócios presentes
na forma dos Estatutos, tendo a seguinte,

Ordem do Dia:
1») :_ Leitura, discussão c aprovação da ata da ss-

sembléia anterior;

2«) —Expor os resultados das mesas-redondas cora
o Sindicato Patronal .referentes ao aumento
de salário, estudar ac medidas a se tomar, in*
clusive, da conveniência ou não de se susci*
tar dissídio coletivo e dar poderes à Diretoria,
para tanto.

Rio de Janeiro, maio de 1956.

<As.) Silvério Manoel da Silva — Presidente

Sindicato dos Trabalhadores em Empresas
Telefônicas do Rio de Janeiro

Representante da Categoria Profissional dos Trabalha*
dores em Empresas Telefônicas no Distrito Federal e no

Estado do Rio de Janeiro
Sede — Rua General Caldwcll 214 - 1* e 2» andara»

Telefone 43*3895 — Rio de Janeiro
CIRCULAR N. 99

COMUNICADO AO POVO
O Sindicato dos Trabalhadores em Empresas Telefô*

nicas, do Rio de Janeiro, leva ao conhecimento daa Au*
toridades, e ao Povo em geral que, após vários mesa» de
entendimentos e esperu de uma solução para o aumento
salarial, entre a Companhia Telefônica Brasileiro, Ml*
nistério do Trabalho.e demais Autoridades, chegamos *
última assembléia no dia 10, sem termos uma solução
satisfatória.

Diante dessa situação u assembléia deliberou um
prazo definitivo para a solução total ou GREVE geral,
que terá.início a ZERO nora do próximo dia 18 em todo
o território do D. Federal e Estado do Rio de Janeiro.

Outrossim, íesponsabilizamos a Companhia Telefo-
nica Brasileira e a estas mesmas Autoridades por U>dos
os danos e dificuldades que o povo venha a sofrer pela
paralisação dos serviços telefônicos.

Rio de Janeiro. 14 de Maio de 1956.

A DIRETORIA
E COMISSÃO

¦4.UU11IJLBSF- -ss--:!



I&549M IMPRENSA TOPULAR PAGINA 1
*»>A^>«^>^^wi^»<yy>yv»<>rfw<<«^i»^y>y>» vy^v^^yw»

ELECIONIIDO DE NOVOS REPRESENTAM' 0 BRASIL Nfl TDÇO 0SW0LD0 CHOZ
*<*****i******^*^'**i***i*^*s********>*>**+**i*4^^ n»nst»t*0»M0 ^i-v-itnM-vvvvvw» *#vv**vvw'**'***»**^»*»%****sivMVMVMMW«»i*vMv»rfvw*v»yvvvMM»»#¥>

<v«l.i##<»""l"""""<^'**"'°**'**"w'**V"L" *"*"'"""""*¦"""»'¦¦ "»" ¦ ¦ ¦ii««i)i'i «i m.»i.i»iim»ii«»«ii«iiii»iHii«i»«ii«i«wwiiw««««.nii-n

* Esporte Independente *
„MJ'i'~' "' * " ~~~——— MHMIMMM

Tornou Mo Crtittvioi

Campeão o Maracanã do 1- Turno
noleatln do líder sobro o Ubortad — RctulUdoa da rodada*»

Panorama do certame
CáíôsrHlo excelente campa-

'A-,*, a equipe do Maracanã
^gr»ni¦## campeã do primei.
eu iumo du Torneio Sao
Cri*tf>vae, cuja derradeira
r>4ail» foi dlapuiada na tar-
m do ultimo domingo. Aia
a roemcflio. o Maracanã per*
tjeu apcna» doía ponto*, orfc
biftAríos de dol» empates,
«riaío» portam», ider invleto
í^ certame.

. \:<\ NO JOGO
PRINCIPAL,

MARACANÃ — ü.i.i.).-..
Jtteá « Ribeiro; Amauri, Clsu-
dionur « Nmivali An I. Hélio,
au II, Zequinh* «-. Vinagre

t.llillUAIi — Qip...ii. Ilt-n-
rtquo «¦• llanagua; llemlqui»
II, Danilo e Dilwn; ltut#o,
Áureo, Russo, Sérgio e Jorge.

-AMioi: O ACRE

Cumprindo dattacada atua*
cao. o conjunto do Acio te
Impo» com categoria ao Uni*
doa da Liberdade, iriunfan-
do pur 4 x 2. Oariuitiu, «««lm,
a aua posição de terceiro co-
locado.

Jogando frente ao Llber*
tad. na peleja principal da
rodada, o Maracanã nao en>
centrou maiores dlllcukta.
Uri para Impor a aua maior
categoria o colher um i«V
cil triunfo, A equipe líder
do torneio venceu pelo am-
pio marcador do S x 1, exl-
bindo um tulebol pratico o
de bom nlvcl técnico.

Com a derrota sofrida. • i __.-__;__« .
Ubcitad. que esteve Isolado j COLOCAÇÃO DOS CLUBES
na vice Idernnça passou a

A partida piograinuda «n-
tre aa equlpea dõ 1'onlo Chie
« do Cruzeiro nlo foi reall*
asüe. i". i.- último clube n&o
compareceu a eairpo e a »i-
torta n<-«é*s circunitanclas
pt-rtfiicvu «o Ponto Chie por
WO.

wupar o posto Juntamente
«om n Unidos da Llbertlnde.

Marcaram oa tontos rjo Ma-
racanft os jofiadorcs Vinagro
(3). Xequlnra e Hélio. O ten-
to dc honra do Llbertad íol
consignado por Wilson. As
equipe»

Terminado o primeiro tur*
no do torneio, a colocação
doa concorrentes o a seguln-
t*t 1.* lugar — Maracanã,
cora li pontos perdido») :.' —
Unidos da Liberdade c l.'-
bvrtad, com 65 3.» — Acre,
com 75 *.' — Indcptüidôneia,

Departamento Autônomo

Goleado o Anchieta
Diante do Oposição

Foi a grande surpresa da rodada — Outros
resultados

Na ' do último domin-
CO, o campeonato do Dcpar-
tamento Autoncmo da FMr
teve s«qu6ncia com a dlipu-
ta da segunda rodado, a
qual constou de nove parti-
das. Apenas uma surpresa
foi registrada: a dorrola por

. 3 tí.i equipo do Anchlo-
ta, dlaato do Opoilcao.

No» demais Jogo» vonco-
- -m todos os favoritos e fo-
«-«n» 

"registrados 
alguns Jus-

to» empates. Foram o» se-
UUlntds os resultados:

UnlGo 2 x Nacional 1 (as-
pirante»; 0 x 0); Palestrlno
il x 1.° do Maio 8 (asplran-
te»: 1.° de Maio 2x1); Ja-
heiro 2 x Rui Barbosa 2 (As-
plrantcs: 3x3); Manufatu-
ra 2 x Diana 1 (Aspirantes:
Manufatura 2 x 1)1 Realen-
go 3 x Nacional 2 (Asplran-
tes: 0x0); Irmãos Goulart
4 X Rolai 2 (Aspirantes: I-
Goulart 3); Oriente l x Oltl

1 (Aspirantes: Oriente 3 x
0); Sfio José 3 x Roalta So-
fia 1 (Aspirantes: S. José
I x 1).

CARTAZ
SUBURBANO

C. !•:. Osvaldo Cruz 1 x
Juvcntus, do Maria da
Graça 8

(Preliminar: Oavaldo
Crua 3x0)

E. C. 108 10 x Unlvorsal 0
Estréia Nova 8 x Monto

Carlos 0
(Preliminar: Estréia No-

va d x 1)
Maravilha 5 x Tratores 0
(Preliminar: Baravllha

B x 0)
Fazenda 1 x Arnruamn 1
Carioca 4 x Concórdia 3
Unidos dos Pilares 3 x
Paulistano 2
Iorque 6 x Progresso 2
(Preliminar: 1 x D
Paraíso. 1 x Estudante 1

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

PAGAMENTOS FACILITADOS E FINANCIADOS
Aderência imediata tanto na superior como na lnfe-

rlor. Pontes móveis (Roachs) e lixas. Consertos em 30
minutos. Reformas de dentaduras. Tudo rápido. Prótese
própria. DR. N. ISIDORO. Rua Elpidio Boamorte, rt..285,
sob. Próximo ao SAPS da Praga da Bandeira. Diária-,
mente, de 8 às 19 horas. Telefone 48-1073. Informações
e orçamento» sem compromisso.

I

0 ESPORTE MIRIM DEBATE SEUS
PROBLEMAS! RIO - SÃO PAULO

NOVOS RUMOS de maio publica reportagens
sobre a Gonven^ do prtojrteMenot 

(Rio) 0 o n
Congresso Municipal dos Clubes Amadores (Sao
PaUAirida 

neste número» a trajetória de um craque:
PAULINHO.

NOVOS RUMOS

Em Senador, Dantas, 35 — 2» - Sala.l
Rio de Janeiro

em 8; &.* — Leso do Norte
e Cruieiro, cam n. • em
«v — União, cem 13 uaa««
li*rdidos.

A A.P.C.E.
Nos Esportes

A Associação do Petnoal da
Caixa Ecunòmlca vem de rea-
li.--.i- tnlt-resiuinle excursão a
Faunas da (.«rama. Dentre a
programação da execução, es-
lava o )'';:¦> entre as equipes
de foolball da APCE o o
quadro local.

Apóa o prcllo boatanto mo-
vimeniado, venceu o quadro
da APCE por Ü x 2, 00D»
quietando a taça Joaquim Pi-
nu «ia Filho. A equipe da
.\i'i"i: aprescntou-so com o
seguinte quadro: Gilberto,
Favlla, Ti.10 o Duralde; Er-
nanl o Orlando; Jadlr, St bas-
tlao, Paca, Oswaldo e Nilo.
A n-|>i«-:<'iii.i.;.'i«. foi chefiada
pelo diretor esportivo. Sr. Ar-
Unir Ferreira de Souza Filho.

0 Re! Dos
Blusóes

AMAUU ullItT-t opor-
lunidttdt-i eiptxtoli («ara
rs vintliduiai, cum
o maior Htuqun ds Olu*
»<¦>«••. tuimi.». «urcus, cal-
eus, «te Vendo dh«u-
iiu-nlt- d* Idüiliu au con-
tumidur. vuntagwi» «x-
ciiKiunuu. Vciu e compa-
re. Rua (lu AlIAntk-Ka, 9lt> t,— I- ttodar. Rua vlnlt
d* Aom, 7, luju. Atende-

I mo» peto reembolso.

"ANIMADORAS flS POSSIBILIDADES
DO FLAMENGO JOGAR NA U.R.S.S."

0 VICE-PRESIDENTE DO CLUBE RUBRO-NEGRO CONFIRMA 0 CONVITE
PARA DUAS PELEJAS EM MOSCOU - "INICIO DE UM INTERESSANTE

INTERCÂMBIO
|% Vlee-Prenidente do Fia-

DERROTADO
0 BONSUCESSO

QUITO, 14 (AFP) —O
Espanha, desta eaptM. ven-
ecu hoje o Bonsucesso, do Rio
da Janeiro, por 1x0, em,
partida de futebol realizada
no Stadlum Olímpico peron-
te cerca dc 20.000 especta-
dores.

O médlo-csqucrdo do Es-
panha, Rodolfo Palácios, su-
preendeu o ífOleiro. do Don-
sucesso, Humberto, com cer-
tetra cabeçada, aos 20 ndnu-
tos do 2.' tempo, assinalando
o único goal da partida e ú
da vitória.*

O primeiro rompo foi
caracterizado pelo domínio
do Bonsucesso. mas os ata-
cantes brasileiros não acer-
taram com o caminho tias
redes. O segundo tempo foi
marcado pelo domínio dos
locais, cujos homens sobre-
pujaram em volocidadu a de-
fesa rubro-anü, dando eir.o-
ção ao encontro.

No próximo domingo o
Bonsucesso jogará com o
Ancas, que se encontra in-
victo no campeonato profis-
sional desta capital.

iiiriif... «r. Alberto Fa-
dei Fadei, em iteclaraçte»
prestada* à imprensa, can-
firmou estar o clube rubro-
negro de poise de um con-
vlte |>ara atuar na Unlao
Soviética • qua »ao anima-
duras as iMisIbltldadea pa.
ra que tal temporada ao con-
creu».

Temos em maus um
convite para faxar dois )>>¦
goa em Moscou e considero
uniir. '..i.r> as probabilida-
¦!'••» a este respeito — íoram
aa palavras iniciais do dlri*
cento do iricampcao da cl-
dade.

TRATANDO DA
AUTORIZAÇÃO

Mala adiante, o sr. Fadei
Fadei üá coma das provi»
déncias que c-siao sendo to-
lü.i.i.i-. pelo clube o »•¦ -j ¦ *t«»
do palpitante assunto. Eis
as suas palavras:

O presidente Jo»ó Al*
ves do Morais está tratsndo
da necessária autorização
junto ao Itamarati e Isto ó
tudo no momento.

Finalizando, o dlrlgento
do trlcampcao emitiu sua
opinião pessoal a respeito da
Importância que assumiria
a Ida do Flamengo & URSS:

Seria um caio inédito
no futebol brasileiro e o lnl-
cio de um Intercâmbio com
um dos países quo possuem
melhor futebol.

CONDIÇÕES FAVORÁVEIS

As exibições da equipo tri-
campeã carioca na União
Soviética, segundo o convite
recebido, estão previstas pa-
ra o próximo mes de Junho,
apó3 a temporada na Sue-
cia, que será iniciada ainda
neste mes. Quantos as pos-
slbilldades de que tal venha

a acontecer, pode-te afirmar
que sfto bem favorável*, O
Itamarati, autorizou recente-
niíiiie a vinda ao Brasil do
selecionado de batquetelMl

da URSS, e devera eonttr-
mar • =-.. atitude, colocando-
os mais uma vt>z ao lado tios
verdadeitu* Intar&ttt» do
exporte brasileiro,

PERDEU 0 FLAMENGO NO RECIFE
RECIFE. U «Especial) —

A equipe do Flamengo foi
derrotada ontem pelo Santa
Cruz por 1x0 em pretlo ba»
tante movimentado, Na pri-
meirn fase, o quadro da Oft-
vea est<H-e Irreconhecível
mas sua defesa soube supor
tur o assedio contrario. Na
«tapa complementar, quan-
do o Flamengo dominava In-
telramente a equipe local, o
medlo Jadlr, numa jogada
infeliz, proporcionou a Isuu-
do o único lento da partida.
dcvc-Kc ressaltar a boa con-
duta da defesa do Santa
Cruz, contando ainda com o

veterano Barbosa em tarde
Impecável.

O Juiz da pelei», o antigo
goleiro Vicente Lobão, com
boa atuação. A renda «omeu
CrS .no :•«*¦'.»» « as equipes
formaram asslnu

FLAMENGO: Ari lAnl-
bal): Tomlrc* o Serviu»;
Jadlr Milton (Luu Roberto)
o Jordan: Babá. Rubens (Du-
ca), Índio (Henrtguo), Dlda
e Zagalo.

SANTA CRUK: Barbosa;
Palito o Guta; '/.•¦«¦tiinh.i. Al-
demar e Edlnho: Jorge de
Castro, Va- .ii. Otávio (Isau-
do), Rubinho o Zcca.

AMANHÃ, A DESPEDIDA
DO FLAMENGO

RECIFE, H (Eípeclal) —
Despedindo-se dos campos
brasileiros, pois seguirá »«x-
ta-felra para a Suécia, o
Flamengo Jogará qu»rta-fel-
ra com o Esporte Clube Re-
cite. A equipo da Gávea lu-
tara pela reabilitação de seu
último InsuccMo írciu* ao
Santa Cruz, e, conseqüente-
mente, por uma despedida
vitoriosa. Todavia, n tarefa
dos rubro-negros não terá
tão fácil, uma vez que o Es-
porte apre«enta-«e como uma
da» forças do futebol per-
nambucano, tondo amplas
possibilidades de blsar o brl-
lhante folto do Santa Cruz.

ADVOGADO

HEITOR ROCHA FARIA
CAUSAS CÍVEIS COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTARIO

R. do Ouvidor, 169 - S. 917 * TeL: 43-6475
HORÁRIO: de Ü às 13 • de W.30 às 18.30

O ponteiro Joel, possível-
mente, formará na Unha
de ataque, dovendo o quadro
do Flamengo alinhar assim:
Arii Tomlro» o Servlllo; Ja-
dlr, Milton o Jordan: Joel,
Rubens, índio, Dlda e Zagalo.
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A certidão de Julinho — Oiulio Botcllo — foi faliifkada

Alterados os Registros
De Vinícius e Julinho

Muito mais grave o caso de Julinho, que se refere a falsificação de'
documento, do que o de Vinícius que tem apenas o caráter duvidoso

da nacionalidade italiana de sua mãe j

Um Selecionado de Novos
nos Jogos com os Guaranis

O Brasil será representa^
do nos jogos em Assunção,
pela Taça Oswaldo Cruz, por
um selecionado de novos, In-
teij.ado por jogadores do
Fluminense, América, Bangu
e mais o reforço do meia
Paulinho, do Atlético Minei-
ro. Esta decisão íoi tomada
ontem cm reunião do Con-
selho Técnico de Futebol da
C.B.D. um vista de uma car-
ta da Fodaração Gaúcha la-
mentando não poder aceitar

o convite para quo o sele-
cionado gaúcho, fosse ao Pa-
roguai. Sabe-se que os dirl-
gentes do América c do Ban-
gu estâc de acordo com a de-
liberação do Conselho Técnl-
co, faltando ouvir os dirigem
tes tricolores, que, natural-
mente, nfio oporão embara-
ços. Os jogos contra o Pa-
ragual serão realizados nos
dias 14 e 17 dc junho pró-
ximo.
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Botafogo 4x3 Cordoba
Construído o placar no primeiro tempo — Alarcon (3) e Rodri-

gues marcaram para o alvi-negro
CORDOVA. 14 (AFP) i

O Botafogo de futebol e Re- i
gatas do Rio de Janeiro, j
derrotou por 4x3, resultado
do primeiro tempo, o Gordo- j
vâ local.

Enorme assistência com-
pareceu ao íampo de El Ar-
cangèl pata assistir ao dé-

'séhrolat da partida.
Sob aa ordens do arbitro

Selles, as duas equipes se
aliiiharam no gramado com
a seguinte constituição:

BOTAFOGO: Amauri; Or-
latido Maia, Domício e N.
Santos; Bob e Pampolini;
Garrincha, Didi, Alarcoh,
JoãO Carlos e Rodrigues.

CORDOBA: Sanches Ro-
jâs! NâVaríô e JóSé Luiz;
Mdjica, Sanches e Santos;
Joaquim, Luisito, AraUjo,
Hermlda é Fusteró.

ENFRENTE
O INVERNO

Cumpre ugusulhils pe-
los meüüres drocüs. Pu-
lover Sem manga, CrS
120,00. Sweter com a co-
res Or$ 260,00. Paru õflah-
cas sweter de là com Ve-
Ilido e fecho eclalr, CrS ;
180,00. sweter de lã, com i
2 cfll-CS CrS 160,00. Colete
com botões, CrS 150,00.
sweter colegial com bo-
toes CrS 140,00. AMAU-

m Kí. RUa da Altftndega,
i 818, 1» andar. Rua Vin- g
§ té de ABMl, 7. loja. Aten- |^ demos pelo rèembfllso. * ^

Depois de terem sido en-
toados os hinos espanhol e
brasileiro a partida foi lnl-
ciada sob grande expectatl-
va da torcida.

O PRIMEIRO TEMPO

O primeiro tempo foi bas-
tanto movimentado, com cia-
fo domínio doa brasileiros
pela maior velocidade de seus
homens o pela sUa melhor
técnica. Apesar disso o pri-
meiro goal foi marcado pe-
lo quadro local, por inter-
mérlo de Joaquim, aos 3 ml-
nutos, ao arrematar um cen-
tro de Luisito. Aos 15 min-
nutos Alarcon empatou pa-
ra o Botafogo, a transfor-
mar em gõl um centro de
Rodrigues. Aos 23 minutos,
o espanhol Êântos desempa-
tou com um tiro fortíssimo.
Seis minutos depois Alarcon
igualou de novo a eontagêm.
Aos âO minutos o míimo
Alarcon pôs 0 Botafogo eom
vantagem ao consignar o 3»
gol, depois dé driblar vá-
rios adversários e fuzilar
inapelàvelménte, Cinco ml-
nutos mais tarde, Rodrigues
fêz o 4' gol do Botafogo
com um tiro inapelâvel que
deixou parado o qulper do
Cordoba,

Aos 39 minutos foi Cobra-
do um cornei contra o Bo-
tafogo e a pelota, ádqulrln-
do grande efeito, descreveu
um semiclrculo e foi se ani-
tthar diretamente nas rêdés.

O primeiro tempo terml-
nou com a contagem de Bo-
tafogo 4 x Côrdoba 3.

Classificada a Bulgária

O SEGUNDO TEMPO

O segundo tempo não ofe-
receu o mesmo brilho do
primeiro, -já que os dois
quadros fizeram alterações
em suas Unhas e o forte ca-
lor reinante prejudicou o
rendimento, dos dois qua-
quadros, que desenvolveram
menor velocidade. '

Os brasileiros mantiveram
seü dominíó, embora o CÔr-
doba realizasse alguns ata-
quês perigosos, que a defe-
sa botafoguense conteve.

No Botafogo pode-se. des'
tacar todo o seu conjunto
pela perfeita sincronização
de suas linhas e de seus ho-
mens, que mostraram gran-
de velocidade e dominio da
pelota, bem como boa pon-
tariá.

Nô Côrdobà,. todos luta-
ram com grande entusiasmo
contrabalançando, assim, a
grande superioridade do ad-
véra&rio.

No final da partida foi
entregue ao Botafogo uma
taça oferecida por uma fir-
ma comercial, tendo o qua-
dro brasileiro deixado o gra-
tnado. sob forte oVaçâo da
torcida.

ROMA, 14 (AFP) — «Fi-
nalmentc a verdade, Vini-
dus e Julinho não são cida-
d&os italianos — Seis quel-
xas ao procurador da Repú-
blica por alteração ds regis-
tro civil . Sob esses títulos,
o «Corriere Sportlvo, edição
de domingo do «Corriere dei-
lo Sportr, desta capital, pu-
bllca o seguinte despacho da
«Agência Romana de Infor-
moções»:

«Os casos relativos ao re-
conhecimento de nacionall-
dade italiana de certos joga-
dores do futebol, originários
da América do Sul, terão
uma conseqüência judicia-
ria. Com oíolto •— Informa a
ARI — o' ministro da Graça
o da Justiça mandou efetuar
Investigações r.oliro a situa-
Cão de cerlOH Jogadores e
particularmente do Vinícius,
do Clube de Nápoles, o Ju-
Unho, do Florcntlna. Des-
sas investigações resultou
quo Vinícius foi inscrito no

aà*pt*»%m*ç*t**»m»^^ ; \

Luís Vinícius ãe Meneses

Registro Civil da Comuna de
Nápoles como cidadão Itália-
no oa aplicação da regra,
contudo no artigo 3, n» , da
lei de 13 de junho de 1912,
que atribui a nacionalidade
Italiana aú estrangeiro filho
de mãe italiana de nasci-
métttò, que fêz seu serviço
militar no Estado.

Na realidade -- continua
a agência — ainda segundo
essas investigações, vêriíi-
ôou-se que Vinidus hascèu
em Belo Horizonte, no Bra-
silija_2á de fevereiro de 1932,
Tiílío de Luis Menezes, cida-

dão brasileiro, e de Gludltta
Damalarte, nascida em Pa-
rá dc Minas, no Brasil, a 28
de abril do 1893, considera-
da na época do nascimento
como cidadã italiana «or ser
filha dc Abílio Consalvo Da-
maranto, nascido em Aversa
tItália) a 5 de marco de
1859. Visto como não parece
que a inscrição de Menezes
Luigi Vinícius no Registro
Civil da comuna de Nápoles
e a atribuição da nacionall-
dade italiana possam ser
consideradas justificadas se-
gundo oa termos da lei de
1912, a direção geral compe-
tente do Ministério da Gra-
ça o Justiça chama a aten-
cão do procurador-geral da
Corto de Apelaçã de Nápo-
les para tomar as medidas
de sua competência».

FALSIFICADA A CERTI-
DAO DE JULINHO

No que concerne ao caso
de Julinho, diz a agência que
a origem italiana dõ extre-
ma direita do Fiorentlna re-
sulta de uma certidão de
cartório redigida a 14 de se-
tembro de 1955, segundo a
qual Giulio Botello, acô do
jogador, teria nascido ém
Stassena, província de Luca,
em 1855 e teria emigrado pa-
ra o Brasil, levando seu fi-
Iho.

Das investigações efetua-
das pelo Ministério da Jus-

tlca, acrescenta a agência,
verificou-se, à base dc do-
cumentos, que essa certidão
não corresponde & verdade,
pois a 19 de setembro do
1875, nasceu em Stassena
uni tal Battclc Rlnaldo Na-
poli (e não Botello Giulio) e
que este último ,tcndo se
consagrado à canteira ecle-
slástlca, morreu em Chlarl
dl Brescio, a 20 de janeiro
do 1953, sem jamais ter eml-
grado para Portugal ou pa-
ran Brasil, sem ter contrai»;
do matrimônio, permaneceu*,
do sempre na carreira ede-'
slástlca.

Em consideração disso —{
conclui a agência — o pro«j
curador-geral de Florença já
pediu ao procurador da Re-
pública, de Luca, que Inicie
uma ação penal contra as
cinco testemunhos que to-
maram parte na redação da
mencionada certidão como
responsáveis pelo delito pre-i
visto no artigo 483 do Códli\
go Penal».

O caso de Vinícius, qual
tem apenas o caráter duvi«'
doso- da- nacionalidade Itália*
na'flé SUft mãe, parece menos]
grave dó que o caso de Ju«l
linho, que se refere a uma<
falsificação de documento.

A propôBito de Vinícius, o/
«Corriere Sportlvo» observa
què se pode prever que será
considerado «estrangeiro» o
não mais «originário». Mas)
a- partir do ano próximo, ias"
to A sem efeito retroativo,

^

IX Corrida fo Ciclismo]
internacional dá Paz

p"t1'P /ul")k°iH9uflUiléíli«&Ll I

VARSÓVIA, 13 Inter
PreBs) — Cento e trinta con-
correntes participam esse ano
da Corrida de Ciclismo In-
ternacional da Paz que é íei-
ta num percurso de 2.213 qui-
lômetros, divididos em 12 eta-
paâ, das quais qUWro na Po-
lônia, quatro na República
Democrática Alemã e quatro
na Tchecoslováquia.

Da corrida tomam parte
23 paises e são os seguintes
os resultados dos três pri-

metros colocàe'n•pa: 1.» - l
URSS;-2.° — Kí,
coslováquia é 3.
da URSS.

0 Qm o Povo
Precisa Sabor

AMAiJltV vende da tt..
brica uo consumidor. Blu-
soes üe trezeia Cr$ mo.oo.
Dlusão Corlngu Cr» 80.00. „
Biuslio de Cambraia CrS g150,00. Ajuda teu írmfto %aers eo,oo. Rua da Airan- §a uugu, 3ld — V> andar. Rua |J

Í Vinte de Abril. 7, loja. &
yt Atendemos peio reem- g
i bolso. £

na rv TEttra: imbet, da'j
:a, da Tche#|
-Czlzlkovi

Exibe se o Vasco \
Amanhã em Nurembergj
'¦"¦-ESSEN, 

14 — A delegação
do clube brasileiro Vasco da

-Gama partiu hoje para Nu-
remberg, onde jogará quar*
ta-felra contra uma equipai
local, em sua segunda «-pren
sentação na Alemanha. O
cartaz do Vasco cresceu con»
sideravelmente após sua vi-
toriosa estréia, abatendo o

..grande quadro do Rot-Welss!

.'por, 2 x 0. O técnico Martins]
Francisco deverá manter a
mesma formação para o pró*
ximo encontro, ou seja; Hé-
lio; Paulinho e Haroldoj
Laert, Orlando e Coronel^
Sabará, Walter, Ademir, Lt*':;yInHo;e Dejaif, (IP), j

j

LONDRES, 14 (AFÍ) —
A Bulgária qualificou-se pa-
ra disputar o torneio de fu-
tebol, dos Jogos Olímpicos,
de Melbourne, ao eliminar a
Grã-Bretanha por uma vitó-
ria e um empate. s 'J-?

O jôgO de «revanche»,
realizado em, Wembley, ter-
minou por 3 a 3. A Bulgária
vence» o jogo inicial, dispu-

tado há sete meses em So-
fia, por 2 a 0.

No primeiro tempo, vencia
a Bulgária por 2 a 1.

A Grã-Bretanha estava re-
presentada pela equipe da
Inglaterra. A Irlanda, a Es-
cócia e o País de Gales re-

Iveiam, não participar do
I torneio olímpico de futebol.

APROVEITE ENQUANTO É TEMPO ...
COMPRE AGORA 0 SEU LOTE EM NITERÓI, A 20 MINUTOS DE ÔNIBUS DAS BARCAS!

PENSE NO QUE VALERÁ DEPOIS, COM 0 TÚNEL RIO-NITERÓI...
AGORA o Sr. poderá comprar no PARQUE N.S. DA
PENHA (Trlbobó — S. Gónçalo — junto á Avonida Ama-

ral Peixoto) um magnífico LOTE DÊ 12 X 40 por Cr$
30.000,00, para pagar em prestações de CRS 860,00 por
mês, sem juros, podendo Construir desde tògo.
RUAS ABERTAS, LOTES DEMARCADOS; ÔNÍBUS A
POBTA Todos os recursos para MORADIA IMEDIATA.

SO não puder vir pessoalmente, basta que nos telefone
combinando sua visita de auto sem despesa ou compro-
mtsso. E' DE SEU INTERESSE VER. NAO CUSTA
NADA!

Loteamento enquadrado nos decretos-leis 58 e 3.079

CIA. DE URBANIZAÇÃO TERRITORIAL
AVENIDA RIO BRANCO, 14 - llç --FONES: 43-4055 e 43-8578'
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Passagetros reivindicam;

TAMBÉM PARA A CENTRAL
MAIS TRENS E LOCOMOTIVAS

preeidonte Juscelino Kubit«*lielí. que
- prometei» aolueioiwr o problema do

transporte na leopoldina. deve também to
niar medidas urgentes a Um de adquirir bom.
0 novos trens para a Central do liras», de
modo a que oa nuburbanos daqui da central
nao se wjam obrigados a protestar nas esta-
eoes como os da Leopoldina.

Tal declaração, feita a nossa reportagem
pelo ar. Francisco Soares, em enquéie que
OOtõffl realizamos na gare da Central, sinte
um n essência das várias opiniões colhida*
Pila IMPRENSA POPULAR,

r.Mm st»: GttOStiKIKO

Outra declaração digna de destaque, quan-
do já. •sstávamos rodeados twr um gnqw de
iwssageirus. íol n do trabaliwdor da consti» -
çâo civil, Henjamln Solano Carvalho, DU
¦e-nos: ¦

— y ii"» jornais que furam ns eomuitis
tas que prepararam a depredado, atra**» de...lui,<-..«- «em pontos esiratégtiíw*, &*u
earioea. nfio WH em runv>i-i«, Como iMrte-
riam estar os comunistas prepanito e ai*
eom eaminhôe.! A wim que u ilirrtur da
Ij-..!-..!.!!!,.. estivesse de ombinatso e atra
=,!--.- «i irem de propósito »e lu«ra, Ku tenho
um amigo quo eslava lá; (oi o |*iv<?, e»unu>
nUtas, u.-.i..-.:i;:-i.i- ademitristft*. (viMia*.
protestantes, iodo o mundo protestou,

Maurkio dus* ttantw,. disse: *E isso tm-s
mo, Os atraso* sao dtaiio* .a e equi, O
governo será inteligente *e toma» a* provi
.i.-u.it- de novos trens am»** q.e •= povo le
nha '* protestar aqui na Central

A t-omeri-iãriii Klidia Maria Macedo deu
um ».".,»mi»lo coneteto »li» u«'< •• uijir n«*
Central. Hal de essa ãs tUai limai |Wía •»
gar no «.enic»' A* oito, mas |re*iuen' *mwut
chega atrasaila. l'o. citlja d?lJ? Nfto! t%.
Central,
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HOJE, ÀS 15 HS., NA CÂMARA MUNICIPAL:

COMÍCIO CONTRA O AUMENTO
NAS PASSAGENS DE BONDES

NA ü R S.S.

NOVA
THAUl-ÇAO
I). BlBLlA
Telegrama dlsliibuido

pcln Inier Pi*»», urw«*
dente dn capital mu IvUca.
informa mie o P<iiriarr«*
do ile Moscou lançou unu
nova tradução da Hibli.i
que. diferentemente da
velha iillç.lo. estA impiv*
sa de ncAnlo com a nov.i
ortografia russa.

NA P.D.F.

Jogam-se Latas Fora
Para Depois Comprar

. Enquanto o <Dlârlo Ofi»
iClaU de sexta-feira publica
•ditai de concorrência públl*
ca da Secretaria de Viaçâo e
Obras da Prefeitura para a
compra de Jatas vazias, a
mesma Prefeitura na sema-
na passada jogou fora, de-
posltando no lixo. 150 latas
vazias.

. Essa denúncia foi feita
; ontem na Câmara Municipal
• pelo vereador Odilon Braga,

para mostrar cm que andom
os serviços municipais. Lcm*
brou o caso das pedreiras
municipais também, di»
zendo:

«A Prefeitura tem pedrei*
ras, mas arrenda-as para
comprar depois a pedra ao
arrendatário. A Prefeitura
joga no lixo ISO latas, para
depois abrir concorrência pa?
ra comprar latas.>

Redução dos Preços
do Cinema

S trabalhos da comissão de conselheiros, que reexa*
mina o aumento dos ingressos dos cinemas, estão

sendo conduzidos no sentido da rebaixa dos preços c da
equiparação entre os chamados sistemas especiais de exi-

l bicão aos Eistcmas comuns. A comissão verificou que .
i\ distribuidores e exibidores estão obtendo lucros cxccssl* t
\i vos e que o clnemascope não exige grande empate de >
¦' capital.

Esse o resumo das informações que prestou, ontem, o >
relator da comissão, conselheiro da COFAP Antônio [
Gerardt.

Escândalo no S.A.P.S.:
Azeite de

Cr$ 29,00 PorCr$ 75,00

f*S protesto* contra o aumento de preço» da» ptuuia-
rci» de bonde», prosseguirão hoje, com maior vi-

gor ninilii, desde que o Prefeito, no mesmo «lln em quo
os estudantes eram recebidos no Palácio («uanabarn,
assinara o decreto de aumento.

— A tarde, os unlvcndtA?
rios rcunlr-scao cm grando
concentração nas escadarias
da Câmara, as 15 horas, pa*
ra manifestar de público o
seu protesto, — declarou A
nossa reportagem o estudan?
te João Batista de Oliveira,
presidente da UNE.

PARTICIPAÇÃO DOS
SECUNDAR1STAS

Assegurou o dirigente dos
estudantes universitários que
participarão do protesto
grande número de estudan*
tes secundários, pois já deu
o seu apoio a Associação
Metropolitana de Estudan*
tes Secundários, que patroci*
nou dois protestos já na CA-
mara Municipal, cm combl?
nação com os alunos do Co-
légio Pedro II.

CAMPANHA
Uma intensa campanha

contra o aumento de tarifas
e visando a que os estudan-
tes não paguem um tostão
desse aumento será lançada
hoje A noite no ato que está
programado para as 20 ho-
ras na sede da UNE, A Praia
do Flamengo, 132. Para essa
grande assembléia os estu?
dantes estão convidando re-
presentantes de sindicatos
operários, organizações po*
pulares, associações íemlnl?

Denunciou, na Câmara Mu*
nlcipal, o sr. Odilon F.O.
Braga que o SAPS aumentou
para Cr$ 75,00 o preço da la-
ta de azeite que comprou a
Cr$ 29,00.

Disse o vereador do Par-
tido Trabalhista c dirigente
da .Confederação dos Traba-
lhadores no Comercio que és-

I ¦ - • !

se órgão governamental, cria-
do para dar assistência aos
trabalhadores no setor da
alimentação, como indica o-
seu próprio nome (Serviço
de Alimentação da Previdên-
cia Social, subordinado ao
Ministério do Trabalho), es-
tá visando e obtendo altos lu-
cros na venda de artigos ali-
mentidos à população.

Teria o SAPS adquirido
30.000 latas de azeite a CrS
29,00, iniciado a venda a CrS
58,00 e, agora, aumentado o
preço para CrS 75,00.

nos, etc, todas as entidades
que estejam dispostas a par»
tlclpar da campanha contra
o aumento dos preços das
passagens.
NEM UM TOSTÃO DE AU»

MENTO PARA A LIGHT
Os estudantes pretendem

dirigir-se inclu&jve, como foi
lembrado no comício reall*
zado na sexta-feira última,
ao sr. Juscelino Kubitschek,
para pedir-lhe que interve*
nha no caso, a lim de que
não aconteça de modo seme-
lhante ao que se deu na
Leopoldina, quando o povo
revoltado com o aumento
de preços sem haver melho-
ra no serviço, depredou cin*
co estações. Lembram mais
que é necessário frisar que
o povo se indignou de tal
maneira contra o aumento
na Leopoldina que era paga-
mento ao governo, mais in-
dignado está contra o au*
mento de preços das passa*
gens dos bondes, pois o pró-
prio Prefeito revelou que
apenas 16fi> 6 destinado ao
pagamento dos trabalhado-
res. .O restante, cerca de 80
milhões de cruzeiros men-
sais é aumento de lucros pa-
ra uma companhia ianque,
a Light, que publica em To-
ronto balanços que acusam
lucros de um bilhão c du-
zentos milhões de cruzeiros
em 1955.

UNIDADE NA LUTA
CONTRA O AUMENTO
Estudantes o dirigentes

operários deram a público
ontem um manifesto convo-
cando o povo para a concen-
tração da tardo e para a reu-
nião a noite na Câmara. O
manifesto é assinado pelo
presidente da UME, José Ba-
tista Oliveira; Rogério Leite
— tesoureiro do Sondlcato
dos Trabalhadores Téxteix;
Felix Cardoso da Silva — 1.*
secretário do Sindicato dos
Têxteis; J. Damião Filho, do
Colégio Pedro II (internato);

Nilton 3. Maio, pela direto-
ria da AMES; José Jaime
Gomes, — presidente do Stn-
dicato dos Marceneiros; José
Vicente Alves — L» secreta-
rio do Sindicato dos Traba»
lhadores cm Curtumes; Ma-
rio Mateus — L» secretário
do Sindicato dos M«talar-
Ricos.

O apelo dos estudantes c
dirigentes sindicais é dirigi-
do <a todos o* representan»
tes do povo independentemen»
te de suas concepções e filia-
ções partidárias, nindlcatog,
grêmios, agremiações despor-
tiva». diretórios acadêmicos,
cntidndcs do comércio c in»
dústrla para que unidos poa-
samos sustar a absurda pre*tensão da Llgh»>.
Reclamam do Prefeito a rtv
vogação do decreto de au-
mento das passagens.

APÊL0 DA C0MAP DE JUIZ DF, FORA
PARA 0 CONGELAMENTO DOS PREÇOS

Os integrantes do plena-
rio da Comissão Municipal
de Preços de Juiz de Fora
procuraram ontem o presl?
dente da COFAP para trans»
mltir um apelo no sentido
de que seja decretado o ta*
belamcnto de alguns génc-
ros alimentícios essenciais
ao consumo do povo. -

Tendo-em vista os aumen-
tos constantes que vem so-
(rendo o arroz, o feijão, a
banha, os integrantes da
COMAP fizeram sentir no co-
ronel Frederico Mindelo a
oportunidade da medida.

Respondendo A soliellneAo
da COFAP de Juiz de Fora,
o presidente da COFAP de-
i-liiroii que face A instabili-
dade da moeda e outros fa*
tores, o governo não podo
adotar o congelamento e
que preferiu cuidar do abas-
tecimento aos centros do
consumo como forma dp re-
duzlr os preços. Em torno
da questão travou-se nnima-
do debate, mas o coronel
Mindelo persistiu em seu
ponto de vista de que a fi*
xação de preços é inopor*
tuna.

A declaração do presidente
dn COFAP íol recrhlda com
reservas já que nntetiiirmen-
te havia ele se manifestai!»
favorável ao congelamento
e inclusive citada para os
jornalistas as determinações
que nesse sentido rerebera
do presidente dn República.
Ê necessário, pois. que o ro-
ronel Mindelo reveja seu
ponto de vista e verifique
que a fixação do preços pn-
ra ns gêneros de primeira
necessidade é medida oinir
tuna c reclamada pela una-
i.iiniii.i.i • da opinião pública.

l.una Pedrosa Viola a Constituição:
Uma a uma vêm sendo desbaratadas pelo povo as

provocações jioliciais conira o movimento democrdfieo
e popular pela anistia a partir de 45 c pelas reivindica-
ções da população. Lançando-se contra o povo, o cel.
Luna Pedrosa viola grosseira c ostensivamente a Cons-
tituição, enfileira-se entre.os que tudo fazem para com-

prometer o governo com a opinião pública.A policia inventou a lenda duma pretensa ação or-
ganhada contra os transportes coletivos, quando 6 vlsi-
vel que a paciência do povo já se esgota com os maus
serviços da Central e da Leopoldina e já não pode su-
portar mais os aumentos de preços. Pessoalmente, o pre-
sidente Juscelino Kubitscltek dirigiu-se ao local dos pro-testos, para reconhecer a razão do povo e prometer-lhe
imediatas o adequadas providências.

Da mesma forma, a policia tem tentado investir con-
tra a campanha da anisíia. Teve que devolver a barrica
o as faixas apreendidas na Central. Mas logo em seguida
reincidiu, atacando a mesinha de propaganda do comício
do dia 17, instalada na Praça da Bandeira. Populares
presentes prolestavi.m contra o espancamento do jovem
Paulo Martins Cerqucira. Uma comissão veio à nossa
redação verberar mais essa violação da Constituição.
Os reacionários e fascistas valem-se da polícia, recor-
rem à «ioiéncia, porque servem uma causa perdida. A
anistia a partir de 45 esíá cm discussão na Câmara, ga-
nha terreno em toda parte, avança vigorosamente para
a vitória. O governo deve tomar as medidas necessárias
para pôr nm paradeiro às violências policiais. Este é o
caminho que exige o povo.

L

SOLUÇÃO PARA AS BARRACAS ESTA SEMANA

Será encaminhada hoje ao
Juiz da Sexta Vara Criminal,
para conclusão, a represen-
tação do general Henrique
Teixeira Lott contra o jor*
nalista João Dunrte Filho,
da «Tribuna da Imprensa»,
por ter "caluniado 

pelas colu-
nas daquele vespertino o mi-
nlsrro da Guerra.* * *

Comunica-nos o Serviço do
Meteorologia que há possi-
bilidade de nas próximas 36
horas ¦ ocorrer geadas em

. São Paulo, e de Minas para
o sul é possível nevoeiro.* * . *

Ò tráfego pela Ay. Osval-
do Cruz, de acesso iV Praia
de Botafogo, ficará interdita-
da hoje a partir das oito lio-
ras,-em face do desfile c ho-

-menagem em frente ã está-
/ toa do almtc. Tamandaré.... # * *..

., t • Assumiu ontem a presi-
dência da Caixa Econômica

¦ Federal o alnite. Augusto do
Amaral Peixoto. Seu chefe
de gabinete é o jornalista
Eloy Dutra.* * *

• Toma posse hoje o novo
diretor da Estrada do Ferro
Leopoldina, cel. Naldir La-

,.; ranjeira Batista.

. ; -." ."Haverá eleição suplemen-
tá^Pqulntá-feira em Santa
Cátftrina (Cánòinhas, Palmi-¦*' W Pinheiros, Valinhos). O

:'¦•¦' TSpEf enviará força federal
B$ra-?garantia do pleito.
*.¦¦¦¦¦ ¦¦¦.! * * *,'Comissão 

parlamentar de
inquérito para investigar o
porquê do alto custo do ensi-
TO**»» foi o que pediu o depu*
tado Oliveira Franco na Cá-
mara Federal. As entidades
estudantis farão manifesta-
çflea de apoio ao projeto.

Nove milhões que sumiram — Arnaldo Guinle contra os artistas

breJosISosI^
salvar a orquestra sinfônica

Artistas assolados da Orquestra Sinto-
nica Brasileira recorreram ã Justiça para
exigir do sr. Arnaldo Guinle que convoque
a assembléia geral da sociedade, a quo se
nega.

Querem os artistas, para pôr a «Sinfônica»
na mão dos músicos, reformar os estatutos
e eleger a diretoria e o conselho fiscal que
estão incompletos. O Conselho Musical, cria*
do, Jamais foi eleito.

NEGOU DIREITOS DA
ASSEMBLÉIA

O Sr. Arnaldo Guinle tem-
se negado a convocar a as-
sembléia geral extraordiná-
ria, apesar cie requerida por
106 sócios. Alega que o Con-
selho Diretor, do qual é pre-
sidente em exercício, votou
contra a realização da as-
sembléia, considerando que
não é da competência da as-
sembléia reformar estatutos
e que não há cargos vagos
para se realizar eleições.
«GENTE BEM* CONTRA

ARTISTAS
Afirma-se que o que há na

verdade é uma luta ao grupo
que está dominando a Or-
questra Sinfônica, usufruin-
do seu prestígio e suas ren-
das, contra os artistas que
dela necessitam como uns
órgão associativo.

TRÊS ANOS DE
DECADÊNCIA

Há três anos que a Sin-
fônica caiu nas mãos dêsso
grupo. Desde então, come-

. çou sua decadência. O govêr-
no dá à O. S. B. uma sub-

venção anual de nove milhões
do cruzeiros. Entretanto, no
ano passado o governo decla-
rou a Orquestra, através do
Ministério da Educação e

Cultura, inidónea para tra-
tar com o Estado. A direto-
ria se comprometera com o
governo a realizar uma série
de concertos até 31 de de-

zembro o contratara os mú-
sicos por sete meses. Encer-
rou, entretanto, os contratos
a 30 de outubro.

MAESTRO SIQUEIRA
NA LIDERANÇA

A petição inicial exigindo
a assembléia já deu entra-
da em juizo e prossegue o
movimento liderado pelo ma-
estro José Siqueira.

Foram estabelecidos 2 re-\
cord.es de transporte de\
carga por um helicóptero
tipo, "vagão voador", cons-
truído por A. S. Yakovliev,
em provas realizadas em
Moscou. Numa das provas,
o piloto E. F. Miliutichov
atingiu uma altura de mais
de dois, mil metros, com
üma carga de 4 mil quilos.
Por sua vez, o piloto O. A.
Tiniakov, em vôo circular,
atingiu uma altura de .. .
5.08S metros, com o seu
aparelho carregado com 2
mil quilos. O Aéro-Clube
Central da URSS registrou
os recordes batidos pelos
doi3 pilotos soviéticos. Na
foto, os recordistas Tinia
kov e Miliutichev.

O «VAGÃO VOADOR))

ESTA 
semana ainda será

baixado o decreto re-
gulamentando a questão das
barracas de gêneros alimen*
ticlos instaladas nas ruas da
cidade. Essa a informação
que nos prestou ontem o di-
retor do Departamento de
Parques cta Prefeitura, dr.
Mauro Viegas.

• O secretário de Agricultu-
ra, vereador José Fontes Ro-
mero, encarregado da elabo-"ração 

do projeto .deverá
apresentá-lo ainda hoje ao
prefeito Negrão de Lima.

Está o Departamento de
Parques fazendo um com-
pleto levantamento dos lo-
cais onde deverão ser insta-
lados esses comércios. Em
princípio, dissb-nos, serão
tranferidos para os "boxes"
dos mercadinhos ou para ter-

renos baldios pertencentes,
à municipalidade. De . ma-
neira alguma ficarão nas
ruas.

"IMPORTÂNCIA DA
ENERGIA ELÉTRICA"

Subordinado ao tema «A
Importância da energia elé-
trica no Brasil», realizar-se-
á hoje, às 20 horas, na sede
do Sindicato dos Bancários,
à Rua Visconde do Uruguai,
392, sobrado, a primeira au-
Ia do curso da Liga da
Emancipação Nacional a ser
proferida pelo professor
Horácio Macedo.

Para assistir a aula, a Li-
ga da Emancipação está con-
vidando todos os sócios da-
quela entidaed e ao povo em
geral.

30 Centavos por Quilo

PRESSÃO DO 1. A. A. PARA
OBTER 0 AUMENTO DO AÇÚCAR

Deverá o decreto regula
mentar também as isençõci
de impostos que são conce-
didas atualmente de forma
por demais generosa aos pro-
prietários c concessionários
dessas barracas. Só scrãfl
isentos de impostos os gê-
neros que sejam realmente
produzidos pelos associados
das cooperativas que insta-
larem barracas, nunca arti-
gos importados ou compra-
dos no comércio atacadista.

O Instituto do Açúcar e do
Álcool continua a empenhar*
-se no sentido de que a
COFAP eleve os preços do
açúcar. Em face às declara*
ções do coronel Frederico
Mindelo; de que um novo au*
mento seria inoportuno e que
a COFAP não está dispôs-
ta a aprová-lo, o IAA tem: feito vir ao Rio delegações
de usineiros de Pernambuco
e do- Estado do Rio para
pressionar a Presidência da
Repúbica a fim de que o au-
mento saia o mais rápida-
mente possível.PÒR CONTA DO IMPOSTO

. DE VENDAS
A resistência que o IAA

tem encontrado para um no*

vo aumento do açúcar o le*
vou a reduzir sensivelmente
as proporções de sua solici*
tação. Anteriormente, o IAA
chegou a dirigir à COFAP
um pedido de aumento de
30 por cento. Agora, contu*
do, quer apenas 30 centavos
por quilo. E para Isso alega
a majoração do imposto de
venda e consignações que,e mjaneiro do ano corrente,
subiu de 2,7 para 4 por cen-
to. Apesar do recuo dos diri-
gentes do IAA, a COFAP es-
tá no dever de rechaçar to*
do e qualquer aumento pa-ra o açúcar, pois os lucros
dos usineiros estão ai parademonstrar o absurdo de
qualquer aumento.

XADREZ:

Venceu
Smislov

Smislov, mestre de xadrez,
acaba de sagrar-se vencedor
do Torneio Internacional de
Zagreb. Sua vitória espe-
tacular sóbre o grande enxa-
drista Trifunovic deu-lhe o
direito de disputar o titulo
de campeão mundial e indi-
ca-o como próximo suces-
sor de Botvinik.

Suas partidas são aponta-
das pelos conhecedores co-
mo verdadeiras lições de
técnica, obras-primas de um
campeão. Sabe como nin-
guém descobrir as pequenas
fraquezas do adversário o
depois de ter o domínio da
grande diagonal não permi
te a rearticulação do adver
sário. Com grande senso da
posições, aproveita, ao máxi
mo a má situação das peça-
adversas. A sua mestria nas
jogadas finais é comparada
com a de Capablanca. No
sensacional jogo decisivo do
Torneio Internacional de Zs
greb, Trifunovic, no finai'
vendo a inutilidade de sen-
esforços, resolveu abando
nar o jogo antes do xeque
-mate.

w^i - -wí GRANDE COMÍCIO PELA ANISTIA
às Dezoito Horas, na Esplanada , v^i J- *-*¦ •*<*• * *-* •*— ^ ^
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